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Paraíba é o estado com mais 
prisões por crimes eleitorais

SEGUNDO TURNO

Dos 42 casos registrados no país, 15 foram em território paraibano, informou o Ministério da Justiça.  Página 14

Pressa pode ser inimiga da boa forma
Começar a malhar poucos meses antes do verão para alcançar o corpo dos sonhos só gera 

frustração. Educadores físicos orientam a manter um ritmo regular durante todo o ano.
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n “O período pós-eleitoral no Brasil promete 
ser de intensa atividade política e econômica, 
com impactos que serão sentidos tanto no 
âmbito doméstico quanto no internacional”. 

Luiz Carlos Sousa
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Foto: João Pedrosa

Ministra das 
Mulheres reúne-se 
com indígenas em 
Baía da Traição

Cida Gonçalves participou 
de evento preparatório para a 
Conferência da Mulher Indíge-
na, que ocorrerá em 2025.
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Dia Nacional do 
Livro: ações da 
EPC promovem a 
valorização da leitura

Por meio da Editora e da Li-
vraria A União, empresa estará 
presente, hoje, na quarta edição da 
Festa Literária da Rede Estadual.
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Conteúdo falso tem 
70% mais chance de 
ser compartilhado 
que o verdadeiro

Encontro Paraibano de Com-
bate à Desinformação, que ocor-
re em João Pessoa, propõe ações 
e políticas sobre o tema.
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n “É preciso que se entenda que a 
comunicação é fundamental para a defesa 
de interesses regulatórios e institucionais do 
mercado imobiliário”.

Glauco Morais
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n “Estar diante daquela imensidão de 
formação de pedras faz a gente entrar em 
sintonia com a natureza árida e iluminada 
pelas luzes alaranjadas do lugar”. 

Ana Adelaide Peixoto
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Estudantes de escola de João Pessoa descobrem asteroide
Turma de Astronomia da Escola do Bem Viver foi convidada para premiação, em Brasília, do Programa Caça Asteroides, do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação.

Página 8

Foto: Leonardo Ariel



São tempos de guerra. No leste europeu, as batalhas entre Rússia e Ucrânia assolam o mundo 
desde 2022. Os embates parecem não ter fim. A cada dia são divulgadas novas notícias a respeito 
de como os conflitos permanecem ativos, por meio de ataques e contra-ataques, bombardeios, in-
vasões, envios de armas, associações com outros países aliados. 

Ao sul também acontecem outros confrontos que, assim como o primeiro, parecem intermi-
náveis. Iniciados em 2023, quando o primeiro-ministro israelense Binyamin Netanyahu declarou 
guerra contra o grupo Hamas, coletivo paramilitar e político que dirige a faixa de Gaza, os com-
bates permanecem em curso e ganham proporções cada vez maiores. 

Além do território de Gaza, Líbano e Irã cotidianamente vêm sendo alvos dos ataques proferi-
dos pelo exército de Israel. Diante de tamanha violência são centenas de milhares de pessoas atin-
gidas, entre mortas e feridas. Destes indivíduos, a grande maioria é civil. Mulheres e crianças são 
vítimas contumazes das investidas bélicas. Profissionais das áreas de saúde e comunicação, que 
trabalham, respectivamente, no intuito de garantir o cuidado dos afetados e informar o restante 
do mundo sobre as atrocidades vivenciadas no front, também sofrem com suas vidas ceifadas em 
decorrência de ataques. 

Em meio a todo esse horror produzido pelos desmandos dos “senhores da Guerra”, esses líde-
res de Estado, dotados de poder militar e sem qualquer preocupação com vidas humanas, redes 
de solidariedade são construídas no sentido de cuidar dos seres humanos afetados pela barbárie. 
Trabalhos humanitários que merecem destaque, pois vão em direção contrária à evidente ambi-
ção unilateral que produz esses conflitos.

Um desses atos vem sendo protagonizado pelo Brasil. O avião da Força Aérea Brasileira (FAB), 
enviado no último sábado, 27, com o intuito de resgatar brasileiros no Líbano, decolou carregado 
de insumos estratégicos na área de saúde para serem doados, além de cestas básicas arrecadas pela 
Embaixada do Líbano, em Brasília, em conjunto com o Consulado-Geral do Líbano, em São Pau-
lo e no Rio de Janeiro, por meio da Associação Unidos Pelo Líbano. 

As doações de medicamentos e equipamentos como seringas descartáveis e envelopes para 
reidratação são parte da ação denominada “Operação raízes de cedro”, realizada pelo governo fe-
deral em conjunto com instituições diplomáticas e consulares libanesas, com o objetivo de suprir 
necessidades básicas em meio à guerra. Até o momento foram enviadas sete cargas dessa nature-
za ao Líbano.  

Iniciativas como essa, portanto, salvam vidas de inocentes, seres cujo sangue escorre e mancha 
as ruas dos bairros residenciais populares bombardeados diariamente. Agir de forma solidária, em 
meio às calamidades provenientes das batalhas, significa impedir que mais corpos mortos sejam 
produzidos. É um voltar-se para o mundo em um grito desesperado de que a guerra não é a solução.

Vidas salvas no front
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

O Iluminado
Ele começou a vida pública por onde a maio-

ria termina. Em pouco mais de dois anos foi vi-
ce-governador, governador da Paraíba, Minis-
tro de Estado e prefeito da capital. Nada disso, 
entretanto, desfez a sua personalidade, modes-
ta, de desconcertante simplicidade. Nenhuma 
daquelas posições, conquistadas ao sabor do 
destino  alteraram, um milímetro que fosse, os 
conceitos, o estilo e o temperamento de Cícero 
Lucena Filho, o ‘Caboclinho’, paraibano nasci-
do em São José de Piranhas, que parece ter a 
receita de como conquistar vitórias, enfrentar 
adversidades, sem se abater e muito menos dei-
xar influenciar pelo Poder que seduz e corrom-
pe os que não estão preparados para exercê-lo.

Ocupar o Palácio da Redenção ou frequentar 
os mais importantes gabinetes de Brasília pare-
cem-lhe tão familiar e natural quanto ir ao Mer-
cado da Torre tomar café da manhã, com um 
guisado de bode com cuscuz. Sente-se confortá-
vel de paletó e gravata do mesmo jeito que veste 
uma calça jeans desbotada, com uma camiseta 
Hering. Participa de reuniões com ministros e 
chefes de estado, no Brasil ou no exterior, sem se 
intimidar, consciente de sua importância como 
agente público.

Na Prefeitura de João Pessoa, que vai ocu-
par pelo quarto mandato — um recorde histó-
rico para a capital paraibana, é o estuário das 
expectativas de quase um milhão de paraiba-
nos que sonham com uma cidade mais orga-
nizada, mais humanizada, melhor planejada, 
limpa arborizada e arejada que respeite os di-
reitos do cidadão, a saúde da mulher e ofereça 
acolhimento às suas crianças saudáveis ou por-
tadoras de deficiência.

Na campanha que acaba de enfrentar e ven-
cer de forma inquestionável, por uma margem 
considerável de votos que consolidaram a sua li-
derança, enfrentando três fortes candidatos e si-
tuações adversas que se apresentaram ao longo 
da campanha, atingindo não apenas a ele mas 
a toda a sua família, comportou-se com sere-
nidade e resiliência. Suportou as agressões, as 
ofensas e o destempero dos que tentavam apeá
-lo do cargo a qualquer preço. Reagiu sem bai-
xar o nível das discussões, sem devolver os in-
sultos e as provocações.

Aproximei-me dele e de sua esposa, Laure-
mília, há muitos anos, quando ambos faziam 
parte do Encontro de Casais Com Cristo, da 
Paróquia de nossa Senhora das Neves, funda-
do em João Pessoa pelo padre Juarez Benício, 
um movimento da Igreja Católica que ainda 
se mantém bastante vivo e que visa a preser-

vação da família, do casamento e dos ensina-
mentos cristãos.

À época, Cícero ocupava o Governo da Pa-
raíba e ela, consequentemente, era a Primeira 
Dama do Estado. Surpreendi-me quando os 
avistei, de longe, ele de avental, com uma vas-
soura na mão, e ela da mesma forma, recolhen-
do o lixo produzido pelos casais que participa-
vam daquele grande evento. Faziam parte da 
Equipe da Ordem que tinha como missão dei-
xar tudo muito limpo e asseado durante os três 
dias de duração do encontro.

E é com essa humildade e desprendimen-
to que têm conseguido superar os obstáculos 
que se interpõem à sua frente. É acreditando 
na palavra do Senhor que encontram forças e 
resistência para ultrapassar as barreiras, con-
tinuar a jornada e seguir o seu destino de ser-
vir ao próximo.

O ‘Caboclinho’, como o denominam setores 
da imprensa, vai assumir um novo mandato 
da mesma forma como tem se comportado até 
hoje: sem olhar para o passado, sem guardar 
mágoa ou rancores, consciente de que tudo faz 
parte dos planos de Deus, preservando  a sim-
plicidade dos franciscanos, consciente que traz 
consigo uma luz de brilho próprio, com ener-
gia suficiente para iluminar os seus caminhos 
e o destino dos conterrâneos,  que lhe confe-
rem  essa responsabilidade de homem público 
e o seu compromisso com a coletividade.

O período pós-eleitoral, no Brasil, ge-
ralmente é marcado por um processo de 
transição entre o governo atual e o elei-
to, com desafios específicos que variam 
dependendo da eleição e das circuns-
tâncias políticas e econômicas. O ce-
nário pode ser influenciado por fatores 
como a polarização política, a economia 
e a implementação de projetos sociais e 
reformas.

A  equipe do prefeito eleito (ou reelei-
to) normalmente organiza uma fase de 
transição, em que busca alinhar planos, 
entender a situação orçamentária e pla-
nejar as prioridades. Essa fase tende a ser 
mais delicada em casos de alternância de 
poder entre partidos adversários, pois é 
preciso estabelecer diálogo e cooperação 
para evitar rupturas administrativas.

A situação econômica do Brasil é um 
ponto central, com capilaridade, afinal a 
Federação tem inúmeros entes, no caso 
dos municípios são 5.570.

 O prefeito eleito precisará de medi-
das para controlar déficit, incentivar o 
crescimento econômico e dar resposta 
às demandas da sociedade. Também é 
comum que a equipe revise programas 
e faça ajustes nas políticas de educação, 
saúde e segurança.

Após toda a eleição, o novo governo 
precisará construir uma base de apoio 
no Legislativo. A fragmentação política 
e a presença de múltiplos partidos tor-
nam necessário formar alianças para 
aprovar leis e reformas. Essa é uma eta-
pa que demanda diálogo intenso e con-
cessões para assegurar a governabilida-
de. É uma área que Cícero Lucena não 
terá dificuldades.

João Pessoa viveu nos últimos anos 
uma polarização acentuada. O período 
pós-eleitoral pode ser um momento im-
portante para pacificar o ambiente po-
lítico, buscando unir setores divididos. 
Para isso, o novo prefeito deverá adotar 
uma postura conciliatória, trabalhando 
para reduzir tensões e construir uma 
agenda que dialogue com diferentes se-
tores da sociedade.

O clima de incertezas sobre o rumo 
do Brasil pode se intensificar ou suavi-
zar dependendo do grau de polarização 
e da estabilidade econômica. Contudo, 
a prioridade para a maioria dos prefei-
tos pós-eleição é a estabilização econô-
mica e a promoção de diálogo, que aju-
dam a ganhar a confiança dos mercados 

e da sociedade.
A polarização política e a fragmen-

tação partidária continuam sendo desa-
fios significativos. A necessidade de con-
sensos para aprovar reformas essenciais 
será um teste para a maturidade demo-
crática do país. Além disso, a expectati-
va é de que o governo federal promova 
ajustes e rearranjos para consolidar sua 
base de apoio, possivelmente, incluindo 
uma reforma ministerial 

O período pós-eleitoral no Brasil pro-
mete ser de intensa atividade política e 
econômica, com impactos que serão sen-
tidos tanto no âmbito doméstico quanto 
internacional.

E esses impactos também terão in-
fluência num horizonte próximo que 
será a eleição geral para presidente, go-
vernador, dois senadores e deputados 
federais. É esperar para ver como o Bra-
sil vai amadurecer, o que parece ser co-
mum a cada período eleitoral.

Há uma certeza traduzida numa fra-
se do músico Tom Jobim: “O Brasil não é 
um país para principiantes”.

O eleitor votou, deu seu recado e o 
resultado das urnas mostra que os cida-
dãos não querem ser ignorados.

É dar tempo ao tempo!

Recados das urnas
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“Ocupar o Palácio 
da Redenção ou 
frequentar os 
mais importantes 
gabinetes 
de Brasília 
parecem-lhe tão 
familiar e natural 
quanto ir ao 
Mercado da Torre

Abelardo Jurema Filho
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LIRA ANUNCIA 
APOIO A MOTTA

EDITAL CIDADE 
INOVADORA

PMJP TEVE 1.584 EMPOSSADOS DESDE 
2021, E 757 VAGAS ESTÃO ABERTAS

CONGRESSO DE PEDIATRIA (1) 

CONGRESSO DE PEDIATRIA (2) 

REQUISIÇÕES DE PEQUENO VALOR

A cidade de João Pessoa foi escolhida para sediar 
o 43o Congresso Brasileiro de Pediatria, no ano de 
2028. A decisão foi tomada na última sexta-feira (25), 
durante reunião da Diretoria Executiva com mem-
bros do Conselho Superior da Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP). A capital paraibana concorreu 
com as cidades de Brasília e Salvador, obtendo 11 
votos, contra oito de cada uma das concorrentes.

A candidatura pessoense foi defendida pela presi-
dente da Sociedade Paraibana de Pediatria, Socorro 
Martins. A expectativa de público gira em torno de oito 
a nove mil pessoas. “Contaremos com uma progra-
mação da mais alta excelência, com profissionais re-
nomados nacionalmente e internacionalmente, para 
trocas de conhecimentos que fortalecerão o cuidado 
da saúde infantojuvenil no país”, afirmou Socorro.

Amanhã, a Justiça Federal na Paraíba (JFPB) 
libera para saque as Requisições de Pequeno Valor 
(RPVs) autuadas em setembro de 2024. Um total 
de R$ 77.925.039,44 estará disponível, referente a 
6.012 processos, beneficiando 8.076 pessoas. Os 
valores das RPVs poderão ser retirados nas agências 
bancárias indicadas na movimentação processual, 
acessíveis no site http://rpvprecatorio.trf5.jus.br.

Terminou ontem o 
prazo de inscrição para 
os empreendedores pes-
soas físicas que desejam 
participar do “Desafio 
Cidade Inovadora”, edi-
tal da Secretaria de Ci-
ência e Tecnologia e da 
Agência de Inovação 
Tecnológica de João Pes-
soa (Inovatec). O objetivo 
do edital é transformar 
as ideias em solução 
para áreas estratégi-
cas de João Pessoa em 
Mobilidade Urbana, Se-
gurança Pública, Desen-
volvimento Social e Meio 
Ambiente.

O presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP
-AL), disse a aliados que 
anunciará hoje apoio 
formal ao deputado 
paraibano Hugo Motta 
(Republicanos) para 
sua sucessão, segundo 
notícia publicada no 
site do Estadão. O PP, 
partido de Lira. também 
deve formalizar apoio 
hoje, e o Republicanos 
fará o lançamento ofi-
cial da candidatura do 
deputado paraibano à 
presidência da Câmara 
na sede do partido, em 
Brasília.

Ontem, no Dia do Servidor Público, a Prefeitura 
de João Pessoa anunciou que o quadro de pessoal 
do município teve um incremento de 1.584 profissio-
nais que ingressaram no serviço público, a partir 
de concursos, desde 2021. Além destes, outras 757 
vagas vão ser preenchidas por meio dos concursos 
que estão em andamento, aumentando o número 
de servidores efetivos.

EXPO FAVELA LANÇA MOEDA 
PRÓPRIA PARA CONSUMO DE 
PRODUTOS E SERVIÇOS NA FEIRA

Em sua segunda edição, a Expo Favela Paraíba pro-
mete novidades. O evento contará com uma moeda pró-
pria: a Expo Bufunfa. Criada para impulsionar o con-
sumo de produtos e serviços de territórios periféricos, a 
moeda será distribuída a moradores de favelas, perife-
rias e comunidades que participarem de ativações do 
evento. Cada cédula de R$ 20, decorada com imagens 
de um gato e um cachorro caramelo, é válida apenas 
dentro da feira. “Essa é uma forma de envolver o públi-
co em nossas atividades e recompensá-los com esse di-
nheiro movimentará a economia interna da feira”, afir-
ma Kalyne Lima, presidente nacional da Central Única 
das Favelas (Cufa). A feira, que ocorre de 1o a 3 de no-
vembro, na Usina Cultural Energisa, oferecerá ofici-
nas, palestras, painéis e apresentações culturais. No 
encerramento, os 10 empreendimentos vencedores se-
rão anunciados, representando o estado na Expo Fave-
la Nacional, em São Paulo, com premiação de R$ 40 mil 
para os Top 20, em parceria com a Secretaria da Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação e Ensino Superior da Paraí-
ba (Secties). Antes da feira, 
nos dias 29 e 30 de ou-
tubro, comunidades do 
Citex, São José, Mu-
çumagro e Maria de 
Nazaré participam 
de uma programa-
ção prévia voltada 
ao empreendedo-
rismo.

UN Informe
DA REDAÇÃO

Visita é preparatória para a Conferência das Mulheres Indígenas, em 2025

Ministra participa de roda 
de diálogo em Aldeia Forte

BAÍA DA TRAIÇÃO

A ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves, participou 
de uma roda de diálogo com 
mulheres indígenas do povo 
Potiguara, realizada na Al-
deia Forte, em Baía da Trai-
ção. A informação é da secre-
tária de Estado da Mulher e 
da Diversidade Humana, Lí-
dia Moura, que destacou que 
a visita faz parte das agendas 
preparatórias para a Confe-
rência das Mulheres Indíge-
nas, prevista para acontecer 
em março de 2025.

Durante a roda de conver-
sa, lideranças indígenas trou-
xeram demandas essenciais 
das aldeias, destacando a fal-
ta de acesso a serviços públi-
cos de saúde e educação, a 
necessidade de políticas para 
fortalecer a autonomia eco-
nômica por meio da pesca e 
do artesanato, a igualdade 
de oportunidades no merca-
do de trabalho e a preserva-
ção ambiental. Também fo-
ram levantadas pautas em 
defesa do reconhecimento e 
do apoio às mulheres partei-
ras e o enfrentamento à vio-
lência de gênero.

A ministra Cida Gonçal-
ves ressaltou a importância 
do diálogo para a construção 
de políticas públicas mais efe-
tivas. Ela reforçou a necessi-
dade de ampliar a presença 
de mulheres em espaços de 
decisão, com foco no desen-
volvimento sustentável e na 
ação climática, além de abor-
dar temas como inclusão di-
gital, autonomia econômica e 
formação para exportação de 
artesanato indígena.

Em sua fala, Cida Gonçal-
ves também desmistificou a 

narrativa de que a violência 
de gênero nas aldeias seria 
uma questão cultural. “Vio-
lência não é uma questão cul-
tural para a população indí-
gena. Aliás, se tem um povo 
que respeita a cultura, que 
respeita o idoso, que respeita 
a criança, é a população indí-
gena”, afirmou a ministra, en-
fatizando a urgência em en-
frentar esse problema.

A secretária de Estado da 
Mulher e da Diversidade Hu-
mana, Lídia Moura, destacou 
a relevância do evento como 
etapa essencial na construção 
das conferências de 2025, tan-
to a das mulheres indígenas 
quanto a V Conferência das 
Mulheres. “A Conferência das 
Mulheres Indígenas é um mo-

mento muito importante para 
a construção de políticas pú-
blicas que dialoguem direta-
mente com as necessidades 
das mulheres e fortaleçam 
suas lideranças”, afirmou.

Lídia Moura também 
enalteceu o processo de escu-
ta realizado pelo Ministério 
das Mulheres como uma prá-
tica essencial para construir 
políticas públicas mais inclu-
sivas e alinhadas às realida-
des locais. “A escuta ativa feita 
pelo Ministério das Mulhe-
res é um passo fundamental 
para entender as necessida-
des das mulheres indígenas e 
garantir que suas vozes sejam 
centrais na construção des-
sas políticas. A pauta do meio 
ambiente e das mudanças cli-

máticas, intimamente liga-
da à vida nas aldeias, é uma 
questão prioritária. As mu-
lheres indígenas têm um pa-
pel essencial na preservação 
da natureza, e seu protago-
nismo deve ser reconhecido 
nas estratégias de enfrenta-
mento da crise climática”, des-
tacou Lídia.

O encontro reforçou a ar-
ticulação das pautas indíge-
nas e reafirmou o compro-
misso do Estado da Paraíba 
em colaborar na construção 
de políticas públicas que ga-
rantam a inclusão, a autono-
mia e o bem-estar das mulhe-
res indígenas, destacando a 
importância do alinhamento 
entre as questões de gênero e 
meio ambiente.

Cida Gonçalves ressaltou a importância do diálogo para a construção de políticas públicas efetivas 
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Mais de 200 mil pessoas 
que recebem o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) 
em todo o Brasil já se inscre-
veram e regularizaram sua 
situação junto ao Cadastro 
Único. Na Paraíba, são 8.726 
beneficiários regularizados. 
Por outro lado, há outros 305 
mil atendidos pelo progra-
ma, no país, que ainda pre-
cisam se inscrever no CadÚ-
nico para continuar a receber 
o BPC. O procedimento visa 
ampliar a proteção social dos 
usuários dentro do Sistema 
Único de Assistência Social 
(Suas).

O diretor do Departamen-
to de Proteção Social Básica 
do Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
(MDS), Elias Oliveira, refor-
ça que o CadÚnico garante 
o acesso a direitos como as-
sistência social, saúde e edu-
cação. “É muito importante 
que os beneficiários de pro-
gramas sociais estejam com 
o seu cadastro atualizado. 
Uma das regras para o rece-
bimento do BPC é estar inscri-
to no Cadastro Único, portan-
to, inscrever-se e manter as 
informações atualizadas são 
fundamentais para a constru-
ção da rede de proteção social 
no Brasil”, afirmou.

Em setembro, foi publica-
da uma portaria interminis-

terial estabelecendo novos 
prazos e procedimentos re-
ferentes à inscrição e à atua-
lização cadastral dos bene-
ficiários do BPC. Com isso, 
pessoas fora do CadÚnico ou 
cadastros que não estiverem 
atualizados dentro do perío-
do previsto na legislação po-
dem sofrer bloqueios.

Como regularizar 
Quem teve o BPC bloquea-

do por falta de inscrição no 
CadÚnico deve ligar para o 
telefone 135, canal oficial do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). O procedimen-
to permitirá o desbloqueio em 
até 72 horas. Na ligação, o be-
neficiário deve informar que 
está regularizando sua situa-
ção no CadÚnico. A partir 
disso, terá um prazo para rea-
lizar a inscrição ou a atualiza-
ção cadastral. A central 135 
atende a ligações gratuitas de 
celular e telefone fixo.

O prazo para regularizar 
a situação é de 45 a 90 dias. 
Com o objetivo de atender às 
demandas considerando as 
características de cada local, 
esse período é especificado 
conforme o tamanho do mu-
nicípio onde a pessoa reside.

Para pessoas que vivem 
em municípios com até 50 
mil habitantes, o prazo de re-
gularização será de 45 dias 
corridos para se inscrever no 

CadÚnico ou atualizar as in-
formações. Já os beneficiá-
rios residentes em municípios 
com mais de 50 mil habitan-
tes terão um prazo maior, com 
90 dias corridos para realizar 
a inscrição ou a atualização 
cadastral. Os dias são conta-
dos a partir da data de noti-
ficação oficial ao beneficiário 
do BPC, que pode acontecer 
pela rede bancária ou por ou-
tros canais. Por isso, é impor-
tante ficar atento aos extratos 
e às comunicações oficiais do 
governo.

Garantia de direitos
Porta de entrada para de-

zenas de programas sociais, o 
CadÚnico é um instrumento 
que assegura que as políticas 
sociais cheguem às pessoas 
em vulnerabilidade social. 
Para ser contemplado pelos 
programas sociais, é necessá-
rio estar no cadastro e, a cada 
dois anos, atualizar as infor-
mações registradas. “Além de 
ser uma previsão legal, essa 
regularização permite que as 
ações da rede de proteção so-
cial, rede de saúde, nos pro-
gramas e nos serviços reali-
zados, sejam destinadas às 
pessoas com deficiência ou 
idosas que recebem o BPC”, 
detalhou Elias Oliveira. 

Procad-Suas
O MDS vem adotando 

uma série de ações para ga-
rantir e qualificar o atendi-
mento às pessoas que mais 
precisam. Para isso, criou, 
em 2023, o Programa de For-
talecimento Emergencial do 
Atendimento do Cadastro 
Único no Sistema Único da 
Assistência Social (Procad-
Suas), por meio da Portaria 
no 871. 

O programa realiza a bus-
ca ativa para incluir e atua-
lizar famílias no CadÚnico, 
com prioridade para quem 
recebe o BPC, facilitando o 
processo de manutenção do 
benefício e proporcionando 
prazos mais adequados às 
realidades locais.

Mais de oito mil estão com situação regular
CADASTRO ÚNICO NA PARAÍBA

“É muito 
importante que 
os beneficiários 
de programas 
sociais 
estejam com 
o seu cadastro 
atualizado

Elias Oliveira
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O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva esteve na unida-
de do Hospital Sírio-Libanês, 
em Brasília, na tarde de ontem, 
para retirar os cinco pontos do 
corte sofrido na região da nuca, 
após um acidente doméstico 
ocorrido no último dia 19, quan-
do sofreu uma queda, enquan-
to usava o banheiro, no Palácio 
do Alvorada, residência oficial. 

O procedimento, conside-
rado simples, foi confirmado 
pela assessoria da Presidência 
da República e durou poucos 
minutos.

Exames de imagem reali-
zados logo após a queda mos-
traram uma pequena hemorra-
gia no cérebro do presidente, e 
a equipe médica recomendou, 
por precaução, que ele evitas-
se viagens de longa distância.

Na ocasião, Lula cancelou 
a viagem que faria para parti-
cipar da Cúpula de Líderes do 
Brics, bloco formado por Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do 
Sul, em Kazan, na Rússia. 

O presidente também teve 
de cancelar sua ida à Conferên-
cia da Biodiversidade (COP16), 
em Cali, na Colômbia, que seria 
nesta semana.

Na última avaliação médica, 

feita na sexta-feira (25), o quadro 
de saúde mostrou-se estável, 
com a indicação de que o pre-
sidente continua apto a exercer 
sua rotina de trabalho em Bra-
sília. Novas avaliações devem 
ocorrer nos próximos dias.
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Obra, que fica na divisa entre os estados da Paraíba e do Rio Grande do Norte, levará água para 750 mil pessoas

Túnel já chega a 4 km de escavação
RAMAL DO APODI

Agência Gov

O meio-campista espanhol 
Rodri, atleta do Manchester 
City, foi condecorado ontem  
com a Bola de Ouro, em uma 
das mais controversas e con-
testadas edições da tradicional 
premiação entregue pela revis-
ta France Football em parceria 
com a Uefa. A escolha pelo vo-
lante do time inglês treinado 
por Pep Guardiola impediu o 
Brasil de voltar a ter o melhor 
jogador do mundo depois de 17 
anos — Kaká foi o último a ga-
nhar, em 2007.

Vinicius Junior ficou em se-
gundo lugar e, indignado com 
a votação, nem foi à cerimônia 
no Théâtre du Châtelet, em Pa-
ris. O inglês Jude Bellingham, 

companheiro do brasileiro no 
Real Madrid e, por isso, outro 
a faltar ao evento, foi escolhido 
o terceiro melhor jogador do 
mundo. Rodri recupera-se de 
grave lesão e subiu ao palco de 
muletas para receber o prêmio, 
entregue pelas mãos de George 
Weah, primeiro africano a ga-
nhar o prêmio e ex-presidente 
da Libéria.

Até a manhã de ontem, Vini 
era considerado favorito por di-
ferentes veículos de impren-
sa da Europa a levar o prêmio 
como resultado de seu desem-
penho nas últimas edições do 
Campeonato Espanhol e, prin-
cipalmente, da Liga dos Cam-
peões, com gols decisivos, in-
cluindo o que fechou a vitória 
por 2 a 0 sobre o Borussia Dort-
mund na decisão que deu ao 

Real Madrid sua 15a taça do tor-
neio mais importante de clubes 
da Europa. A Bola de Ouro con-
sidera as partidas disputadas 
entre 1o de agosto de um ano 
e 31 de julho do ano seguinte.

Pela manhã, porém, vazou 
a informação de que o Real 
Madrid havia sido avisado de 
que o brasileiro não seria o 
vencedor, o que se confirmou 
no evento. A maioria dos 100 
jornalistas de 100 países dife-
rentes escolhidos pela France 
Football para compor o júri, 
preteriu Vini e deu ao volan-
te Rodri, entre 30 finalistas na 
lista elaborada por uma “co-
missão de notáveis” da revis-
ta, sua primeira Bola de Ouro. 
O representante brasileiro na 
votação foi mais uma vez o jor-
nalista Cléber Machado, hoje 

narrador do SBT. O que pode 
ter pesado, na avaliação dos 
jornalistas, é o desempenho 
ruim de Vini Jr. pela seleção 
brasileira, pela qual nunca re-
petiu as atuações de brilho 
protagonizadas no Real Ma-
drid. Já Rodri, além de perder 
apenas um jogo pelo Manches-
ter City na última temporada, 
conquistou o Campeonato In-
glês e a Eurocopa com a sele-
ção espanhola.

Rodri não teve números 
ofensivos espetaculares, até 
porque é volante. Foram 12 
gols e 14 assistências em 63 
partidas. Em comparação, Vini 
marcou 26 gols e deu 11 assis-
tências em 49 jogos. No entan-
to, o meio-campista clássico, 
de passe refinado e finaliza-
ção precisa, é figura impor-

tante para funcionar o multi-
campeão Manchester City de 
Guardiola.

Na temporada passada, 
com ele, o time inglês foi der-
rotado apenas uma vez — na 
decisão da Copa da Inglaterra, 
contra o United. O volante per-
maneceu 475 dias e 74 jogos in-
victo, maior marca individual 
de um atleta, derrubando o fei-
to de Paolo Maldini e Demetrio 
Albertini, que ostentaram 73 jo-
gos de invencibilidade.

Méritos de Rodri à parte, 
foram vários os protestos pela 
escolha do espanhol em detri-
mento de Vini. “Que Bola de 
Ouro é essa?”, questionou a cra-
que Marta. Muitos apontaram 
racismo na avaliação de parte 
dos jurados, grande parte deles 
de países da Europa. Há o en-

tendimento de que o brasileiro 
não ganhar o prêmio é retalia-
ção à sua postura altiva e cora-
josa no combate ao racismo que 
sofre na Espanha. “Nós sabe-
mos bem o que é ter que lutar e 
se entregar 10 vezes mais quan-
do o assunto é nosso trabalho”, 
escreveu a cantora Ludmilla.

O jornalista espanhol Luís 
Miguel Sanz, subeditor do jor-
nal Sport, disse que, com a der-
rota de Vini, “o futebol terá ven-
cido e os valores também”. Ele 
questionou as “provocações” 
do brasileiro, que são, na ver-
dade, protestos em resposta 
aos reiterados insultos racistas 
que recebe. Do lado de fora do 
Théâtre du Châtelet, na capital 
francesa, fãs protestaram: “Vi-
nicius, Bola de Ouro! Vinicius, 
Bola de Ouro!”.

Vinicius Jr. fica em segundo lugar e Rodri ganha a Bola de Ouro 
PREMIAÇÃO CONTROVERSA

A ministra do Planejamen-
to e Orçamento, Simone Tebet, 
afirmou, ontem, em São Pau-
lo, que o momento atual exige 
coragem para que sejam corta-
dos gastos com políticas públi-
cas ineficientes. Ao participar 
do 7o Fórum Brasil de Investi-
mentos, Tebet disse que é pre-
ciso equilibrar as contas públi-
cas para viabilizar programas 
que possam melhorar a vida 
dos brasileiros.

“Não existe social sem fis-
cal”, declarou a ministra. “Os 
números estão aí mostrando 
que tudo que tinha que dar 
certo, deu. Só falta uma coisa: 
ter coragem de cortar aquilo 
que é ineficiente. Erros e frau-

des já foram cortados no ano de 
2023 porque vieram como fru-
to da pandemia. Agora é hora 
de acabar com políticas públi-
cas insuficientes e ineficientes 
para que possamos fazer, não 
superávit, mas os investimen-
tos necessários, inclusive em 
infraestrutura. Como lembrou 
um grande veículo de comuni-
cação recentemente, é preciso 
dobrar o investimento no país 
e, para isso, precisamos de par-
cerias”, ressaltou Tebet.

Durante o evento, a minis-
tra pontuou ainda que, além 
do corte de gastos, o Brasil pre-
cisa estimular investimentos 
privados. “Só investimento pú-
blico é insuficiente. Nós, dos 
países considerados emergen-
tes, estamos bem abaixo da 
média de investimento. Só con-

seguiremos alavancar isso fa-
zendo o dever de casa, como 
estamos fazendo, garantindo 
a segurança jurídica e a esta-
bilidade”.

Ontem, durante o fórum, 
a ministra assinou um memo-
rando de entendimento com a 
Agência Brasileira de Promo-
ção de Exportações e Investi-
mentos (ApexBrasil). Segun-
do a ApexBrasil, o objetivo do 
memorando é promover e di-
vulgar a iniciativa das cinco 
Rotas de Integração e Desen-
volvimento Sul-Americano. 
As rotas visam incentivar e 
reforçar o comércio do Brasil 
com os países da América do 
Sul e reduzir o tempo e o cus-
to do transporte de mercado-
rias entre o Brasil e seus vizi-
nhos e a Ásia.

O Knesset, o parlamento 
de Israel, aprovou ontem dois 
projetos de lei que proibiriam 
a principal agência da ONU 
que auxilia os palestinos, co-
nhecida como UNRWA, de 
operar em seu território, além 
de classificá-la como organi-
zação terrorista. As leis, que 
não entram em vigor imedia-
tamente, indicam um novo 
ponto baixo em uma relação 
já conturbada entre Israel e a 
ONU.

Aliados internacionais de 
Israel disseram estar profun-
damente preocupados com o 
impacto potencial para os pa-
lestinos, uma vez que a situa-
ção humanitária na guerra 
está se agravando. Sob a pri-

meira lei, a agência da ONU 
para refugiados palestinos, 
a UNRWA, seria proibida de 
realizar “qualquer atividade” 
ou de fornecer serviços den-
tro de Israel, enquanto a se-
gunda lei cortaria laços diplo-
máticos com ela. A legislação 
coloca em risco o frágil pro-
cesso de distribuição de ajuda 
em Gaza, justamente quando 
Israel enfrenta a pressão dos 
EUA para aumentar a assis-
tência humanitária.

Israel alegou que alguns 
dos milhares de funcionários 
da UNRWA participaram dos 
ataques do Hamas no ano pas-
sado que desencadearam a 
guerra em Gaza. Também 
afirmou que centenas de fun-
cionários da UNRWA têm li-
gações com terroristas e que 

encontrou ativos militares 
do Hamas próximos ou sob 
as instalações da agência. A 
agência demitiu nove funcio-
nários após uma investigação, 
mas nega apoiar grupos arma-
dos e afirma agir rapidamen-
te para expulsar qualquer sus-
peito de envolvimento.

Ao longo deste ano, algu-
mas das alegações de Israel 
levaram grandes doadores 
internacionais a cortar o finan-
ciamento da agência, embora 
parte tenha sido restaurada.

A primeira votação foi 
aprovada por 92 votos a 10, 
após um debate acalorado en-
tre apoiadores da lei e seus 
oponentes, principalmente 
membros dos partidos árabes 
do parlamento. A segunda lei 
foi aprovada por 87 votos a 9.

Momento atual exige coragem para
cortar gastos, diz Simone Tebet

Israel classifica agência de refugiados 
como uma organização terrorista

POLÍTICAS PÚBLICAS INEFICIENTES DA ONU

Elaine Patricia Cruz 

Agência Brasil
Agência Estado

Ricardo Magatti 

Agência Estado

 As obras do Túnel Major Sa-
les alcançaram, na última sex-
ta-feira (25), a marca de 4 km de 
escavação, de um total de 6,5 
km previstos para a conclusão 
do projeto. 

O túnel, que fica na divisa 
entre os estados da Paraíba e 
do Rio Grande do Norte, é par-
te do Ramal do Apodi, que leva-

rá as águas do Rio São Francisco 
aos cidadãos do Rio Grande do 
Norte e do Ceará. A previsão é 
de que todas as obras do ramal 
sejam concluídas em 2026.

O Ramal do Apodi, obra do 
Novo PAC, inicia-se na estru-
tura de controle na Barragem 
Caiçara, localizada na Paraí-
ba. Com extensão de 115,5 km, 
desenvolve-se pelos estados da 
Paraíba, Ceará e Rio Grande do 

Norte, alcançando o reservató-
rio da Barragem Angicos, situa-
da no município de José da Pe-
nha. No total, 54 cidades serão 
atendidas, alcançando uma po-
pulação de aproximadamente 
750 mil pessoas.

No dia 22 de outubro, foram 
iniciados os testes do primeiro 
trecho do Ramal do Apodi. A 
água do Rio São Francisco saiu 
da Barragem de Caiçara e per-

correu até o Rápido Arruído. O  
objetivo foi verificar se as estru-
turas recém-construídas estão 
funcionando adequadamente.

“O Ramal do Apodi é uma 
extensão do Eixo Norte do Pro-
jeto de Integração do Rio São 
Francisco para atendimento 
dos estados do Ceará e do Rio 
Grande do Norte. A obra está 
no Novo PAC e vai levar segu-
rança hídrica principalmente ao 

oeste potiguar. O primeiro tre-
cho, que entrou em fase de tes-
tes, está 100% concluído e será 
entregue em novembro deste 
ano”, destacou o secretário Na-
cional de Segurança Hídrica 
do Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regional, 
Giuseppe Vieira.

“É mais um grande marco 
para que a toda a obra, que faz 
parte do Novo PAC, seja concluí-

da no prazo e, em 2026, as águas 
do São Francisco cheguem à po-
pulação do Rio Grande do Nor-
te e Ceará”, completou Giuseppe 
Vieira.

O Ramal do Apodi encon-
tra-se em execução, tendo al-
cançado avanço físico de cerca 
de 70% das obras totais e com o 
investimento previsto de apro-
ximadamente R$ 1,7 bilhão pelo 
Governo Federal.

Pedro Rafael Vilela 

Agência Brasil

Procedimento foi confirmado pela assessoria da Presidência da República e durou poucos minutos 

Presidente Lula vai a hospital e retira pontos de corte após queda
EM BRASÍLIA
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Na última 
avaliação 
médica,
o quadro 
de saúde 
mostrou-se 
estável



cios. Alimentação e sono são 
outros dois pilares fundamen-
tais, de acordo com Paulinelli. 
“O músculo não se desenvol-
ve no ato do exercício. Nesse 
momento, estamos causando 
um dano benéfico. O múscu-
lo cresce, na realidade, quan-
do você está dormindo. O cor-
po libera substâncias para se 
recuperar”, explica. Portanto, 
manter uma rotina de noites 
de sono, entre seis e oito horas 

diárias, faz a diferença para o 
crescimento muscular — além 
disso, ajuda a emagrecer.

A busca por resultados 
imediatos também pode levar 
a pessoa a usar substâncias 
que prometem potencializar 
e acelerar resultados. “Os alu-
nos não sabem o quanto estão 
prejudicando a própria saúde, 
pois isso faz com que o corpo 
deixe de fabricar, na quantida-
de certa, os hormônios neces-
sários aos objetivos deles”, aler-
tou o profissional, que está em 
atividade há 31 anos.

Ao caminhar por espaços 
públicos, é comum ter encon-
tros indesejados com o cocô 
deixado por animais que tam-
bém trafegam por ali, seja com 
seus tutores, seja de forma so-
litária. Parques, praias e cal-
çadas urbanas são os lugares 
preferidos. A maioria dos tu-
tores recolhe as fezes do seu 
animal de estimação, duran-
te o passeio diário, mas uma 
parcela deles que não tem esse 
cuidado. Tal desleixo pode 
causar não apenas incômodo 
visual e olfativo, mas doen-
ças, como a dermatite causa-
da pela larva migrans cutânea 
— conhecida popularmente 
como “bicho geográfico”.

Rayssa Helena Evaris-
to, moradora do bairro Cabo 
Branco, passeia toda manhã 
com os seus cães, tanto no 
calçadão quanto na areia da 
praia. Frequentemente, ela en-
contra dejetos nos canteiros do 
vasto coqueiral que permeia a 
orla. “Considero não somente 
um desrespeito à vida em co-
letividade, mas também um 
problema de saúde pública, 
já que esse material transmi-
te doenças”, diz. Sempre que 
possível, Rayssa recolhe fezes 
de outros animais e coloca no 
lixo mais próximo. No entan-
to, nem sempre tem saco de 
lixo disponível nos totens co-
locados pela Prefeitura de João 
Pessoa, ao longo do calçadão.

 Em outro bairro da capi-
tal, o dos Bancários, vive o 
estudante Jean Pereira.  Ele 
não tem animais de estima-

ção, mas cultiva o hábito diá-
rio de caminhar nos fins de 
tarde. Antes, ia sempre à Pra-
ça da Paz; atualmente, tem 
caminhado mais no Parque 
das Três Ruas, por ser mais 
próximo da sua casa. Ape-
sar de esse espaço público 
ter sido inaugurado há pou-
co tempo, Jean contou que já 
viu muito saquinho com fe-
zes largado no chão. “As pes-
soas têm preguiça de levar 
ao lixo mais próximo. Nas 
Três Ruas, a experiência de 
caminhar é muito agradá-
vel, mas é preciso preservar 
os espaços de convivência”, 
declarou.

Doenças
 Segundo o infectologista 

Fernando Chagas, as princi-
pais doenças ocasionadas por 
vermes ou protozoários que 
podem ser transmitidas pe-
las fezes de animais — espe-
cialmente de cães — são a to-
xocaríase, a giardíase e o bicho 
geográfico. 

A toxocaríase é uma infec-
ção causada por larvas que ha-
bitam o intestino delgado de 
gatos (Toxocara cati) e cachor-
ros (Toxocara canis). Essas lar-
vas podem chegar ao orga-
nismo humano por meio do 
contato com as fezes de ani-
mais infectados, causando 

sintomas como dor abdomi-
nal, febre, diminuição da vi-
são e dor no olho, por exemplo. 
“Crianças pequenas podem 
adquirir a infecção ao comer 
terra contaminada, seja brin-
cando na areia da praia, seja 
pegando o material da caixa 
sanitária do gato”, alerta.

Outra doença é a giardía-
se, causada pelo protozoário 
Giardia lamblia, que pode acon-
tecer devido à ingestão dos 
cistos desse parasita que es-
tejam presentes em água, ali-
mentos ou objetos contamina-
dos. Os sintomas podem ser 
diarreia, náuseas, fezes ama-
reladas, dor e distensão abdo-

minal. No entanto, se for um 
caso assintomático, a pessoa 
pode transmitir a doença para 
outras pessoas do seu conví-
vio familiar. “A principal for-
ma de transmissão é a falta 
de higiene das mãos”, apon-
ta Chagas.

Já o bicho geográfico é um 
parasita que vive no intesti-
no de cães e gatos. Segundo 
o infectologista, a contamina-
ção ocorre quando um animal 
contaminado defeca na areia 
da praia, em parquinhos de 
areia, em gramados e em quin-
tais, por exemplo, por onde 
transitam pessoas com os pés 
descalços. “Quando pisamos 
ou brincamos na areia con-
taminada, as larvas podem 
penetrar na nossa pele, espe-
cialmente se houver algum fe-
rimento ou arranhão”, explica. 
Ao entrar em contato, o ver-
me faz lesões que parecem um 
mapa geográfico (daí o nome 
popular da dermatite). “Como 
coça bastante, algumas pes-
soas acabam desenvolvendo 
um processo alérgico”, conclui.

Como evitar
Para evitar infecções cau-

sadas por fezes de animais, 
Chagas lista algumas medi-
das que podem ser adotadas: 
“É fundamental manter a hi-
giene, lavando as mãos, espe-
cialmente antes das refeições 
e depois do manuseio com os 
animais. Também é importan-
te não ter contato direto com 
as fezes dos animais, utilizan-
do calçados fechados e des-
viando de áreas onde os cães 
podem defecar”, orienta.

Outra medida eficaz é a va-

cinação e a vermifugação re-
gular dos animais de estima-
ção. Em relação aos humanos, 
o infectologista recomenda 
medicamentos antiparasitá-
rios, uma vez ao ano.

De acordo com a Câma-
ra Municipal de João Pes-
soa, existe uma lei, criada em 
2009, a Lei nº 11.880, de auto-
ria da vereadora Eliza Virgí-
nia (PPS), que obriga o recolhi-
mento dos resíduos fecais de 
animais conduzidos em espa-
ços públicos. Quem infringir 
essa normal será multado no 
valor equivalente a cinco Uni-
dades Fiscais de Referência do 
município de João Pessoa.
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Guarda responsável também inclui o descarte correto dos dejetos de animais, para não oferecer riscos à saúde pública

Doenças que afetam pets e humanos
ZOONOSES

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com 

Foto: Roberto Guedes

“É fundamental 
manter a 
higiene das 
mãos antes 
das refeições 
e depois do 
manuseio com 
os animais

Fernando Chagas

“O músculo não 
se desenvolve 
no ato do 
exercício. 
Ele cresce, 
na realidade, 
quando você 
está dormindo

Paulinelli Ferreira

Com a proximidade do ve-
rão e das festas de fim de ano, 
um alarme ressoa na cabeça 
de alguns amantes da estação 
mais badalada do ano: preciso 
de um corpo perfeito! No en-
tanto, segundo especialistas, 
o corpo dificilmente dará res-
postas milagrosas dentro do 
período de tempo que o ego 
humano deseja.

De acordo com o profissio-
nal de Educação Física Pau-
linelli Lima Ferreira, não é 
possível alcançar mudanças 
visíveis e saudáveis com me-
nos de três meses de exercí-
cios físicos, mesmo com outros 
hábitos saudáveis. “Principal-
mente se a pessoa for seden-
tária. Nos primeiros meses, o 
corpo sofre uma adaptação”, 
disse. O indicado, segundo 
ele, é manter um ritmo regu-
lar de atividade em qualquer 
estação do ano e, quando es-
tiver às vésperas do verão, in-
tensificar os treinos.

De modo geral, quem é 
iniciante em musculação, por 
exemplo, não deve ter trei-
nos com mais de 1h30 por dia. 
Também não é recomendado 
pegar peso de domingo a do-
mingo, visto que o descanso é 
essencial para a recuperação 
muscular. A recomendação de 
Paulinelli é “pegar leve”, ini-

cialmente, pois a pressa pode 
não gerar o efeito esperado.

A assistente social Simony 
Lima Castro, 41 anos, começou 
a fazer exercícios físicos regu-
larmente há quatro anos. Ela é 
um exemplo de quem teve que 
exercitar a paciência, antes de 
tudo. “Eu era magrinha e que-
ria um pouco mais de volume. 
Comecei a evoluir de seis me-
ses a um ano depois. É bem 
lento, mas vale a pena”, contou.

Corrida silenciosa
Os profissionais de educa-

ção física percebem a corrida 
silenciosa às academias, nes-
te período. Os alunos novatos 
não revelam, mas o objetivo 
imediato fica evidente logo de-
pois do Carnaval, quando di-
minuem a frequência ou desa-
parecem do estabelecimento.

Também é comum haver 
frustração, por não alcançar o 
que se deseja num espaço de 
tempo tão curto. Como ressal-
tou a educadora física Jaque-
line Souza Gomes, é possível 
ter um resultado, mas míni-
mo, perto daquilo que o aluno 
vai buscar. “A prática da ati-
vidade física deve ser segui-
da por toda a vida, porque o 
maior objetivo é a saúde. A es-
tética vem como consequên-
cia”, sentenciou.

Para haver mudanças físi-
cas, não bastam a execução e 
a técnica perfeitas nos exercí-

Corpo perfeito instantâneo contraria recomendação profissional
PROJETO VERÃO

Marcelo Lima 

marcelolimanatal@yahoo.com.br

O número de visi-
tas de fiscalização feitas 
pelo Conselho Regional 
de Educação Física (Cref) 
neste ano já supera o de 
2023. Até setembro passa-
do, foram realizadas 2.493 
visitas. Nos 12 meses de 
2023, foram 2.257. A dife-
rença é de 10,4%.

Para o presidente do 
Cref, Paulo Ferreira, esse 
crescimento ocorre em ra-
zão de melhorias no pla-
nejamento das ações de 
rotina do conselho, sem 
deixar de atender às de-
núncias. “O objetivo das 

fiscalizações é garantir 
que a sociedade seja aten-
dida por profissionais 
qualificados para a prá-
tica de exercícios físicos”, 
enfatizou.

Um dos principais 
pontos a serem observa-
dos em academias ou si-
milares (circuitos funcio-
nais de praia, assessorias 
de corridas, box de cross-
fit, associações esportivas 
etc.) é o credenciamento 
no Cref e o quadro técni-
co, em que devem estar 
expostos o nome dos pro-
fissionais e do responsá-

vel técnico do estabele-
cimento. “Encontramos 
muitas academias sem re-
gistro e sem um profissio-
nal da área”, disse. 

Conselho de Educação Física teve 
aumento de 10% na fiscalização

Denúncias e informações 
Cref-PB

Serviço

n Telefone: (83) 98832-
0237 (8h às 17h)
n E-mail: atendimento@
cref10.org.br
n Site: www.cref10.org.br
n Instagram: @cref10pb

Corrida às academias aumenta com a proximidade do verão
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Incomodada com o descaso, Rayssa acaba recolhendo dejetos que não são dos seus animais 
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Encontro Paraibano de Combate à Desinformação se encerra hoje, com oficinas e debates com especialistas da área

Ação civil coletiva contra a mentira
COMBATE VIRTUAL

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Conteúdos mentirosos 
têm 70% mais chance de se-
rem compartilhados do que 
os verdadeiros, segundo um 
estudo realizado pelo Insti-
tuto de Tecnologia de Mas-
sachusetts (MIT), em 2018. 
Esse dado alarmante ganha 
contornos ainda mais preo-
cupantes ao se considerar o 
cenário atual de desinforma-
ção, repleto de “tias e tios do 
WhatsApp”, que publicam in-
formações sem pensar na gra-
vidade do compartilhamento 
daquela arte tão envolvente, 
mas mentirosa.

No entendimento de pes-
quisadores, educadores, es-
tudantes e gestores públicos 
reunidos ontem, na abertu-
ra do Encontro Paraibano de 
Combate à Desinformação, 
no Centro de Formação, em 
Mangabeira, o problema vai 
muito além da ingenuidade 
— envolve, também, ques-
tões éticas e políticas. Por isso, 
segundo a coordenadora do 
evento, Juliana Marques, o 
combate a esse problema re-
quer uma ação conjunta entre 
academia e governos. 

Segundo ela, na Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB) já há algumas ações 
na área de educação midiáti-
ca, conforme o entendimen-
to de que educar e preparar a 
população para ter um olhar 
crítico sobre a informação é 
extremamente importante. 
“Por isso, idealizamos esse 
evento, pois entendemos que 
é preciso articular uma rede 
de atores e se unir no enfren-
tamento dessa conjuntura”, 
explicou. 

Além dos pesquisadores 
e autoridades de várias áreas 
do conhecimento, os debates, 
centrados no tema “Tecnolo-
gias Emergentes e Desafios 

“Entendemos 
que é preciso 
articular uma 
rede de atores 
e se unir no 
enfrentamento 
dessa 
conjuntura

Juliana Marques

da Desinformação: diálogos 
para a concepção de políticas 
e ações”, foram pensados para 
reunir diversos entes públi-
cos, como as três esferas de go-
vernos e o Supremo Tribunal 
Federal (STF), que já sinaliza-
ram o interesse em contribuir 
com essa rede. A expectativa 
é que os debates iniciados on-
tem inspirem um movimen-
to mais amplo. “A academia 
precisa sair dos seus muros e 
dialogar com a sociedade. E é 
por esse diálogo que se espe-
ra fortalecer a resistência con-
tra a desinformação”, desta-
cou Juliana.

Idealizado durante os de-
bates do projeto “Comunica 
UEPB: o despertar da cons-
ciência crítica e o comba-
te à desinformação na edu-
cação paraibana”, realizado 
em 2023, o evento conta, ain-
da, com a parceria da Uni-
versidade Federal da Paraíba 

(UFPB), por meio do Grupo de 
Estudo e Pesquisa em Sociolo-
gia, Comunicação e Informa-
ção (Gepsci), e dos Programas 
de Pós-graduação em Comu-
nicação e Ciência da Informa-
ção. O patrocínio veio do Go-
verno do Estado, da Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, do 
STF, do Sebrae e do Grupo 
Neiva, além do apoio do Ins-
tituto Palavra Aberta, da Rede 
Nacional de Combate à Desin-
formação e da Empresa Parai-
bana de Comunicação (EPC).

Programação
A programação do evento 

foi dividida em dois dias. No 
primeiro, especialistas dis-
cutiram os impactos da de-
sinformação no cotidiano. 
Bruno Sartori, jornalista e es-
pecialista em tecnologia e de-
sinformação, trouxe à tona a 
preocupação crescente com 
as deepfakes. “Elas represen-

tam uma nova fronteira de 
desinformação, na qual a li-
nha entre a realidade e a fic-
ção se torna cada vez mais 
tênue. Precisamos educar a 
população para que consiga 
identificar e questionar o que 
consome nas plataformas di-
gitais”, disse.

Os debates contaram, ain-
da, com a participação do 
pesquisador de desinforma-
ção científica Ronaldo Araú-
jo, professor da Universida-
de Federal de Alagoas (Ufal); 
da coordenadora do Progra-
ma Educamídia, Daniela Ma-
chado; da coordenadora de 
imprensa do STF, Gabriela 
Guerreiro; da coordenadora 
de Políticas de Liberdade de 
Expressão e Enfrentamento 
à Desinformação do Gover-
no Federal, Marina Meira; e 
da integrante da equipe de 
execução da Rede Nacional 
de Combate à Desinformação 

(RNCD), Rachel Bertol.
Hoje, a programação in-

clui oficinas voltadas a pro-
fessores e estudantes da rede 
básica de educação e uma 
roda de conversa para es-
tudantes de comunicação, 
das 8h às 15h, no campus V 
da UEPB, no bairro Cristo 
Redentor. Os debates serão 
ministrados por Ana Pau-
la Alencar, pesquisadora da 
Universidade Federal Flu-
minense; Anna Cristina Bri-
sola, doutora em Ciência da 
Informação pelo Instituto 
Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia/Univer-
sidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ); Bruno Ferrei-
ra, coordenador pedagógico 
do Educamídia; Edílson Lei-
te, professor da Universidade 
Federal de Campina Grande 
(UFCG) e líder do Grupo de 
Estudos e Desenvolvimen-
to de Objetos Virtuais de 

Aprendizagem (Gedova); e 
Geysianne Nascimento, dou-
toranda em Ciência da Infor-
mação pela UFPB. 

Guia
Uma das novidades do 

encontro foi o lançamento 
do “Guia de Resistência à 
Desinformação”. O material, 
voltado para os profissionais 
da educação, é fruto do pro-
jeto de pesquisa Comunica 
UEPB, em escolas estaduais 
de Ensino Médio de seis mu-
nicípios paraibanos. Reúne 
orientações para a aplicação 
de atividades de educação 
midiática em sala de aula, 
inclusive, com propostas de 
planos de aula que contem-
plem o conteúdo curricular 
da educação básica. O guia é 
gratuito e pode ser baixado 
diretamente no site da Edi-
tora da UEPB (eduepb.uepb.
edu.br/e-books)

Os agentes da Autar-
quia Especial Munici-
pal de Limpeza Urbana 
de João Pessoa (Emlur) 
recolheram aproxima-
damente 500 kg de ma-
terial de campanha de-
pois do segundo turno 
das eleições, que ocor-
reu no último domingo 
(27). Durante a realiza-
ção do pleito, houve um 
reforço do quantitativo 
de agentes, no entorno 
dos principais locais de 
votação, para a execução 
dos serviços de varrição 
e de coleta de resíduos — 
como santinhos, adesivos 
e bandeiras. 

Durante a noite e pela 
madrugada, mais equi-
pes entraram em ação na 
operação, que foi encer-
rada na manhã de ontem, 
contemplando toda a ci-
dade. “Constatamos uma 
quantidade bem menor 
de resíduos descarta-
dos irregularmente nas 
ruas e no entorno dos lo-
cais de votação. Os agen-
tes de limpeza percorre-
ram toda a cidade de João 
Pessoa, para garantir a 

limpeza da cidade”, afir-
mou o superintendente 
da Emlur, Ricardo Velo-
so. No primeiro turno, fo-
ram coletadas duas tone-
ladas de materiais.

Serviço
A população pode 

solicitar os serviços da 
Emlur pelos telefones 
3213-4237 e 3213-4238 e 
pelo aplicativo João Pes-
soa na Palma da Mão. 
Outra opção é pelo site 
da Prefeitura de João Pes-
soa, na plataforma Prefei-
tura Conectada, no QR 
Code abaixo.

Emlur recolhe quase 
500 kg de material 

DEPOIS DA ELEIÇÃO

João Pessoa, a capital da 
Paraíba, é o terceiro lugar 
com maior aumento na pro-
cura entre os destinos turísti-
cos de todo o mundo, segun-
do relatório de tendências da 
Expedia e da Booking.com. 
A informação foi divulgada 
pelo Consumer News and 
Business Channel (CNBC), 
um canal por assinatura da 
NBCUniversal Media, dedi-
cado a notícias de negócios. 
No relatório, João Pessoa apa-
rece na lista dos 10 destinos 
em alta, atrás apenas de San-
ya, na China, e de Trieste, na 
Itália.

Com uma orla ampla, es-
truturada para pedestres e ci-
clistas, várias opções de bares 
e restaurantes, passeios varia-
dos e hotéis para todos os gos-
tos e bolsos, a cidade tem se 
tornado cada vez mais atra-
tiva para os turistas, tanto os 
que vêm de outros estados e 
regiões do Brasil quanto os 
estrangeiros. A tendência di-
vulgada pelo CNBC se con-
firma no crescente número 
de passageiros no aeroporto 
Castro Pinto e nos dados da 
Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis da Paraíba.

O Aeroporto Aena João 
Pessoa alcançou, neste mês, a 

marca de mais de um milhão 
de passageiros. Em setembro, 
o terminal foi o mais movi-
mentado do Nordeste, entre 
os seis equipamentos admi-
nistrados pela Aena Brasil 
na região. A rede hoteleira 
da capital paraibana tam-
bém acompanha esse ritmo 
de crescimento. Até este mês, 
a rede registra uma média de 
70,14% de ocupação — um au-
mento de mais de 20%, em re-
lação a 2021, faltando ainda 
contabilizar os meses de no-
vembro e dezembro, que são 
alta estação.

A capital paraibana tam-
bém tem sido destaque em 
portais e colunas especializa-

das em turismo, que pon-
tuam as belas paisagens, os 
preços convidativos e o me-
lhor custo-benefício para pas-
seios em família. Conforme 
Rosália Lucas, secretária de 
Estado do Turismo e Desen-
volvimento Econômico, o go-
verno está empenhado em di-
vulgar o Destino Paraíba no 
Brasil e em outros países, o 
que faz a capital receber esse 
destaque natural. Ela diz ain-
da que a atual gestão inves-
tiu, somente neste ano, R$ 9 
milhões em ações de promo-
ção do turismo, como capaci-
tações, famtur, fampress, road 
shows e participação em fei-
ras nacionais e internacionais. 

“Estivemos em duas fei-
ras internacionais muito im-
portantes, na Argentina e em 
Portugal, além de termos par-
ticipado de uma missão no 
México. Estamos sendo vis-
tos em mais de 150 países, 
por meio da Record Europa, 
e temos ações de promoção 
em várias outras frentes. O 
resultado está aí, com núme-
ros que favorecem o estado e 
movimentam o trade turístico, 
que envolve comércio e ser-
viços do micro ao macroem-
preendedor, gerando econo-
mia e crescimento”, detalhou 
a secretária.

Para Ferdinando Lucena, 
presidente da Empresa Pa-
raibana de Turismo (PBTur), 
João Pessoa é um refúgio para 
quem busca a harmonia en-
tre beleza natural, história e 
cultura. “A crescente deman-
da por autenticidade e tran-
quilidade está redefinindo o 
futuro das viagens, tornan-
do lugares como João Pessoa 
cada vez mais atrativos. Essa 
transformação é impulsiona-
da, em grande parte, pelo de-
sejo de fugir das multidões e 
pela busca por experiências 
que conectem as pessoas à 
cultura e à paisagem locais”, 
destacou.

Alta na procura por JP é a 3a maior do mundo
EXPEDIA E BOOKING.COM

Acesse a plataforma 
por este código
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Capital paraibana chama cada vez mais a atenção de turistas 

Expectativa é que os debates iniciados ontem inspirem um movimento mais amplo, com diálogo entre a academia e a sociedade
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Paraíba

Curtas
Mulher mata companheira 
e depois pratica suicídio

Homem embriagado causa 
acidente em Teixeira

Uma mulher identificada como Maria 
Madalena Dantas Braga, suspeita de assassinar 
a ex-companheira com golpes de faca, morreu no 
fim da manhã de ontem, no Hospital de Trauma 
de Campina Grande. Ela teria passado mal, 
apresentando sintomas de intoxicação por remédio 
ou veneno, no momento em que estava sendo 
detida pela Polícia Militar. O médico Henry Leite 
confirmou a morte da paciente.

Na tarde de sábado (26), Maria Madalena 
assassinou com golpes de faca sua 
ex-companheira, a comerciária Nízia França 
Leite. Vítima e acusada discutiram dentro do 
apartamento onde moravam, no bairro do Catolé, e, 
em determinado momento do bate-boca, a suspeita 
usou uma faca e feriu sua ex-companheira.

O pastor da Igreja Ação Evangélica John Philip 
Medcraft e sua esposa, a missionária Elizabeth 
Louisa (Betinha), envolveram-se em um acidente na 
Zona Urbana de Teixeira, na Região Metropolitana 
de Patos. 

O casal se dirigia, em seu veículo, para 
participar das festividades de aniversário de uma 
igreja evangélica, quando foi surpreendido por um 
veículo Volkswagem, modelo Santana, que entrou 
na avenida principal em alta velocidade e acabou 
colidindo de frente com o veículo Chevrolet Cobalt 
que era dirigido pelo pastor, que estava em baixa 
velocidade.

Testemunhas informaram que o motorista do 
Santana estava visivelmente com sintomas de 
embriaguez. Policiais do 4º Batalhão de Trânsito 
Militar de Patos foram chamados para realizar os 
trabalhos periciais.

De acordo com relatos, por pouco, o veículo 
não colidiu com a lateral do carro do pastor John. 
Ninguém saiu ferido, apenas danos materiais. Foi 
realizado teste de bafômetro nos dois motoristas. 
Não houve costantação de álcool no pastor, 
enquanto que o motorista do Santana se recusou 
a fazer o teste de alcoolemia, sendo encaminhado 
para a Delegacia de Polícia Civil.

Projetil foi apreendido em João Pessoa e foi necessária a intervenção do Gate para desativação e recolhimento

PM apreende artefato para canhão
MUNIÇÃO DE GUERRA

Uma munição de canhão 
foi apreendida por uma 
guarnição do 7o Batalhão da 
Polícia Militar, na região de 
Mumbaba, em Santa Rita. 
Antes do recolhimento do 
material bélico, o Grupa-
mento de Ações Táticas Es-
peciais (Gate) foi acionado 
para a correta desativação 
do artefato. Diligências es-
tão sendo realizadas para a 
identificação do responsável 
pela munição.

A apreensão da munição 
de artilharia, do tamanho de 
um braço humano, aconte-
ceu no fim da manhã de sá-
bado (26), na Região Metro-
politana de João Pessoa. 

A munição foi encontra-
da em uma bolsa com um 
revólver e uma espingarda. 
O material foi abandonado 
por um suspeito que fugiu ao 
perceber a presença dos po-
liciais do 7o BPM. O artefato 
tem mais de 50 cm de com-
primento, calibre de 40 mm 

Foto: Reprodução/Instagram

O pastor e a esposa nada sofreram no acidente

Estelionatário aplicava 
golpes como corretor

Um estelionatário procurado por aplicar golpes 
e por crimes de violência doméstica foi preso no fim 
de semana, em Santa Rita. O homem, que não teve 
a identidade revelada, passava-se por corretor de 
imóveis, já havia sido preso anteriormente e tem 
longa ficha criminal, agindo no Nordeste do país.

O foragido tem 31 anos, recebia valores dos 
aluguéis das vítimas e não repassava as quantias 
para os proprietários. Além de ostentar nas redes 
sociais, ele também ameaça as vítimas.

O homem já havia sido preso em João Pessoa no 
ano passado, em uma ação das polícias Militar e 
Civil. Em 2019, quando era pré-candidato a prefeito 
no município de Poção de Pedras, no Maranhão, o 
acusado também havia aplicado um calote em um 
pagamento de um show de banda de forró.

Artefato (à esquerda) estava com um homem que conseguiu se livrar dos policiais
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e serviria para abastecer ca-
nhão em linhas de artilha-
ria. De acordo com o Gate, foi 
realizada uma série de proce-
dimentos para o recolhimen-

to seguro do material.
Toda a ocorrência foi 

apresentada na 6a Delega-
cia Distrital e, de lá, a muni-
ção foi encaminhada para a 

sede do Gate, em João Pessoa, 
para a completa desativação 
e confecção do relatório téc-
nico. A apreensão do artefa-
to foi algo atípico.

Todas as forças de segu-
rança estão em diligências 
com o objetivo de localizar 
e recapturar o detento Alan 
Renan do Nascimento Pe-
reira, que conseguiu fugir 
do Complexo Hospitalar 
Tarcísio de Miranda Burity 
(Trauminha), em Manga-
beira. O fato foi registrado 
no início da tarde de sexta-
feira (25) e tanto a saída dele 
da unidade hospitalar como 
a fuga em um veículo de cor 
vermelha foram registradas 
por câmeras de segurança.

Logo que tomou conhe-
cimento do fato, o secretário 
João Alves de Albuquerque 
determinou a instauração 
de procedimento adminis-
trativo, por meio da Polícia 
Civil. A corregedoria da Se-
cretaria de Administração 
Penitenciária (Seap) infor-
mou que todos os esforços 
estão sendo realizados para 
a localização do preso. 

Policial segue internado
Enquanto isso, a Seap co-

munica que o estado de saú-
de do policial penal, que foi 
ferido pelo apenado, é es-
tável: ele se encontra cons-
ciente, em recuperação no 
Hospital de Emergência e 

Trauma Senador Humberto 
Lucena; ele sofreu coronha-
das na cabeça e ficou ferido.

O detento estava sob cus-
tódia do policial penal no 
Trauminha quando, apro-
veitando um descuido, apo-
derou-se da arma do agen-
te de segurança e praticou a 
agressão. As câmeras de se-
gurança registraram quan-
do Alan Renan conseguiu 
entrar em um veículo e de-
sapareceu. A polícia está in-
vestigando se a fuga no veí-
culo foi premeditada.

Detento que fugiu de 
hospital é procurado

BUSCAS

Sem rumo
Detento deixou o 

Trauminha após se 
apoderar da arma do 

policial penal, agredir 
o agente e fugir em 
um veículo de cor 

vermelha pelas ruas de 
Mangabeira

O delegado Luiz Eduar-
do vai ficar encarregado de 
investigar o arrombamento 
do clube de tiro Alvo, loca-
lizado no Bairro do Renas-
cer, em Cabedelo. Do local, 
os bandidos levaram diver-
sas armas, quantidade não 
revelada. Esse foi o terceiro 
roubo no local, sendo que 
os dois últimos ocorreram 
em menos de três meses.

Para iniciar as inves-
tigações e na tentativa de 
identificar os ladrões, o de-
legado vai analisar ima-
gens das câmeras de se-
gurança existentes, tanto 
no imóvel onde funciona o 
clube de tiro como em ou-
tros estabelecimentos na 
localidade. 

A major Viviane Viei-
ra, comandante da 6a Com-
panhia Independente da 
PM, de Cabedelo, infor-
mou que os bandidos se 
utilizaram da mesma mo-
dalidade usada nos outros 
arrombamentos e fizeram 
um buraco na parede para 
ter acesso ao interior do es-
tabelecimento. “Ninguém 
presenciou o crime”, disse 
a oficial da Polícia Militar.

O arrombamento acon-
teceu na madrugada de 

domingo (27). O clube de 
tiro funciona em um gal-
pão, onde existem outros 
galpões e armazéns, e não 
possui nenhum tipo de se-
gurança. A última investi-
da dos bandidos ocorreu 
na madrugada do dia 11 
de agosto deste ano. Na pri-
meira vez, os ladrões le-
varam 30 armas, sendo 29 
pistolas e um revólver. A 
polícia e os responsáveis 
pelo estabelecimento não 
informaram qual material 
bélico, nem a quantidade 
levada.

Tanto a major Viviane, 
como também a Polícia Ci-
vil solicitam apoio da po-
pulação para identificar os 
suspeitos pelo arromba-
mento, comunicando por 
meio do Disque Denún-
cia (197) e do 190 (Polícia 
Militar).

Clube de tiro é roubado 
pela 3a vez em Cabedelo

REINCIDÊNCIA

n 

Bandidos 
conseguiram 
levar armas 
de calibres 
diferentes

Ciúmes. Esse poderia ter 
sido o motivo para um ho-
mem de 28 anos ter assassi-
nado Ianny Marry Barreto 

Lira, de 26 anos, morta por 
meio de estrangulamento 
em Cajazeiras. O principal 
suspeito não foi localizado 

Ex-namorado é suspeito de matar jovem
EM CAJAZEIRAS

Ianny foi encontrada morta em sua residência

e não teve o nome revelado, 
mas, de acordo com as inves-
tigações, ele não aceitava o 
fim do relacionamento e pra-
ticou o crime após tomar co-
nhecimento que ela iria via-
jar para Portugal.

A revelação sobre a identi-
ficação do possível suspeito foi 
feita pela delegada Ana Val-
denice Praxedes após a reali-
zação de exames de DNA em 
material genético encontra-
do nas unhas da vítima. An-
teriormente, Danilo da Silva 
Barreto, ex-marido de Ianny 
Marry, era o principal suspei-
to pelo crime.

Na manhã de ontem, a de-
legada, de posse das novas 
evidências, solicitou a prisão 
preventiva do suspeito, já in-
diciado por feminicídio; no en-
tanto, o Ministério Público não 
havia se pronunciado sobre o 
pedido. Para decretar, a Justi-
ça precisa do parecer do MP.

Ianny Marry Barreto Lira 
foi encontrada morta em sua 
residência, no Conjunto do 
Ipep, na Zona Norte de Caja-
zeiras, no dia 15 de outubro 
do ano passado. No corpo da 
jovem, foram encontrados si-
nais de violência e de que ela 
foi morta por asfixia.
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Um grupo de 10 crianças 
da Escola do Bem Viver, lo-
calizada no bairro de Água 
Fria, em João Pessoa, será pre-
miado na próxima semana, 
em Brasília, pela descoberta 
de um novo asteroide no es-
paço. Liderados por Welton 
Dionísio da Silva, doutor em 
Biologia e professor de As-
tronomia, os estudantes — 
que têm idades entre seis e 
nove anos — foram convida-
dos pelo Programa Caça As-
teroides para receber meda-
lhas no dia 9 de novembro, 
às 13h30, durante a Semana 
Nacional de Ciência e Tec-
nologia.

Para o grupo participar 
do evento na capital federal, 
a comunidade escolar criou 
uma campanha de arrecada-
ção pela internet para custear 
as passagens do professor e 
da turma de alunos. A meta 
da vaquinha on-line (dispo-
nível no site https://www.
vakinha.com.br/vaquinha/
premiacao-caca-asteroide-de
-brasilia-teimosa-p-brasilia) é 
atingir R$ 22 mil até o próxi-
mo sábado (2).

Welton lembra que soube 
do Caça Asteroides, iniciativa 
vinculada ao Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MCTI), em parceria com 
a International Astronomical 
Search Collaboration (IASC), 
no ano de 2022. Interessado 
em participar do programa, 
que visa incentivar a popu-
larização da ciência e des-
cobertas originais por par-
te de astrônomos amadores, 
o professor tentou montar 

uma equipe com estudantes 
mais velhos, mas não obteve 
sucesso. 

Quando começou a mi-
nistrar sua oficina de Astro-
nomia na Escola do Bem Vi-
ver e percebeu o entusiasmo 
dos pequenos alunos em rela-
ção ao tema, Welton solicitou 
autorização dos pais delas 
para cadastrá-las no projeto, 
que também conta com apoio 
da agência espacial norte-a-
mericana Nasa e permite às 
equipes inscritas analisar 
imagens do céu para identi-
ficar asteroides, por meio de 
uma plataforma digital. “As 

crianças tiveram a oportu-
nidade de analisar imagens, 
em alta resolução, do céu no-
turno, capturadas por um te-
lescópio no Havaí, utilizando 
um software. Como o aplicati-
vo permite a identificação de 
pontos em movimento, uma 
aluna achou esse asteroide”, 
relata o professor.

Marina Rocha é uma das 
estudantes da escola pes-
soense que pretende viajar a 
Brasília na próxima semana. 
Ela confessa seu apreço pelas 
atividades com Welton, com 
quem aprendeu, por exem-
plo, que as estrelas não são 

feitas de fogo, e sim de gases. 
“Gosto muito de fazer expe-
rimentos de ciência”, conta. 
Já Amelie Ferreira comemora 
poder ter visualizado o pla-
neta Júpiter na oficina. “Eu 
acho muito interessante a As-
tronomia”, avalia.

Para transmitir conceitos 
relacionados à formação do 
universo a um público tão 
jovem, o professor costuma 
explorar atividades lúdicas 
e multidisciplinares. “Cons-
truo jogos didáticos com os 
alunos, como também faze-
mos alguns experimentos 
de ciência. Realizamos tam-

bém jogos de RPG, em que as 
crianças constroem persona-
gens”, explica.

Protagonismo
De acordo com Ana Pau-

la Ferreira, diretora da Esco-
la do Bem Viver, a instituição, 
que se dedica à Educação In-
fantil e ao Ensino Fundamen-
tal, foi criada com o propósito 
de romper com paradigmas 
tradicionais dos sistemas de 
ensino, alicerçando-se em 
práticas coletivas de autoges-
tão. “É uma escola que cons-
trói junto com a criança, esti-
mulando seu protagonismo, 

mas tendo o professor como 
mediador. Nossa inspiração 
é a educação libertadora, a 
partir da perspectiva de Pau-
lo Freire e dos ensinamentos 
de Célestin Freinet, que refor-
çam a convicção de que a vi-
vência escolar deve ser pauta-
da na cooperatividade e que 
a emancipação das crianças 
deve ser uma prática peda-
gógica”, afirma.

Além de oferecer oficinas 
de práticas diversas, como 
kung fu, capoeira e ioga, a 
Escola do Bem Viver abor-
da temas históricos, sociais e 
culturais variados, como di-
versidade religiosa e sexual, 
feminismo, veganismo, an-
tirracismo, família e trabalho.
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Alunos de escola da capital identificam corpo celeste e são convidados para receber medalhas em Brasília

Asteroide rende prêmio a crianças
DESCOBERTA ESPACIAL

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

“As crianças 
analisaram 
imagens 
capturadas por 
um telescópio, 
e uma aluna 
achou esse 
asteroide

Welton da Silva

O modelo de gestão do Cen-
tro de Referência da Renda Re-
nascença (Crença), inaugura-
do pelo Governo do Estado em 
2021, no município de Montei-
ro, está entre os temas de des-
taque do 2o Fórum Ibero-Ame-
ricano de Cidades Criativas. O 
evento, realizado pela Organi-
zação das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cul-
tura (Unesco), começou ontem 
e segue até sexta-feira (1o), em 
Castelo Branco, Portugal.

Situado em um prédio his-
tórico restaurado, no Centro de 
Monteiro, o Crença é um espa-
ço que visa preservar e fomen-
tar a tradição da renda renas-
cença, uma das mais populares 
expressões do artesanato parai-
bano, reunindo tanto as rendei-
ras da região como a sede da 
associação de que participam, 
o Consórcio das Rendeiras do 
Cariri (Conarenda) — que in-
clui profissionais de outros 
quatro municípios: Camalaú, 
São João do Tigre, São Sebastião 
do Umbuzeiro e Zabelê.

O local abriga uma loja para 
vender as peças produzidas 
pelas rendeiras e um laborató-
rio permanente de inovação e 
design voltado à confecção de 
novas coleções, servindo não 
apenas como uma vitrine de 
comercialização da renda re-
nascença, mas também como 
um núcleo de capacitação, com 
a promoção de cursos voltados 
ao artesanato local.

Com um modelo de negó-
cios desenvolvido por meio 

Crença é tema de destaque em fórum internacional da Unesco
RENDA RENASCENÇA

A primeira-dama do 
Estado e presidente de 
honra do Programa do Ar-
tesanato Paraibano (PAP), 
Ana Maria Lins, comemo-
rou o reconhecimento in-
ternacional do Crença e 
destacou que os investi-
mentos governamentais 
destinados ao artesanato 
paraibano “têm feito com 
que esse segmento ganhe 
a atenção do mundo”. 

“Quero desejar muito 
boa sorte a Marielza Ro-
driguez, gestora do PAP, a 
Marlene Leopoldino, ren-
deira que está represen-
tando Monteiro, e todos os 
demais presentes na comi-

tiva paraibana [que parti-
cipa do evento em Portu-
gal]. Sei que farão bonito, 
haja vista a riqueza do nos-
so artesanato, que tem sido 
reconhecido por institui-
ções como a Unesco, com 
o município de Monteiro 
tendo recebido, inclusive, 
o título de Cidade Mundial 
da Renda Renascença pelo 
Conselho Mundial do Ar-
tesanato”, declarou a pri-
meira-dama da Paraíba.

Em preparação para 
apresentar a palestra “O 
Artesanato em Renda Re-
nascença como Estratégia 
de Desenvolvimento no 
Cariri da Paraíba”, Mariel-

za adiantou: “O mundo 
vai conhecer os segredos 
do sucesso da gestão com-
partilhada, que está fazen-
do a diferença na vida das 
rendeiras do Cariri — que, 
graças a uma parceria exi-
tosa do Governo do Estado 
com a Prefeitura de Mon-
teiro, possuem um local 
para a produção dessa ri-
queza, que é a renda re-
nascença”.

Já Marlene está encar-
regada de ministrar, du-
rante a programação do 
fórum, uma oficina para 
as bordadeiras de Castelo 
Branco. “Quando o Crença 
nasceu, em 2021, eu nunca 

imaginei que nosso traba-
lho chegasse tão longe. É 
uma honra fazer parte de 

um projeto que tem tanto 
sucesso, onde o segredo é, 
realmente, a união de to-
dos: de nós, rendeiras, e de 
todos os parceiros”, cele-
brou a artesã monteirense. 

A comitiva paraibana 
em Portugal é composta, 
ainda, por Eduardo Bar-
roso, diretor do Conse-
lho Mundial de Artesa-
nato; Dante Tomei, diretor 
de Qualificação e Projetos 
da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico e 
Trabalho (Sedest), de João 
Pessoa; e Marcelo Barros, 
professor e pesquisador da 
Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG).

Palestra e oficina abordam tradição e sucesso do Centro

de uma consultoria do Servi-
ço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas na 
Paraíba (Sebrae-PB), o Crença 
é reconhecido como um caso 
bem-sucedido de inclusão so-
cial, viabilidade econômica e 
desenvolvimento sustentável. 
As próprias rendeiras atuam 
diretamente na gestão com-
partilhada do espaço, com o 
apoio de parceiros. Os lucros 
obtidos pelo Crença possibili-
taram, recentemente, que elas 
encomendassem embalagens 
e pastas personalizadas para 
os seus produtos.

Modelo
Gerida pelas próprias 

rendeiras, iniciativa é 

reconhecida como um 

caso bem-sucedido 

de inclusão social, 

viabilidade econômica 

e desenvolvimento 

sustentável

n 

Em sua 
apresentação 
no evento, 
gestora do 
PAP falará 
sobre a 
experiência 
da gestão 
compartilhada  
do Crença

Marielza Rodriguez e Marlene Leopoldino fazem parte de comitiva paraibana em Portugal
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Com idades entre seis e nove anos, alunos da Escola do Bem Viver aprendem conceitos de Astronomia com o professor Welton
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Cápsula de 
emoções e 
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      LITERATURA  

No Dia Nacional do Livro, conheça iniciativas da EPC para promover 
obras que fazem ideias viajarem no tempo e no espaço, do autor ao leitor

E m 29 de outubro de 
1810, era fundada a 
Real Biblioteca por-
tuguesa no Brasil — 

que viria a se tornar a Biblio-
teca Nacional do Brasil, no 
Rio de Janeiro —, quando da 
transferência do acervo de 
Portugal para a colônia. Pen-
sando na data de fundação 
da instituição, considerada 
pela Unesco como uma das 10 
maiores bibliotecas nacionais 
do mundo, ficou estabeleci-
do o Dia Nacional do Livro. 
Imprescindível à comemora-
ção do fato histórico, celebra-
-se, acima de tudo, o livro en-
quanto agente e testemunha 
legítima das profundas trans-
formações históricas por que 
passaram, passam e passarão 
as sociedades. 

A Empresa Paraibana de 
Comunicação (EPC), em seus 
aparelhos culturais vincula-
dos ao parque gráfico insti-
tucional, tais como a Editora 
A União e a Livraria A União, 
produz e edita obras dos mais 
diversos gêneros. Também 
participa de eventos cultu-
rais, tais como a quarta edi-
ção da Festa Literária da Rede 
Estadual (Flirede) da Paraíba, 
que acontece hoje em Areia, 
bem como fomenta grupos 
de discussão e ações de va-
lorização da leitura, a exem-
plo do Clube de Leitura Lite-
rar, promovido pela livraria.

A diretora-presidente da 
EPC, Naná Garcez, explica 
que a participação da institui-
ção na quarta Flirede é fruto 
de uma parceria com a Secre-
taria de Estado da Educação. 
“Estaremos lançando três 
antologias, intituladas Pedro 
Américo das Telas às Páginas – 
180 Anos de História, declara. 
A solenidade de lançamento 
acontecerá no Teatro Miner-
va, no município de Areia, 
com a participação de educa-
dores e escritores, como Tiago 
Germano, responsável pela 
organização do evento. 

Para William Costa, di-
retor de Mídia Impressa da 
EPC, o Dia do Livro é de ex-
trema importância para o de-
senvolvimento cultural de 
toda a sociedade, momento 
de valorização tanto da cadeia 
produtiva quanto dos agentes 
de sua recepção, quer sejam 
autores, editores ou leitores. 

“O Dia Nacional do Livro 
é uma data muito importante 
no sentido de se voltar, tanto 
o poder público como a socie-
dade de uma maneira geral, 
para a importância do livro 
e da literatura na formação 
da cidadania. É impossível 
abrir novas perspectivas de 
entendimento do mundo, da 
sociedade na qual você está 
inserido, sem o apoio do co-
nhecimento que é transmiti-
do através do livro”, afirma. 

A leitura é vista por ele 
como essencial para a aqui-
sição de conhecimento em 
várias áreas, da ficção à pro-
dução acadêmica, passando 
por todas as gerações, desde 
a infância até a terceira ida-
de. “Ressaltamos a impor-
tância de todo esse trabalho 
que é feito, de todo o conhe-
cimento que é acolhido nas 
páginas de um livro e depois, 
por meio de vários mecanis-
mos, que inclui uma editora, 
inclui a livraria, os distribui-
dores, chegando até as pes-
soas”, conclui.

O escritor e crítico parai-
bano Hildeberto Barbosa Fi-
lho, capa do suplemento li-
terário Correio das Artes de 
outubro, afirma que o livro é, 
para si, um objeto sagrado de 
grandes ressonâncias. “Uma 
fonte inesgotável e talvez a 
fonte mais rica de conheci-
mento; um meio de se fertili-
zar a imaginação, a memória. 
O livro é, vamos dizer assim, 
uma grande fotografia da his-
tória da cultura. Dos grandes 
feitos, mas também dos pe-
quenos personagens e dos há-
bitos cotidianos”, afirma. 

Ao lembrar de Jorge Luís 
Borges, que considera o livro 
como uma forma de univer-

so, diz que desconhece tecno-
logia mais confortável e deli-
cada do que o livro. “Como 
dizia Umberto Eco, o livro é 
como a roda e a colher. En-
quanto existir vida humana, 
vai existir a roda, vai existir a 
colher e vai existir um livro”, 
comenta. Autor de cerca de 
70 livros, entre poesia, prosa 
e crítica literária, Hildeberto 
possui uma biblioteca parti-
cular com mais de 21.500 vo-
lumes. 

Editora e livraria
“A Editora A União, por 

ser uma editora pública, é 
muito importante para o fo-
mento, a descentralização e 
a publicização dos escritores 
— especialmente os paraiba-
nos, mas não exclusivamen-
te”, afirma Alexandre Ma-
cedo, gerente-executivo da 
Editora A União. 

Por meio de um traba-
lho de ampliação, envol-
vendo não apenas os polos 
de João Pessoa e Campina 
Grande, a editora abraça 
projetos literários, como o 
Agosto das Letras, em par-
ceria com a Fundação Es-
paço Cultural (Funesc), e o 
Juventude das Letras, em 
parceria com a Secretaria 
da Juventude, Esporte e La-
zer. Participa também de 
eventos literários no estado 
e até fora dele, como o 1o En-
contro Nacional de Escrito-
res em Olinda, ocorrido nos 
dias 21 e 22 de outubro.

Um dos títulos em atual 
produção pela editora é o 
sexto volume da série Paraí-
ba na Literatura, a ser lançado 
em dezembro, além da Agen-
da 2025, que tem como mote 
a celebração dos grandes no-
mes da literatura de cordel na 
Paraíba. Junto aos autores, a 
editora atua da maneira tra-
dicional, com a construção de 
orçamento e impressão dire-
ta pela gráfica, mas também 
em parceria por meio de con-
selho editorial formado por 
pessoas ligadas à literatura, 
de várias regiões.

A Livraria A União Poeta 
Juca Pontes, criada no início 
do ano passado e instalada 
no Espaço Cultural José Lins 
do Rêgo, já realizou diversos 
lançamentos de livros, ses-
sões de autógrafos e proje-
tos culturais. Eduardo Au-
gusto, gerente e fundador 
do estabelecimento, afirma 
que, desde a semana pas-
sada, a livraria iniciou uma 
promoção progressiva dos 
livros da Editora A União, 
com até 40% de desconto na 
compra das obras. Além dis-
so, um clube de leitura, o Li-
terar, também foi instituído 
por meio da livraria.

Clube literário
Eduardo explica que a 

criação, juntamente com a 
advogada Ana Cristina, do 
Literar deu-se com o intui-
to de fomentar a leitura e a 
circulação das obras de au-
tores paraibanos. “A gente 
tem uma safra nova de escri-
tores que são muito bons e 
que merecem ser lidos. Nos-
sa ideia é fomentar não só a 
leitura, mas também a com-
pra, porque o nosso objetivo 
é que o autor também venda 
o seu material”.

Surgido há três meses, o 
Literar possui 25 integran-
tes, que se reúnem uma vez 
por mês para debater sobre 
uma obra escolhida para 
leitura prévia. Inicialmen-
te fechado, o clube aceita a 
participação do público inte-
ressado em acompanhar as 
leituras, que agora ocorrem 
no Museu José Lins do Rego, 
também no Espaço Cultural. 

Nesta semana, o grupo 
realiza o seu terceiro encon-
tro excepcionalmente ama-
nhã — já que os encontros 
acontecem sempre no últi-
mo sábado de cada mês —, 
focado na obra da escritora 
Débora Ferraz, com media-
ção do escritor Tiago Ger-
mano. Em novembro, é a 
vez de o clube se concen-
trar no recente livro de Ma-
rília Arnaud. 

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

A Fundação Casa de 
José Américo (FCJA), em 
Cabo Branco, realizará, 
na próxima quinta-fei-
ra (31), a partir das 9h, 
no Auditório Juarez da 
Gama Batista, no ane-
xo I da instituição, uma 
comemoração especial 
do Dia Nacional do Li-
vro. O evento, que cele-
bra a fundação da Biblio-
teca Nacional em 1810, é 
promovido pela Biblio-
teca Durmeval Triguei-
ro Mendes e coordena-
do por Nadígila Camilo. 

A programação tem 
como tema “O livro: 
uma jornada do conhe-
cimento além do tem-
po” e contará com uma 
apresentação artística 
de Claudete Gomes, vi-
ce-presidente da Acade-
mia de Cordel do Vale 
do Paraíba.

A agenda inclui ain-
da três palestras de fi-
guras de destaque na 
área literária e educa-
cional, como a professo-
ra Bernardina Freire, da 

UFPB, que discutirá so-
bre a evolução do livro e 
das bibliotecas. 

Em seguida, a pre-
miada escritora Maria 
Valéria Rezende aborda-
rá o processo criativo na 
literatura com a palestra 
“A inspiração do escri-
tor: a magia da criação 
baseada em ideias”. Já 
o editor Iam Pontes, da 
Funjope, fechará o ciclo 
de palestras tratando so-
bre a importância do li-
vro impresso diante das 
novas tecnologias.

A programação con-
tará ainda com uma ho-
menagem à professora 
Beth Baltar, da UFPB, 
em reconhecimento a 
sua trajetória acadêmi-
ca e contribuições cul-
turais. O evento será 
encerrado com o lan-
çamento da exposição 
O Livro – Uma Jornada 
do Conhecimento além do 
Tempo, destacando o pa-
pel fundamental do li-
vro na preservação e 
disseminação do saber.

FCJA celebra data 
com evento na quinta

Na foto maior, estudantes folheiam livros 
em uma das participações da Editora A 
União em eventos literários pelo estado; 
no alto, o lançamento do Clube de Leitu-
ra Literar; no meio e embaixo, debates e 

lançamentos na Livraria A União

Fo
to

s:
 A

rq
ui

vo
 A

 U
ni

ão



10  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 29 de outubro de 2024 EDIÇÃO: Renato Félix

EDITORAÇÃO: Débora Borges
Cultura

Artigo André Cananéa 
andrecananea2@gmail.com

Crônica Ana Adelaide Peixoto 
adelaideana@uol.com.br | Colaboradora

O Cariri
Para Bebé, Teca e Claude, irmãs queridas.

Quando era menina, o meu pai so-
fria de asma e, no Carnaval, passava uns 
dias em Monteiro. Lembro que ele gosta-
va muito do clima seco e essa estadia me-
lhorava os seus pulmões. Ia de ônibus e 
por lá fazia o seu spa da saúde. Foi quando 
ouvi falar da região. Por falta de oportuni-
dade, nunca tinha ido para aquelas ban-
das do mapa paraibano (conheço o Brejo e 
um pouco do Sertão). Mas, sim, já conhecia 
o Cariri de fotos e ouvido relatos da bele-
za da região, do friozinho, das pedras, do 
pôr do sol maravilhado, dos bodes, Caba-
ceiras, do cinema. “Aspirinas e Urubus”.

Somente há poucos dias, lá fomos nós, 
irmãs, rumo à Fazenda Poço das Pedras, 
para uns poucos dias por aquela terra ver-
melha. Como fui dirigindo meu Cadilac 
1.0, tive uma leve sensação de uma expe-
riência on the road, com os cabelos ao ven-
to. O meu? Ralo e branco. Sacolinhas de 
lanche, laranja cravo, sonho de valsa e bis-
coitos de gengibre fizeram a festa.

Na fazenda, a acolhida de Ângela Por-
to e Luiza Helena Japiassu (Lulu). O silên-
cio foi o que mais me impactou. As bou-
gainvílleas nos chalés, cujas construções 
pareciam com aquelas das ilhas gregas, 
imagine! E um cantar dos pássaros logo 
no raiar do sol, junto com o clima frii-
nho, me fazia acordar cedo para me sen-
tar no alpendre. Uma casa grande de 1914 
com as suas paredes grossas e, com cer-
teza, com histórias que atravessaram dé-
cadas. Galinha capoeira, feijão de corda, 
tapioca aveludada (de D. Socorro), suco 
de graviola, graviola mel de sobremesa, 
o queijo de coalho derretido e o de cabra. 

Uma cervejinha gelada depois dos pas-
seios diurnos e um vinhozinho que leva-
mos, para salpicar as conversas cozinha 
adentro. No pátio, um sapo cururu enor-
me nos espreitava sempre. Sem falar no 
ninho de iguanas com seus rabos colori-
dos. Mas tudo em tons terra. A natureza 
sabe como se proteger dos predadores. O 
carcará avoava sempre sobre as nossas ca-
beças e, pelos caminhos, uma diversida-
de de cactos, que antes eu não sabia dos 
nomes: facheiro, macambira, urumbeba, 
mandacaru, coroa de frade, xique-xique 
e tantos outros espinhos sobreviventes.

Um bacurauzinho pousou perto de 
nós. O filme do mesmo nome avoou por 
perto. Muitos pés de pitangas e os arbus-
tos floridos tanto, e eu que nunca tinha 
visto uma flor de pitangueira. As algaro-
bas flutuavam pelos caminhos averme-
lhados. Uma visita à cidadezinha da Ri-
beira e à CooperativaArteza, de sandálias 
de couro de bode. Quem resiste?

O Lajedo de Pai Mateus? São muitas 
pedras no meio do caminho. Os recan-
tos das filmagens do Auto da Compadeci-
da, Chicó e tantas outras taperas onde o 
cinema se faz cenário. Estar diante daque-
la imensidão de formação de pedras faz a 
gente entrar em sintonia com a natureza 
árida e iluminada pelas luzes alaranjadas 
do lugar. O Sol se escondia e, junto a ele, 
uma nuance de cores muitas: vermelho, 
lilases, amarelos todos. Uma palheta de 
tons fortes e suaves. Tudo junto e mistu-
rado. E, enquanto fotografávamos, os ros-
tos todos irradiavam luzes. Hora do silên-
cio. Da contemplação. Da comunhão com 
todas aquelas pedras gigantes com nomes 
de da orelha, de sino, das rezas e dos pedi-

dos. Almir, o guia da fazenda, ia nos dan-
do os caminhos, literalmente, das pedras. 
Portais! Na volta, escurecendo, e nós, no 
meu carrinho nada adequado para aquela 
aventura, paramos no meio da escuridão, 
para apreciar o firmamento indescritível. 
Uma nuvem prateada da Via Láctea. Es-
trelas brilhantes sobre as nossas cabeças 
e um azul profundo infinito. Mas o medo 
dos bichos, cobras ou os mocós e preás, fa-
zia de nós, mulheres urbanas, fora de lu-
gar naquela beleza.

Na volta, um passeio por Cabacei-
ras. A nossa “Roliúde Nordestina” a Sol 
a pino. No museu, uma ideia dos tantos 
filmes por ali ambientados. Ariano Suas-
suna sempre o mais lembrado. Mas assis-
ti a Romance também (direção de Guel Ar-
raes, 2003). Cidade que não chove. Um céu 
azul de doer a vista. Com as nuvens de al-
godão da infância. Aquelas que desenhá-
vamos nos cadernos da escola, com os lá-
pis Faber-Castell. Uma sorveteria no meio 
do nada e um sorvete de café. O luxo. Jun-
to à Nossa Senhora da Conceição? Junto 
ao pavilhão de bandeirolas. Junto às ca-
sinhas coloridas. Junto à casa da prefeitu-
ra, com janelões de desenho árabes e um 
muro com as formas e cores de Mondrian. 
Oh! Mundo, vasto mundo!

Na viagem easy rider de volta, só mes-
mo uma paradinha no Cajá, para almoçar 
uma carne de sol com farofa d´água, e doce 
de leite de sobremesa. Chegamos fartas e 
abastecidas. E fiquei a pensar no meu pai 
e nos seus dias em Monteiro, que nem co-
nheci ainda. Mas o Cariri voltou em mim. 
Pelo menos no meu carrinho, que chegou 
em casa coberto de poeira vermelha, que 
nem o pôr do sol do Lajedo. Ou quase.

O vale-tudo pela beleza e sucesso
Filme de terror, A Substância (The 

Substance, 2024) tem levado um bom 
público aos cinemas (para os padrões 
pós-pandemia) e segue em cartaz em 
João Pessoa, com sessões no Centerplex 
(MAG Shopping) e Cinépolis (Manaíra 
Shopping) — está previsto para chegar 
ao serviço de streaming Mubi nesta quin-
ta-feira (31).

Estrelado por Demi Moore (Ghost – 
Do Outro Lado da Vida, Proposta Indecente), 
do alto dos seus 60 anos de idade, e pela 
jovem Margaret Qualley (Tipos de Genti-
leza, Garotas em Fuga), o filme da france-
sa Coralie Fargeat é uma grande alego-
ria sobre obsessão pela beleza, juventude 
e sucesso, e o preço (alto) que ela exige.

Fargeat constrói a narrativa com mui-
tas sequências metafóricas. A primei-
ra cena é um ovo estalado que, após ser 
inseminado por uma substância, du-
plica sua gema. Explica o conceito que 
move o filme: após ser demitida de um 
programa de TV, Elisabeth (Demi Moo-
re) acaba recebendo um convite para ex-
perimentar uma tal substância, que faz 
com que surja, dela mesma, uma versão 
mais nova e perfeita, um “clone” rejuve-
nescido, com quem compartilha a mes-
ma “alma”, ou seja, personalidade, me-
mória, instinto etc.

Mas há algumas regras a serem se-
guidas, e a principal delas é que a “ma-

triz” e a “derivada” respeitem o tem-
po de sete dias de alternância entre as 
duas. E em filme — sabe como é, né? — 
as regras existem para serem quebradas 
(Gremlins é um exemplo clássico). E aqui 
não é diferente: ao extrapolar o prazo, 
Sue (Margaret Qualley), a versão mais 
nova e perfeita de Elizabeth, vai provo-
car um cataclisma na vida de ambas (que, 
até então, são a mesma pessoa, vale lem-
brar, mas tratadas distintamente à medi-
da que o roteiro avança).

Se você é do tipo que já viu muitos 
filmes na vida, vai encontrar referên-
cias aos borbotões. 2001 – Uma Odisseia 
no Espaço e, principalmente, O Ilumina-
do estão lá, afinal Fargeat parece ser uma 
discípula fiel da estética Stanley Ku-
brick, assim como de David Lynch (O 
Homem Elefante), David Cronenberg (A 
Mosca) e Brian De Palma (Carrie, a Estra-
nha). Some-se a isso semelhanças a clás-
sicos como O Médico e o Monstro e Cre-
púsculo dos Deuses.

Se o leitor conhece bem esses filmes, 
já conseguirá fazer uma ideia do que es-
perar. Mas A Substância vai um tiqui-
nho além. Em seu badalado longa-me-
tragem anterior, Vingança (2017), sobre 
uma bela jovem que é caçada por três ho-
mens brancos héteros e muito malvados 
no meio do deserto — não confundir com 
Doce Vingança —, a diretora Coralie Far-

geat mostra que muito ketchup em bata-
ta-frita é pouca bobagem, e gosta mesmo 
de dar um banho de sangue no set de fil-
magem, e com A Substância não é diferen-
te. A sequência final (uma espécie de Ho-
mem Elefante toma o lugar de Carrie) pode 
ser indigesto para quem não está acostu-
mado à estética “gore” dos cinemas apela-
tivos de horror de baixo orçamento, que 
se fazem com toneladas de sangue ceno-
gráfico, vísceras e gosmas de todo o tipo.

Mas o importante mesmo são as dis-
cussões que o enredo (premiado em 
Cannes) suscita. O filme vai descendo 
numa espiral catastrófica, questionan-
do os limites (ou falta deles) da obsessão. 
Há leituras que envolvem as medidas 
sobre beleza e comida e os sacrifícios 
(aqui, desmedidos) para se manter sob 
os holofotes do sucesso.

Graficamente, o filme contém cenas 
absolutamente deslumbrantes e/ou re-
pugnantes, vide o produtor Harvey 
(Dennis Quaid) saboreando (se é que 
pode ser dito assim) um prato de cama-
rões. Perdoando certos exageros do rotei-
ro, A Substância, além de ser o filme mais 
falado de 2024 até agora, certamente é um 
dos melhores do ano.

Em tempo: com este texto, dou uma 
pausa de quatro semanas para férias ne-
cessárias, e volto com os artigos em de-
zembro. Até lá!

Colunista colaborador

Lendo artigo do grande novelista Walcyr 
Carrasco, publicado na revista Veja, sob 
o título “O terror do zap”, passei a meditar 

sobre a utilidade e o estresse provocado pelo 
programa WhatsApp, tão em moda nas relações 
sociais de hoje. Não existe melhor forma de 
comunicação rápida e eficiente que a utilização 
do Zap, seja no dia a dia em sociedade, na família 
ou nas atividades negociais. Ganha-se tempo, 
resolve-se rapidamente um negócio e serve o 
instrumento para comunicação em tempo real. 
Eu mesmo, desde o início, adotei a ferramenta, 
mesmo porque até livro já escrevi com o título 
Estórias do Mundo Virtual.

Porém, na minha modesta opinião, o calo do 
Zap está na formação e na comunicação entre 
grupos de pessoas. Carrasco chama os grupos 
com membros de uma família de “terra árida” e 
acrescenta: quem nunca saiu ferido de um grupo 
do tipo? Enquanto sou avesso a participação em 
grupos zapianos, Carrasco gasta seu potencial 
nos “grupos familiares”. Mas encontra uma 
solução: o importante é não brigar nesses grupos. 
Porém, você, meu caro leitor ou cara leitora, é 
a favor ou contra o Zap? Abaixo, vou elencar 
algumas razões a favor e contra a utilização do 
instrumento.

Um cidadão chamado Eric Ferrari-Herrmann, 
que escreve constantemente na rede, abordou 
o assunto e afirma que “falar de WhatsApp 
não precisa de introdução. A plataforma 
multibilionária de mensagens instantâneas é 
considerada muito grande para falhar. Mas, além 
do tamanho, não existe razão alguma para se 
falar do WhatsApp”. Não entendo assim e busquei 
levantar algumas questões a favor ou contra o 
aplicativo de bate-papo. Algumas razões a favor:

Todos os meus amigos usam, então eu uso 
também. Talvez o argumento mais comum seja 
a quantidade de usuários ativos na plataforma, 
destacando-se aí colegas, amigos e familiares. 
No Zap se fala (como no antigo telefone), envia-
-se e recebe mensagens de texto e se anexa 
documentos. Uma outra razão a favor é que, 
para a maioria, todos os seus grupos de conversa 
estão no WhatsApp. O problema é que os grupos 
no WhatsApp são confusos, barulhentos, você 
não pode gerenciar as permissões dos membros 
corretamente e não pode colocar proibições (pois 
você será execrado). 

Dessa forma, além de novos participantes, é 
comum a presença de “mortos” nos grupos, pois 
os administradores se esqueceram de eliminar 
os defuntos... A plataforma também sabe o seu 
número de telefone e o de todos os seus amigos 
— mesmo se eles não estiverem no Zap. Elogia-
-se, também, por ser gratuito. Mas devemos 
nos perguntar: como a empresa está ganhando 
dinheiro? O WhatsApp e o Facebook são 
financiados a partir de anúncios segmentados. 
Eles têm um monte de informações pessoais sobre 
seus usuários que deveriam supostamente ser 
anônimas, e estas são o produto que vendem aos 
seus “parceiros”. Algumas pessoas não gostam e 
sentem-se desconfortáveis com isso.

E quais seriam as razões contra o WhatsApp? 
A primeira seria a verificação pelo número do 
telefone. Ele está vinculado ao seu número de 
telefone celular, com o qual você se inscreveu. 
Também não há nenhuma razão para permitir 
que os aplicativos acessem sua agenda particular 
de contatos, cheia de informações sobre outras 
pessoas. Uma outra razão contra o Zap é que 
funciona em apenas um dispositivo, que deve ser 
um smartphone. Alguns se perguntam por que 
aceitam esse tipo de limitação em pleno século 
21. E tudo leva à fragilidade do usuário. Outra 
pergunta: por que tanta clonagem de celulares por 
bandidos, usando exatamente o Zap para aplicar 
golpes? É porque o WhatsApp não possui um bom 
sistema de backup. Se o distinto leitor mudar o 
seu número de telefone, todos os seus dados de 
conversação desaparecerão. 

E as ligações para números de telefone? 
São seguras? Mudar seu número de telefone irá 
migrar os dados da sua conta, seus grupos e suas 
configurações. Antes de prosseguir, deve o usuário 
confirmar se pode receber SMS ou ligação em seu 
novo número. Concluindo, se você é um usuário 
nato do WhatsApp, provavelmente não concorda 
com a minha opinião. Eu mesmo sou um usuário 
do WhatsApp, mais por questões de convívio 
social, e sou, constantemente, forçado a participar 
de grupos. Adoro meus grupos de amigos, colegas 
de colégio, de faculdade, do MP, do magistério, 
mas só ao vivo para uma festinha ou um café. 
Nada de grupos virtuais...

Fernando 
	  Vasconcelos

Contra ou a 
favor do Zap?

Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Demi Moore, aos 60 anos, brilha no filme de terror que reflete sobre o preço da fama: “A Substância” ainda está em cartaz
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Para quem viveu os anos 
1990, é provável que a tragé-
dia de Christopher Reeve siga 
bem viva na memória. O ator 
que encarnou perfeitamente o 
Super-Homem no cinema so-
freu uma queda de cavalo em 
1995 e ficou para o resto de seus 
dias tetraplégico. O documen-
tário Super/Man – A História de 
Christopher Reeve, em cartaz 
em João Pessoa, apoia-se nesse 
espelho invertido (na telona, a 
o homem superpoderoso; na 
vida real, a imagem da fragi-
lidade).  O próprio título já ex-
põe essa ideia, contrapondo o 
“super” e o “man”, separados 
por uma barra.

Assim, por um lado, o fil-
me mostra os primeiros pas-
sos de Reeve na carreira artís-
tica, os problemas de aceitação 

que tinha com o pai, a vida com 
o sucesso planetário, a falta de 
bons papéis após o Super-Ho-
mem. Por outro, os dias que se 
seguiram ao acidente, a per-
plexidade, o desejo de morte, o 
apoio da mulher, Dana Reeve, 
a luta pelo apoio às pesquisas 
para a cura.

Contado de maneira direta, 
alternando as muitas imagens 
de arquivo com entrevistas an-
tigas do ator e de sua mulher e 
novas de filhos e amigos, o fil-
me tem a consciência de que 
sua história já é suficientemen-
te poderosa para não preci-
sar de firulas narrativas para 
dar mais cara de “arte” ao do-
cumentário. Aqui, o mais im-
portante é a comunicação do 
seu tema.

E esse tema é o da ironia trá-
gica, mas também, e principal-
mente, o da superação. Se Ree-
ve nunca mais voltou a andar, 

ele passou a ser como um sím-
bolo de esperança para quem 
sofria como ele. Suas aparições 
públicas eram sempre de ma-
neira positiva, começando pela 
emocionante presença no palco 
do Oscar de 1996, meses após o 
acidente.

Além do próprio Christo-
pher Reeve, dois personagens 
ganham destaque no filme. 
Um é Robin Williams: o co-
mediante era amigo de Ree-
ve desde os tempos do come-
ço da carreira de ambos. E ele 
foi um apoio constante após o 
acidente.

O outro destaque é Dana 
Reeve. O documentário acer-
ta muito ao prestar um tribu-
to também a ela, que, além de 
toda a luta pessoal, comandou 
a fundação que hoje leva tam-
bém seu nome e que morreu 
um ano após o ator (ele, em 
2004; ela, em 2006).

Colunista colaborador

“Super/Man” reconta a história de tragédia e superação de Christopher Reeve

Documentário apoia-se no 
contraste homem/super

CRÍTICA

A Fundação Nacional do Livro Infantil e 
Juvenil (FNLIJ) divulgou esta semana a 
relação dos livros infantojuvenis premiados, 

entre os produzidos em 2023. Como leitora votante 
da FNLIJ desde 2001, participamos deste processo 
seletivo e alguns livros que consideramos bons já 
foram resenhados nesta coluna. Posteriormente, 
teceremos comentários sobre outros livros não 
citados e que receberam a láurea de melhor 
livro do ano. Esta lista tem o objetivo de orientar 
professores, pais e mediadores da leitura para 
compra de bons livros destinados às crianças e aos 
jovens. A seleção obedece a critérios por categoria: 
ao todo são 12, além dos prêmios atribuídos ao 
escritor revelação, ilustrador revelação, melhor 
ilustração e melhor projeto editorial. Segue a lista 
dos melhores livros de acordo com as categorias: 

n Criança: Quando as Coisas Desacontecem. 
De Alexandra Roscoe. Ilustração: Odilon Moraes. 
Ed. Gaivota. 

n Jovem: Tempo de Colher Flores. De André 
Zamboni. Ed. SM 

n Poesia: Flores da Batalha. Texto de Sérgio 
Vaz. Apresentação de Emicida. Ed. Global. 

n Imagem: Piscina. De JiHeon Lee. Ed. Com-
panhia das Letrinhas.

n Imagem (hors-concours): O que Incomoda 
o Touro Não É a Cor É o Movimento. De Renato 
Moriconi. Ed. Caixote. 

n Informativo: Seu Joaci e o Tempo – O Céu na 
Voz de um Mestre Caiçara. De Miriam Esposito. 
Ed. Peirópolis. 

n Teórico: O Livro das Perguntas. De Juliana 
Daher e Fabíola Farias. Ed. das Autoras.

n Reconto: Originárias – Uma Antologia Indí-
gena Feminina da Literatura Indígena. De Truduá 
Dorrico e Maurício Negro. Ed. Companhia das 
Letras. 

n Literatura Estrangeira de Língua Portu-
guesa: O Primeiro Barco. De José Saramago. 
Ed.Companhia das Letras. 

n Tradução/ adaptação/ criança: Quando a 
Noite Chega. De Akiko Miyakoski. Ed. Olho de 
vidro. 

n Tradução/adaptaçâo/informativo: Africana 
– Tudo sobre um Continente Fascinante. De Kim 
Chaanetsa. Ed. Mostarda. 

n Tradução/adaptação/reconto: Contos de 
Paz – Uma Volta ao Mundo em 10 Histórias. De 
Marilyn Plénard. VR Editora. 

n Tradução/adaptação/jovem: Um Senhor 
Notável. De Olga Tokarczuk e Joanna Concejo. 
Ed. Baião.

Autores premiados:
n Escritor revelação: André Zamboni, pelo 

livro Tempo de Colher Flores. 
n Ilustrador revelação: Nani Brunim  
n Ilustração: Marcelo Tolentino, pelo livro 

Domingo. Ed. Companhia das Letrinhas. 
n Ilustração (hors concours): Odilon Moraes, 

pelo livro O Entardecer de Lin Cheng. Ed. Maralto. 
n Projeto editorial: O Jardim Onírico de Clari-

ce Lispector. Ed. Darkside. 

Nota literária 
No dia 22 de outubro (terça-feira), a Acade-

mia Paraibana de Letras lançou, no auditório da 
entidade, o projeto O Livro Falado, fruto de uma 
emenda parlamentar cidadã do vereador Mila-
nez Neto. O objetivo do projeto é difundir, entre 
os alunos das escolas públicas, livros de autores 
brasileiros nas escolas. A iniciativa da APL foi 
coordenada pela professora da UFCG, Janaína 
Camilo, e pelo jornalista José Vieira Neto. É uma 
iniciativa louvável e esperamos que venham 
outros projetos com objetivos semelhantes.  Para-
béns ao presidente Ramalho Leite que abraçou a 
ideia e incentivou a participação dos acadêmicos 
nesse projeto. 

Prêmio FNLIJ 2024/ 
produção 2023

Baú 
	  de livros

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

SUPER/MAN 
–  A HISTÓRIA DE 
CHRISTOPHER REEVE

n (Super/Man – The 
Christopher Reeve Story). 
EUA, 2024. Dir.: Ian 
Bonhôte e Peter Ettedgui.

n Em cartaz, em João 
Pessoa. Veja locais e 
horários na página 12.

Imagem: Divulgação/ Warner Bros.

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com

Nove países e 10 estados brasilei-
ros estão recebendo apresentações 
culturais paraibanas, na segunda cha-
mada de 2024, do Arte na Bagagem, 
programa de fomento à circulação 
cultural que é realizado pelo Gover-
no do Estado. Idealizado pela Secre-
taria de Estado da Cultura da Paraí-
ba (Secult-PB), o edital contemplou na 
segunda chamada 106 artistas de di-
versos segmentos e linguagens, com 
repasses em dinheiro para que eles 
pudessem se apresentar fora do es-
tado a partir de viagens que podem 
acontecer até 31 de dezembro.  

A escritora Anna Amélia Apo-
linário é uma dessas artistas. Ela 
vai lançar o livro Beijos de Abraca-
dabra no 4º Festival Mário de An-
drade, em São Paulo. “O Arte na 
Bagagem é um projeto que gera 
oportunidades e fomento para 
que possamos levar a arte da Pa-
raíba para muitos lugares, forta-
lecendo nossas trajetórias e expan-
dindo nossos trabalhos”, afirmou. “É 
algo grandioso. Atuo na cena literá-
ria paraibana desde 2010, criando e 
publicando poesia e com produção 
cultural independente. E todo esse 
trabalho agora é fortalecido em opor-
tunidades maravilhosas. Essa é a pri-
meira vez que saio da Paraíba com 
minha arte”, comemorou ela, que vai 
participar também de uma mesa de 
debates no evento sobre surrealismo 
no Brasil.

Do segmento musical, Willams 
Lima Cabral esteve em Parelhas, no 
Rio Grande do Norte, com o grupo 
Pablo Rabeca: Outros Sertões, na Fes-
ta de Nossa Senhora do Rosário. 

“Nossa ida à comunidade quilom-
bola Boa Vista dos Negros foi uma ex-
periência singular. Conhecemos uma 
comunidade quilombola que preser-
va uma tradição de mais de 300 anos, 
que é a dança dos pontões”, destacou.

Williams falou também que mui-
tas pessoas da comunidade não 
conheciam a rabeca e o intercâm-
bio foi crucial para que houves-
se essa troca de saberes. “É mui-
to interessante perceber, estando 

numa sociedade radicalmente racis-
ta, que existam lugares no nosso país 
em que há essa conciliação e respei-
to com as tradições afrodescenden-
tes”, frisou e elogiou o edital. “Artistas 
podem ir para locais fora da Paraíba 
com apoio financeiro para transpor-
te, estadia e alimentação. Então, vida 
longa para o projeto”, comentou.

Já com relação à dança, Alexan-
dro Gomes, que é mais conhecido 
como o b-boy Pilly Rock, participou 
do Freestyle Session Ecuador, em 
Quito. “Minha ida ao Equador, com 
apoio do Arte na Bagagem, foi uma 
das minhas melhores experiências 
artísticas”, destacou. “Acredito que 
minha dança, minha arte e meu 
estilo chamaram atenção e tive 
uma troca de experiência muito 
positiva”. 

Sobre o Arte na Bagagem,  
Pilly falou em oportunidades 
proporcionadas. “Tem muita 
gente talentosa na Paraíba, com 

trabalhos incríveis, e que só pre-
cisa de uma chance para poder levar 
sua arte para outros horizontes”, ex-
plicou. “O intercâmbio cultural é ne-
cessário, nos dá visibilidade e é im-
portante para o currículo do artista”, 
prosseguiu. 

Foram investidos R$ 3 mil em via-
gens no edital para apresentações em 
outros estados do Nordeste (com ex-
ceção da própria Paraíba), R$ 5 mil 
em viagens para apresentações em 
outros estados do Brasil fora do Nor-
deste e R$ 10 mil em viagens para 
apresentações em outros países. Os 
recursos tinham como objetivo aju-
dar nos custos da viagem.

Arte na Bagagem leva a Paraíba a nove países
EDITAL

Fotos: Divulgação/Secult-PB

Willams Cabral, Anna Apolinário 
e Pilly Rock: intercâmbio

Filme acerta ao prestar 
tributo também a Dana 

Reeve, esposa do ator
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Premiados: livros de Alexandra Roscoe e André Zamboni
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Programação de 24 a 30 de outubro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos e Guarabira.

ESTREIAS

CAINDO NA REAL. Brasil, 2024. Dir.: 
André Pellenz. Elenco: Evelyn Castro, Belo, 
Maria Clara Gueiros, Caito Mainier. Comé-
dia. Quando a monarquia volta ao Brasil, 
uma chapeira de lanchonete é revelada 
como herdeira do trono. 1h30. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
14h45, 16h45, 18h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 
1: 14h20, 16h20, 18h20. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 3: 14h15, 16h15, 18h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: 17h10, 19h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 5: 14h30, 19h. Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 
17h10, 19h15. 

O QUARTO AO LADO (The Room Next 
Door). Espanha/ EUA, 2024. Dir.: Pedro Almo-
dóvar. Elenco: Julianne Moore, Tilda Swin-
ton, John Turturro. Drama. Antigas amigas 
se reencontram quando uma descobre uma 
doença terminal. Leão de Ouro no Festival 
de Veneza. 1h47. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
15h, 17h30. 

VENOM – A ÚLTIMA RODADA (Venom – 
The Last Dance). EUA/ Reino Unido/ México, 
2024. Dir.: Kelly Marcel. Elenco: Tom Hardy, 
Juno Temple, Chiwetel Ejiofor. Aventura. 
Alienígenas do planeta do simbionte Venom 
vêm à Terra para capturá-lo. 1h49. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 14h, 16h30; leg.: 19h, 21h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 19h45, 22h15. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: 13h30, 16h, 
18h30, 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 
3D: 13h, 15h30, 18h, 20h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7: dub.: 13h45, 16h15, 18h45; 
leg.: 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro 
XE): 3D: dub.: 14h15, 19h15; leg.: 16h45, 
21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 
14h, 16h30, 19h, 21h30. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 1: dub.: 3D: 14h30, 17h, 19h30, 
22h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
15h30, 20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 
dub.: 13h30, 16h, 18h30, 21h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 15h30, 17h40, 19h50. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 14h20, 16h30, 
18h40, 20h50. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 2: dub.: 14h20, 16h30, 
18h40, 20h50. CINESERCLA PARTAGE 4: 
dub.: 15h30, 17h40; leg.: 19h50. Patos: CINE 
GUEDES 2: dub.: 18h40, 20h45. CINE GUE-
DES 3: dub.: 3D: 17h, 19h10; 2D: 21h20. 

MULTICINE PATOS 1: dub.: 15h15. MULTI-
CINE PATOS 3: dub.: 3D: 17h05; 2D: 19h30. 
MULTICINE PATOS 4: dub.: 3D: 21h05. Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dom.: 
dub.: 17h10. CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: 
dub.: 16h. CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 
3D: 16h50, 21h30; 2D: 19h10. 

O VOO DO ANJO. Brasil, 2024. Dir.: Al-
berto Araújo. Elenco: Othon Bastos, Emilio 
Orciollo Neto. Drama. Professor aposentado 
rico faz amizade com entregador traumati-
zado. 1h30. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
20h20. 

CONTINUAÇÃO

CORINGA – DELÍRIO A DOIS (Joker – 
Folie à Deux). EUA, 2024. Dir.: Todd Phillips. 
Elenco: Joaquin Phoenix, Lady Gaga, Zazie 
Beetz, Catherine Keener, Brendan Gleeson, 
Steve Coogan. Drama/policial/musical. En-
quanto aguarda julgamento, o Coringa 
encontra o amor e a música dentro dele. 
2h18. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
8: dub.: 15h15, 18h15, 21h20. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: dub.: 20h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 20h45. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 16h20. 
Patos: MULTICINE PATOS 1: dub.: 20h20. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: 
dub.: 21h. 

FERNANDA YOUNG – FOGE-ME AO 
CONTROLE. Brasil, 2024. Dir.: Susanna Lira 
e Clara Eyer. Documentário. Visão poética 
sobre vida e obra da escritora Fernanda 
Young. 1h27. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: Próximas 
semanas: qui. 31/10: 19h. 

A FORJA (The Forge). EUA, 2024. Dir.: Alex 
Kendrick. Elenco: Aspen Kennedy, Cameron 
Arnett. Drama/religioso. Rapaz de 19 anos é 
forçado a tomar um rumo na vida. 2h04. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
20h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 15h45, 
18h40, 21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4: dub.: 13h, 18h. CINESERCLA TAMBIÁ 5: 
dub.: 15h50, 18h10, 20h30. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 15h50, 
18h10, 20h30. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 
16h25, 18h50. MULTICINE PATOS 4: dub.: 
18h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
2: dub.: 18h30. 

MAXIMILIANO KOLBE E EU (Max & Me). 
México/ EUA, 2023. Dir.: Donovan Cook. Du-
blagem brasileira: Juliano Cazarré, Philippe 
Maia. Drama/ animação. Jovem aprende a 
história de padre polonês que passou por 
campo de concentração e virou santo. 2h04. 
14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 

18h. 

PERFEKTA – UMA AVENTURA DA 
ESCOLA DE GÊNIOS. Brasil, 2024. Dir.: 
João Daniel Tikhomiroff. Elenco: Sophia 
Rosa, Enzo Ignácio, Murilo Gricolo, Rômulo 
Estrela, Daniel Dantas. Aventura/infantil. 
Pequenos gênios precisam deter um robô 
que dominou um laboratório. 1h33. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
8: 13h10. 

QUANDO EU ME ENCONTRAR. Brasil, 
2024. Dir.: Michelline Helena, Amanda Pon-
tes. Elenco: Di Ferreira, Pipa. Drama. Noivo e 
familiares tentam conviver com o luto após 
morte. 1h17. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter. 29/10: 
19h. 

ROBÔ SELVAGEM (The Wild Robot). 
EUA, 2024. Dir.: Chris Sanders. Dublagem 
brasileira: Elina de Souza, Rodrigo Lom-
bardi, Gabriel Leone. Aventura/animação. 
Robô tenta sobreviver em ilha desabitada e 
adota filhote de ganso. 1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 
dub.: 14h30, 17h. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 13h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 
14h30, 17h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: 15h, 17h15. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: 14h15, 18h40. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 3: dub.: 14h15, 18h40. 
Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 16h40. MULTI-
CINE PATOS 4: dub.: 3D: 15h50. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 16h20.

SORRIA 2 (Smile 2). EUA, 2024. Dir.: Par-
ker Finn. Elenco: Naomi Scott, Kyle Gallner, 
Drew Barrymore. Suspense. Estrela pop é 
aterrorizada por um sorriso sombrio que vê 
em todo lugar. 2h07. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
19h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 15h, 
17h45, 20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: 19h45, 22h15. CINESERCLA TAMBIÁ 
4: dub.: 16h15, 20h40. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 16h15, 
20h40. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 21h10. 
MULTICINE PATOS 1: dub.: 17h40. Guarabi-
ra: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 21h15. 

A SUBSTÂNCIA (The Substance). Reino 
Unido, 2024. Dir.: Coralie Fargeat. Elenco: 
Demi Moore, Margaret Qualley, Dennis 
Quaid. Suspense. Celebridade em dea-
cdência resolve usar droga clandestina que 
cria uma versaão mais jovem de si mesma. 
2h20. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11: leg.: 20h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
5: leg.: 20h45.

SUPER/MAN – A HISTÓRIA DE CH-
RISTOPHER REEVE (Super/Man – The Ch-

ristopher Reeve Story). EUA, 2024. Dir.: Ian 
Bonhôte e Peter Ettedgui. Documentário. A 
história do ator que interpretou o Super-Ho-
mem no cinema e ficou tetraplégico após um 
acidente. 1h44. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
leg.: 15h30. 

TUDO POR UM POP STAR 2. Brasil, 
2024. Dir.: Marco Antonio de Carvalho. Elen-
co: Gabriella Saraivah, Bela Fernandes, 
Giovanna Lancelotti. Comédia/romance. 
Três jovens amigas viajam para ir ao show 
de um ídolo que estudou na mesma escola, 
mas imprevistos acontecem. 1h14. Classifi-
cação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
13h50. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 13h15. 

CONTATO

CENTERPLEX: (MAG Shopping, JP - 
https://www.centerplex.com.br/cinema/
mag). CINE BANGÜÊ: (Espaço Cultural, 
JP - Instagram: @cinebangue). CINÉPO-
LIS: (Manaíra Shopping e Mangabeira 
Shopping, JP - https://www.cinepolis.com.
br/programacao/joao-pessoa.html). CINE-
SERCLA: (Tambiá Shopping, JP, e Partage 
Shopping, CG - https://www.cinesercla.com.
br). CINE GUEDES: (Guedes Shopping, 
Patos - https://www.guedesshopping.com.
br/entretenimento/cinema). MULTICINE: 
(Patos Shopping, Patos - https://www.multici-
necinemas.com.br/). CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: (Shopping Cidade Luz, Guarabira - ht-
tps://www.veloxtickets.com/Portal/Ingresso/
Cinema/Guarabira).

HOJE

CIRCO AMERICANO. Espetáculo cir-
cense com várias atrações. 

João Pessoa: CARREFOUR (BR-230, Ae-
roclube, Cabedelo). Segunda, terça, quinta 
e sexta, 20h30; sábado e domingo, 16h, 18h 
e 20h30. Ingressos: de R$ 25 (setor popular) 
a R$ 80 (camarote), na bilheteria ou anteci-
pados na plataforma Guichê Web.

CONTINUAÇÃO

BEBEL LÉLIS. Exposição Lentes do Can-
gaço, de xilogravuras a partir de fotografias.

João Pessoa: ESPAÇO EXPOSITIVO 
ALICE VINAGRE (Espaço Cultural, R. Ab-
dias Gomes de Almeida, 800, Tambauzi-
nho). Visitação até 8 de novembro. Entra-
da franca. 

CAMPINA GRANDE, 160 ANOS – ARTE, 
HISTÓRIA, DEVOÇÃO, CIÊNCIA E TEC-
NOLOGIA. Coletiva com 20 artistas, abor-
dando a história da cidade.

Campina Grande: MUSEU DE ARTE 
POPULAR DA PARAÍBA (R. Dr. Severino 
Cruz, s/nº, Centro). Visitação diária, das 8h 
às 18h. Entrada franca. 

DO RIO AO MAR. Fotografia do coleti-
vo Paraibando com foco na cidade de João 
Pessoa.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo 
Branco). Visitação até 30 de novembro. En-
trada franca. 

MÊS DAS CRIANÇAS. Projeções imer-
sivas Reino dos Dinossauros, Oceano Vivo e 
Mundo da Imaginação. Duração: 2h. Classi-
ficação: Livre.

João Pessoa: LUZZCO (Rua Severino 
Garcia Galvão, 161, Altiplano). Sessões de 
quarta a domingo, às 14h, 16h, 18h, 19h. In-
gressos: de R$ 35 (meia) a R$ 105 (combo 
para 4 pessoas), antecipados na plataforma 
Outgo. Visitação até 3 de novembro.

MOZILEIDE NERI. Exposição A Forma 
como Variável, de objetos em escala redu-
zida.

João Pessoa: ESPAÇO EXPOSITIVO 
ALICE VINAGRE (Espaço Cultural, R. Ab-
dias Gomes de Almeida, 800, Tambauzi-
nho). Visitação até 8 de novembro. Entra-
da franca. 

PEDRO DELGADO. Exposição Guerrei-
ros do Sol.

João Pessoa: ESPAÇO ARTE BRASIL 
(Liv Mall, Av. Gov. Flávio Ribeiro Coutinho, 
500, Jardim Oceania). 18h30. Entrada fran-
ca. 

PRIMAVERA NORDESTINA. Coletiva de 
pintura com nove artistas.

João Pessoa: RESTAURANTE CANOA 
DOS CAMARÕES (Av. João Maurício, 121, 
Manaíra). Visitação diária das 11h às 23h, 
até novembro. Entrada franca. 

SÉRGIO NASCIMENTO. Exposição Re-
síduos, com instalação, vídeo, site specific, 
objeto, escultura.

João Pessoa: USINA ENERGISA (Av. 
Juarez Távora, 243, Centro). Visitação de ter-
ça a sábado, das 13h às 18h, até 9 de no-
vembro. Entrada franca. 

Em Cartaz

NEVE DE PRIMAVERA

n De Yukio Mishima. 
Tradução: Fernando 
Garcia.

n Editora: Liberdade.

n Formato: 16 x 23 cm.  
400 páginas.

n Preço: R$ 89.

“Neve de Primavera” é o primeiro volume da tetralogia 
“O Mar da Fertilidade”, obra final do escritor japonês

Clássico de Mishima 
é relançado no Brasil

LITERATURA

Chega as livrarias neste mês, pela Edi-
tora Estação Liberdade, o primeiro volu-
me da tetralogia O Mar da Fertilidade do ja-
ponês Yukio Mishima. Neve de Primavera 
é o primeiro volume dessa trilogia. O ro-
mance se passa no fim da era Meiji e co-
meço da era Taisho, no início do século 20.

A trama foca em Kiyoaki Matsugae, 
um jovem aristocrata que, embora seja 
educado sob influência, vive cercado pelas 
tradições japonesas. Ele apaixona-se por 
Satoko Ayakura, uma jovem de família no-
bre, mas esse amor é permeado por obs-
táculos que envolvem as regras sociais da 
época. Ao longo do livro, o relacionamen-
to entre Kiyoaki e Satoko evolui de forma 
trágica, nomeadamente como uma metá-
fora das lutas internacionais entre a pai-
xão e o dever, o individualismo e as con-
venções sociais.

Mishima, com sua prosa elegante e al-
tamente descritiva, constrói uma narra-
tiva impregnada por simbolismo e liris-
mo. Ele revela os dramas e fragilidades 
dos personagens em um tom melancólico, 
refletindo sobre a efemeridade da vida, a 
inevitabilidade da perda e a busca por sen-
tido em um mundo em constante mudan-
ça. As paisagens naturais e as estações do 
ano desempenham um papel fundamen-
tal na construção da atmosfera do roman-
ce, e a neve, tema central do título, aparece 
como um símbolo da pureza, mas também 
da frieza e da transitoriedade.

Com esse romance, Mishima apresen-
ta questões universais sobre o destino e a 
identidade, ao mesmo tempo em que ofe-
rece um retrato íntimo da aristocracia ja-
ponesa. Neve de Primavera não é apenas 
uma janela para o passado do Japão, mas  
uma obra de relevância atemporal, que 
nos convida a refletir sobre a fragilidade 
da existência humana.

O autor destaca-se por sua habilida-
de em equilibrar uma prosa rica e densa 
com uma análise profunda da psicologia 
de seus personagens e do contexto histó-
rico e social. Neve de Primavera é, ao mes-
mo tempo, uma história de amor e perda, 
e uma reflexão sobre os dilemas que sur-
gem em tempos de mudança, exploran-
do as profundas dicotomias entre o dese-
jo pessoal e as pressões externas.

Mas uma vez a Estação Liberdade nos 
brinda com uma obra de peso, que fará o 
leitor refletir sobre sua existência no mun-
do e a busca por sentindo, se é que há al-
gum sentindo. Boa leitura. 

Yukio Mishima lançou 
“Neve de Primavera” em 

1969 e os três volumes 
seguintes em 1970, 

ano em que cometeu 
seppuku

Imagem: Divulgação/ Estação LIberdade

Foto: Burt Glinn/ Reprodução

Eduardo Agusto 

Especial para A União
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O governador João 
Azevêdo anunciou, on-
tem, no programa sema-
nal Conversa com o Go-
vernador, transmitido 
em cadeia estadual pela 
Rádio Tabajara, o calen-
dário de pagamento dos 
servidores públicos re-
ferente ao mês de outu-
bro. Na ocasião, o gestor 
também parabenizou 
os funcionários públi-
cos estaduais pelo Dia 
do Servidor.

De acordo com o ca-
lendário anunciado pelo 
chefe do Executivo esta-
dual, o pagamento do 
funcionalismo público 
será efetuado nas próxi-
mas quarta (30) e quin-
ta-feira (31). No primeiro 
dia, recebem os aposen-
tados e pensionistas e, 
no segundo dia, os ser-
vidores da ativa das ad-
ministrações direta e in-
direta.

“Mais uma vez, es-
tamos honrando o com-
promisso com os servi-
dores de pagar dentro 
do mês trabalhado, o 
que fazemos desde ja-
neiro de 2019. Essa é 
mais uma ação de va-
lorização dos servido-

res, que eu parabenizo 
neste dia. Serão mais de 
R$ 700 milhões injeta-
dos na economia do Es-
tado, que gera aumen-
to no consumo, novos 
negócios gerados, fru-
to de um conjunto de 
ações na área econômi-
ca da gestão estadual e 
de investimentos da ini-
ciativa privada, que con-
fia no ambiente de negó-
cios da Paraíba”, frisou 
o chefe do Executivo es-
tadual.

Ele também agrade-
ceu aos servidores esta-
duais pela eficiência na 
prestação de serviços à 
população. “O governo 
não é feito exclusivamen-
te de boas instalações, de 
bons equipamentos, mas 
das pessoas que fazem 
os serviços funcionarem. 
Nós temos uma relação 
de respeito e de diálogo 
com as categorias e, aci-
ma de tudo, de ações e 
gestos, a exemplo de rea-
justes salariais, planos de 
cargos, carreira e remu-
neração, concursos públi-
cos, demonstrando que 
nós reconhecemos e valo-
rizamos o funcionalismo 
estadual”, acrescentou.

O bom momento da eco-
nomia da Paraíba e as po-
tencialidades do estado 
serão apresentados no Se-
minário Paraíba: Oportuni-
dades & Investimentos, or-
ganizado pelo jornal Valor 
Econômico. O evento será 
realizado na Federação das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), no próximo 
dia 31, a partir das 14h30, e 
contará com a presença do 
governador João Azevêdo, 
de secretários de Estado e 
de investidores.

Direcionado para um pú-
blico composto por empre-
sários de diversos setores, o 
seminário será uma oportu-
nidade de atrair novos inves-
timentos para o estado, que 
tem se destacado em nível na-
cional pela capacidade finan-
ceira, incentivos fiscais, forta-
lecimento do turismo e novos 
projetos de infraestrutura.

O evento será aberto, às 
14h30, pelo governador João 

Azevêdo que apresentará as 
potencialidades e as oportu-
nidades de investimentos na 
Paraíba.

A programação será di-
vidida em três painéis que 
abordarão os temas Infraes-
trutura, Turismo e Políticas 
de Incentivos Fiscais. O pri-
meiro painel será iniciado às 
14h40 e contará com a parti-
cipação do secretário da In-
fraestrutura e dos Recursos 
Hídricos, Deusdete Queiro-
ga, e do empresário Edmond 
Farhat, do grupo Rio Alto, 
que atua na Paraíba no setor 
de energias renováveis.

O segundo painel tem pre-
visão de início às 15h30 e terá 
como painelistas a secretária 
do Turismo e do Desenvol-
vimento Econômico, Rosália 
Lucas; o presidente da Com-
panhia de Desenvolvimento 
da Paraíba (Cinep), Rômulo 
Polari; e a empresária Lize-
te Ribeiro, do Grupo Tauá, 
que constrói um empreendi-

mento no Polo Turístico Cabo 
Branco.

O terceiro painel, com pre-
visão de início às 17h, deta-

lhará as políticas de incenti-
vos fiscais do governo e terá 
a participação dos secretários 
Marialvo Laureano (Fazenda) 

e Gilmar Martins (Planeja-
mento, Orçamento e Gestão), 
além do empresário Rodrigo 
Fontanella, do grupo Aluma-

sa, que atua no ramo de fabri-
cação de produtos metalúrgi-
cos e plásticos e instalou uma 
unidade industrial no estado.

O seminário poderá ser 
acompanhado nos canais di-
gitais do Valor Econômico no 
YouTube, no Instagram e no 
Facebook.

Com a projeção de cres-
cimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) maior que a do 
país, a Paraíba, estado mais 
competitivo do Nordeste se-
gundo o Centro de Lideran-
ça Pública (CLP), tem se des-
tacado em nível nacional pelo 
equilíbrio fiscal, segurança 
jurídica e execução de obras 
estruturantes, entre elas a 
Ponte do Futuro, um com-
plexo rodoviário que ligará 
os municípios de Cabedelo, 
Santa Rita e Lucena; o Arco 
Metropolitano de João Pes-
soa; a construção do Centro 
de Convenções de Campi-
na Grande; e o Polo Turístico 
Cabo Branco.

Seminário vai discutir bom momento da economia paraibana

Investimentos em projetos na área de turismo são exemplos das potencialidades da PB
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Aposentados e pensionistas vão 
receber no dia 30 e os servidores 

da ativa, no dia 31 de outubro

João parabeniza 
categoria e anuncia 
pagamento do Estado

FUNCIONALISMO

O governador João Azevêdo agradeceu aos servidores estaduais pela eficiência na prestação de serviços à população paraibana

30/10 – Aposentados e pensionistas
31/10 – Servidores da ativa das 

administrações direta e 
indireta

Calendário

Além dos temas funcio-
nalismo público e pagamen-
to do Estado, no programa 
Conversa com o Governador, 
João Azevêdo explicou a cria-
ção da Delegacia Especializa-
da de Combate à Circulação 
e Comercialização Ilegal de 
Armas de Fogo, Munições e 
Explosivos (Desarme), bem 
como o reajuste nos valores 
da bonificação concedida aos 
agentes responsáveis pela re-
tirada de circulação desses 
artefatos. O governador ain-
da detalhou a cooperação vi-
gente entre o Governo da Pa-
raíba e o Instituto Sou da Paz.

  Outro tema do progra-
ma Conversa com o Gover-
nador foi a ponte que liga o 
Bairro dos Bancários ao anel 
externo da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), que 

será entregue no dia 1º de no-
vembro. João Azevêdo falou 
sobre a melhoria do trânsi-
to na região a partir da ponte 
que leva o nome de Serafim 
Rodriguez Martinez, o pri-
meiro diretor-geral do De-
partamento de Estradas de 
Rodagem (DER-PB).

O governador ainda falou 
sobre a assinatura da ordem 
de serviço para construção 
do novo espaço terapêutico 
da Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (Apae) 
de Campina Grande, em que 
serão investidos recursos su-
periores a R$ 1,2 milhão. “Só 
agora conseguimos viabili-
zar e a Apae já está autori-
zada a construir essa pisci-
na”, resumiu João Azevêdo 
em seu programa semanal 
de rádio

Governador explica a criação da 
Delegacia de Combate a armas ilegais
n 

Outro tema do 
programa foi 
a ponte que 
liga o Bairro 
dos Bancários 
ao anel 
externo da 
Universidade 
Federal da 
Paraíba

Foto: Divulgação/Secom-PB



Encerrado o segundo 
turno das Eleições Muni-
cipais 2024, os candidatos e 
partidos políticos ainda têm 
uma série de obrigações a 
cumprir com a Justiça Elei-
toral. Uma delas, por exem-
plo, é a prestação de contas 
das campanhas. Segundo o 
calendário eleitoral, as pes-
soas e legendas que concor-
reram ao pleito deste ano 
têm até o dia 5 de novembro 

para encaminhar as presta-
ções de contas referentes ao 
primeiro turno de votação. 

A data também encerra 
o prazo para que candida-
tos e partidos que disputa-
ram o segundo turno in-
formem à Justiça Eleitoral 
as doações e os gastos que 
tenham realizado em favor 
dos candidatos eleitos no 
primeiro turno. Em ambos 
os casos, as informações de-
vem ser enviadas pelo Sis-
tema de Prestação de Con-
tas Eleitorais (SPCE). 

No caso dos candidatos 
eleitos, a data limite para 
a diplomação é 19 de de-
zembro. A partir da diplo-
mação, a Justiça Eleitoral 
confirma quem são os elei-
tos e os suplentes. Os diplo-
mas dos eleitos nas eleições 
municipais serão assinados 
pelo Tribunal Regional Elei-
toral (TRE). Segundo o Có-
digo Eleitoral, no documen-
to devem constar o nome 
do candidato, a indicação 
da legenda sob a qual con-
correu, o cargo para o qual 

foi eleito ou a sua classifi-
cação como suplente, e, fa-
cultativamente, outros da-
dos a critério do juiz ou do 
tribunal. A posse dos elei-
tos deve ocorrer no dia 1º 
de janeiro de 2025. 

 
Eleitores

Para os eleitores, termi-
na hoje o período em que 
é proibida a prisão ou de-
tenção de eleitores — salvo 
em flagrante delito ou em 
virtude de sentença crimi-
nal condenatória por crime 

inafiançável, ou, ainda, por 
desrespeito a salvo-conduto.

Quem não votou no pri-
meiro turno e não justifi-
cou a falta ao dia da eleição 
tem até o dia 5 de dezem-
bro para apresentar a justi-
ficativa em qualquer cartó-
rio eleitoral, pelo aplicativo 
e-Título ou pelos portais do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e dos TREs na inter-
net. Já a ausência no segun-
do turno da eleição deve ser 
justificada até 7 de janeiro 
de 2025.

“Mais de 42% da popula-
ção de Campina Grande es-
colheram Jhony e Marinaldo 
como porta-voz de um sen-
timento de mudança, que 
ainda não é majoritário, mas 
que é muito forte”, afirmou 
Jhony Bezerra, ex-candida-
to a prefeito no município, 
pelo Partido Socialista Bra-
sileiro (PSB), em coletiva de 
imprensa realizada ontem, 
no Sesc Centro.

A coletiva foi o pronun-
ciamento oficial de Bezerra 
após o resultado do último 
domingo (27) ter reelegido 
Bruno Cunha Lima como 
prefeito da cidade por mais 
quatro anos. Acompanhado 
da sua esposa, de vereadores 
e apoiadores políticos, Jhony 

afirmou que permanecerá 
ativo na oposição. “Estare-
mos vigilantes e a postos, fa-
zendo uma oposição propo-
sitiva. Não vamos estar aqui 
com a ideia de ‘quanto pior, 
melhor’. Pelo contrário, es-
taremos torcendo para que 
Bruno faça um bom manda-
to e estarei à disposição para 
ajudá-lo no que for necessá-
rio”, declarou. 

Na ocasião, o segundo 
colocado nas eleições tam-
bém aproveitou para rebater 
as críticas recebidas durante 
a campanha. “Não vou mais 
responder esse tipo de pro-
vocação de me chamar de fo-
rasteiro. Quase 100 mil pes-
soas confiam no meu nome 
e me conhecem”.

Perguntado se pretende 
disputar o pleito municipal 
em 2028, Jhony revelou con-

tinuar sonhando com a pos-
sibilidade. “Plantamos uma 
semente. Quem não sonha 
em contribuir com a cida-

de em que você vive e tra-
balha há 25 anos? Vamos 
deixar nas mãos de Deus. 
Estaremos sempre traba-

lhando por Campina Gran-
de, fiscalizando o Execu-
tivo e buscando o melhor 
para a Rainha da Borbo-

rema, comunicou Bezerra.

A campanha
A disputa eleitoral entre 

Bruno Cunha Lima (União 
Brasil) e Jhony foi a primei-
ra, desde 2012, a ser decidi-
da somente no segundo tur-
no. O prefeito reeleito teve o 
apoio significativo do depu-
tado estadual Romero Ro-
drigues e do senador Ve-
neziano, enquanto Jhony 
contou com o suporte do 
governador João Azevêdo 
e de outros três candidatos 
a prefeito em Campina: An-
dré Ribeiro, Inácio Falcão e 
Nelson Júnior. 

A eleição foi decidida 
com 91% das urnas apura-
das, com Cunha Lima al-
cançando 57,94% dos votos 
válidos e Jhony 42,04% do 
eleitorado. 

A Paraíba foi o estado do 
Brasil que mais teve prisões 
por crimes eleitorais no segun-
do turno das Eleições Munici-
pais 2024. Segundo relatório 
do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP), das 
42 prisões registradas em todo 
o território nacional, 15 ocor-
reram no estado — todas em 
João Pessoa. 

Ainda de acordo com 
o documento, das 51 cida-
des em que houve segundo 

turno, a capital paraibana 
foi a que teve mais prisões 
por crimes eleitorais. Em 
segundo lugar, aparece o 
município de Niterói (RJ), 
com nove prisões. Manaus 
(AM), Fortaleza (CE), Porto 
Velho (RO) e São Paulo (SP) 
empatam em terceiro, com 
três prisões cada uma. 

No relatório do Centro 
Integrado de Comando e 
Controle Nacional, da Se-
cretaria de Segurança Pú-
blica do MJSP, também 
constam duas ocorrências 
de crimes eleitorais em João 

Pessoa: uma de propaganda 
eleitoral irregular e outra de 
violação ou tentativa de vio-
lação do sigilo do voto. 

Segundo balanço divul-
gado pela Polícia Federal na 
Paraíba, durante o segundo 
turno, foram apreendidos, 
na Paraíba, dois veículos, 
duas armas, R$ 37 mil, 10 
g de cocaína, 45 mil santi-
nhos, 15 mil adesivos e cen-
tenas de panfletos, bandei-
rolas e fitas plásticas. 

Brasil
De acordo com o relató-

rio do MJSP, foram regis-
trados, ao todo, no país, 102 
crimes eleitorais. As ocor-
rências mais comuns foram 
a de boca de urna (32), pro-
paganda eleitoral irregular 
(14) e compra de votos/cor-
rupção eleitoral (11). Tam-
bém foram verificados 11 
casos de violação ou de ten-
tativa de violação do sigilo 
de voto; quatro de desobe-
diência a ordens da Justi-
ça Eleitoral; quatro de de-
sordem que prejudique os 
trabalhos eleitorais; e 11 de 
outros tipos de crimes. Ne-

nhum candidato foi preso. 
Segundo o MJSP, as in-

formações divulgadas no 
documento foram envia-
das pelas secretarias de se-
gurança pública estaduais e 
pelas equipes da Polícia Fe-
deral, da Polícia Rodoviária 
Federal e da Força Nacional 
de Segurança Pública que 
atuam nos estados.

Denúncias
A Paraíba também foi a 

líder no ranking de denún-
cias eleitorais no aplicativo 
Pardal, do Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE). O esta-
do registrou, ao todo, 426 
denúncias no segundo tur-
no das eleições, das quais 
419 foram feitas no muni-
cípio de Campina Grande. 
Em João Pessoa foram re-
gistradas apenas sete quei-
xas. 

O segundo estado com 
maior número de denún-
cias foi o Ceará, com 272 
registros, seguido de São 
Paulo, com 231. No primei-
ro turno das eleições, a Pa-
raíba ficou na 16ª posição, 
com 1.077 denúncias.
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Segundo turno terminou com 15 ocorrências, todas elas registradas em João Pessoa; no país, foram 42

PB foi o estado com mais prisões
CRIMES ELEITORAIS

Jhony diz que eleição mostrou forte sentimento de mudança

Jhony Bezerra deu entrevista ontem, se pronunciando após o resultado das eleições
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O segundo turno das 
eleições na Paraíba regis-
trou um aumento nas abs-
tenções, parte do eleitorado 
apto a votar que decidiu não 
participar do pleito. 

Em João Pessoa, o pri-
meiro turno regist rou 
109.169 abstenções (19,28%), 
enquanto que no segun-
do foram contabilizadas 
129.360 abstenções (22,84%), 
representando um aumen-
to de 18,49%. A taxa de com-
parecimento no primeiro 
turno foi de 80,72%, totali-
zando 457.121 votos apura-
dos. No segundo turno, o 
índice de comparecimen-
to teve uma redução de 
4,41%, saindo de 457.121 
eleitores (80,72%) para 

436.930 eleitores (77,16%). 
Em Campina Grande, o 

aumento das abstenções re-
gistrado foi de 7,72%, sain-
do de 46.649 abstenções 
(15,61%), no primeiro tur-
no, para 50.251 abstenções 
(16,81%), no segundo turno. 
O comparecimento do elei-
torado reduziu 1,42%, sain-
do de 252.239 votos apura-
dos (84,39%), no primeiro 
turno, para 248.637 votos 
apurados (83,19%), no se-
gundo turno.

De acordo com a minis-
tra e presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
Cármen Lúcia, em coleti-
va de imprensa realizada 
após o encerramento da to-
talização das urnas no país, 
a apuração desses dados 
ainda será realizada, jun-
tamente com os Tribunais 

Regionais, para que “a abs-
tenção onde tem aumenta-
do não volte a acontecer”. 

Segundo a ministra ex-
plicou, “há um aumento de 
abstenção no segundo tur-
no e isso também foi veri-
ficado dessa vez. Em 2020, 
nós tivemos 30, pouco mais 
de 31%; aqui está dando en-
tre 28 e 30%, mas, em alguns 
locais, houve diminuição, 
em outros houve aumento. 
Nós vamos verificar, estu-
dar e ver o que a gente pre-
cisa fazer para aperfeiçoar”. 

Segundo o TSE, o se-
gundo turno foi realizado 
em 20 estados e 51 municí-
pios e contabilizou 9.947.369 
abstenções, representando 
29,26% do eleitorado apto 
para votar. No primeiro tur-
no, o índice de abstenção fi-
cou em 21,7%. 

Para o professor e cien-
tista político José Artigas, 
em entrevista realizada, on-
tem, para o programa Fala 
Paraíba, da Rádio Tabajara, 
o número de abstenções cha-
mou atenção porque voltou 
a um patamar semelhan-
te ao da pandemia de Co-
vid-19, registrado nas elei-
ções de 2020. Enfatizando 
que são necessários levan-
tamentos mais detalhados 
sobre o assunto, o professor 
fez algumas inferências so-
bre os motivos sobre esse au-
mento das abstenções.

Segundo Artigas, o au-
mento de abstenções no 
segundo turno é natural, 
por conta da escolha con-
dicionada do eleitor para 
o candidato “menos ruim”. 
“Quando o eleitor, no pri-
meiro turno, faz a sua esco-

lha por um candidato e esse 
candidato não chega no se-
gundo turno, ele terá que 
fazer uma escolha pelo me-
nos ruim. Ou seja, não são 

candidatos que ele escolhe-
ria naturalmente, são aque-
les apenas que estão dis-
postos à eleição no segundo 
turno”, ressaltou Artigas. 

Abstenção cresceu para 22,84% no segundo turno na capital

Candidatos e partidos preparam a prestação de contas

Artigas: abstenção voltou ao patamar da pandemia

n 

Para os 
eleitores, 
termina hoje 
o período 
em que é 
proibida a 
prisão ou 
detenção
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Acordo prevê criação de plataforma unificada que promete desburocratizar o processo regulatório no país

Investir no Brasil será mais simples
NOVA PARCERIA

Elaine Patricia Cruz 

Agência Brasil

Uma parceria firmada on-
tem entre o Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC) e o 
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) pretende 
simplificar e desburocratizar o 
processo regulatório para in-
vestimentos no Brasil.

O acordo prevê a criação 
de uma plataforma unifica-
da para diminuir com a bu-
rocracia e atrair investimen-
tos para o país e foi assinado 
pelo vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvol-
vimento, Geraldo Alckmin, 
e pelo gerente do BID para o 
Cone Sul, Morgan Doyle, du-
rante o 7o Fórum Brasil de In-
vestimentos, realizado na ca-
pital paulista.

“São recursos de R$ 2,5 mi-
lhões, não reembolsáveis, para 
implementar a Janela Única 
do Investidor, que será um 
portal único para quem quiser 
investir no Brasil e terá todas 
as informações. [O investidor 
vai] ganhar tempo, desburo-
cratizar licenças e autoriza-
ções. Queremos atrair inves-
timento e facilitar a vida do 
investidor, reduzir custos e 
desburocratizar. Vamos correr 

para a Camex [Câmara de Co-
mércio Exterior] para implan-
tar isso o mais rápido possí-
vel”, disse Alckmin, durante 
o evento.

Segundo o BID, o objetivo 
da plataforma será usar tecno-
logia de ponta para centralizar 

o acesso a informações, o envio 
de documentos e outros trâ-
mites, tornando-se o ponto de 
contato do setor privado com 
diferentes órgãos do governo 
federal. “Vamos trabalhar para 
tornar processos regulatórios, 
como pedidos de autorizações, 

mais simples, padronizados e 
integrados, facilitando a vida 
dos investidores no país. Me-
nos custos, processos mais efi-
cientes e maior previsibilidade 
para investimentos no Brasil. É 
isso que buscamos”, disse Mor-
gan Doyle.

ApexBrasil
Além dessa parceria com o 

ministério, o BID assinou hoje 
também uma carta de intenções 
com a Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Inves-
timentos (ApexBrasil), com o 
objetivo de estabelecer uma coo-

peração para ajudar os governos 
estaduais a melhorar a capaci-
dade de atrair investidores in-
ternacionais para seus projetos.

De acordo com o BID, o 
apoio aos estados ocorrerá a 
partir de dois eixos. O primeiro 
será direcionado à preparação 
dos estados para atrair capital 
externo, analisando a disponi-
bilidade de recursos, mapean-
do os projetos já existentes e 
priorizando aqueles que ob-
servem a adaptação e mitiga-
ção dos efeitos climáticos. O 
segundo eixo será dedicado à 
promoção dos projetos, conec-
tando os governos com inves-
tidores por meio de roadshows, 
feiras e eventos, tanto no Brasil 
quanto no exterior. Roadshow 
é uma estratégia de marketing 
que permite promover uma 
marca ou um produto em di-
ferentes pontos geográficos.

“Com a assinatura desse 
acordo, o BID e a ApexBrasil 
ampliam e aprofundam sua 
atuação no desenvolvimen-
to de capacidades nos estados 
para que possam atingir todo 
o seu potencial na atração de 
investimentos estrangeiros, 
o que traz diversos impactos 
positivos na geração de em-
prego e de renda e no desen-
volvimento local”, disse Doy-
le, em nota.

A Mancha Alviverde, prin-
cipal torcida organizada do 
Palmeiras, negou, por meio de 
uma nota oficial, a participa-
ção na emboscada contra um 
ônibus da torcida Máfia Azul, 
do Cruzeiro, por volta das 5h 
deste domingo (27). O ataque 
causou a morte do cruzeiren-
se José Victor de Miranda, de 
30 anos, e deixou 20 feridos. Os 
mineiros foram atacados por 
paulistas na Rodovia Fernão 
Dias, em Mairiporã, na região 
metropolitana de São Paulo, 
quando voltavam de Curitiba, 
onde o Cruzeiro perdeu para 
o Athletico Paranaense por 3 
a 0 pelo Campeonato Brasilei-
ro no sábado (26). Enquanto 
isso, o Palmeiras enfrentou o 
Fortaleza, no Allianz Parque, 
na capital paulista, e empatou 
em 2 a 2.

O documento foi divulgado 
pela torcida do Palmeiras nas 
redes sociais na manhã de on-
tem e nega participação da or-
ganizada. “Lamentamos pro-
fundamente mais esse triste 
acontecimento e manifestamos 
nossa solidariedade e conster-

nação aos familiares da vítima, 
repudiando com veemência 
tais atos de violência. Quere-
mos, desde já, deixar claro que 
a Mancha Alviverde não or-
ganizou, participou ou incen-
tivou qualquer ação relaciona-
da a esse incidente. Com mais 
de 45.000 associados, nossa tor-
cida não pode ser responsabi-
lizada por ações isoladas de 
cerca de 50 torcedores, que des-
respeitam os princípios de res-
peito e paz que promovemos e 
defendemos”, diz a nota.

“A Mancha Alviverde repu-
dia toda e qualquer forma de 
violência e reafirma seu com-
prometimento e compromisso 
com a segurança e a convivên-
cia pacífica entre torcedores. 
Estamos à disposição das au-
toridades para colaborar ple-
namente com as investigações, 
auxiliando na identificação e 
punição dos responsáveis por 
mais esse fatídico e lamentável 
episódio ocorrido na madru-
gada deste domingo”, comple-
ta o texto.

De acordo com vídeos que 
circulam nas redes sociais de 
torcedores do Palmeiras, a em-
boscada teria sido uma reta-
liação a um ataque feito por 

cruzeirenses aos alviverdes 
em 2022.

Investigação
Ontem, o Grupo de Atuação 

Especial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco) continuou 
buscando a identificação de in-
tegrantes da Mancha Alviverde 
que teriam participado do ata-
que ao ônibus da Máfia Azul, 
com torcedores do Cruzeiro. A 
Polícia Civil de São Paulo avalia 
a possibilidade de os torcedo-
res responderem pelos crimes 
de homicídio, incêndio, associa-
ção criminosa e lesão corporal.

“A morte e os ataques a tor-
cedores do Cruzeiro em SP são 
inadmissíveis. Estamos traba-

lhando com o MPSP para iden-
tificar os homicidas e puni-los. 
Futebol é alegria. Esses falsos 
torcedores são criminosos e não 
representam a torcida do Pal-
meiras, de tantas glórias”, pu-
blicou Jarbas Soares, procura-
dor-geral de Justiça de Minas e 
presidente do Conselho Nacio-
nal do Ministério Público, em 
sua conta oficial no X.

A entrada do Gaeco no caso 
ocorreu após a determinação 
do procurador-geral de Justi-
ça de São Paulo, Paulo Sérgio 
de Oliveira e Costa. Segundo o 
magistrado, “algumas torcidas 
organizadas atuam como ver-
dadeiras facções criminosas”, 
justifica.

Torcida nega envolvimento em emboscada
MANCHA ALVIVERDE

Cinco deputados foram 
eleitos no último domingo (27) 
para ocupar o cargo de prefei-
to, incluindo em duas capitais: 
Abilio Brunini (PL), em Cuiabá 
(MT), e Paulinho Freire (União), 

em Natal (RN). Somando-se a 
outros seis que já tinham ven-
cido no primeiro turno, 11 de-
putados conquistaram prefei-
turas neste ano. Nas eleições de 
2020, oito deputados foram elei-
tos prefeitos, sendo quatro de-
les, em capitais.

Ao todo, foram 82 deputa-

dos candidatos nas eleições des-
te ano — 73 a prefeito, dois a vi-
ce-prefeito e sete a vereador.

Outros seis deputados dis-
putavam prefeituras em capi-
tais no domingo, mas acabaram 
em segundo lugar: André Fer-
nandes (PL), em Fortaleza (CE); 
Capitão Alberto Neto (PL), em 

Manaus (AM); Delegado Éder 
Mauro (PL), em Belém (PA); 
Guilherme Boulos (Psol), em 
São Paulo (SP); Maria do Rosá-
rio (PT), em Porto Alegre (RS); 
e Natália Bonavides (PT), em 
Natal (RN).

Os deputados eleitos no se-
gundo turno foram: Abilio Bru-

nini (PL) , em Cuiabá (MT); Pau-
linho Freire (União), em Natal 
(RN); Márcio Correa (PL), em 
Anápolis (GO); Naumi Amo-
rim (PSD), em Caucaia (CE); e 
Ricardo Silva (PSD), em Ribei-
rão Preto (SP).

Já haviam sido eleitos no 
primeiro turno, os deputados: 

Alberto Mourão (MDB), em 
Praia Grande (SP); Carmen Za-
notto (Cidadania), em Lages 
(SC); Dr. Benjamim (União), em 
Açailândia (MA); Gerlen Diniz 
(PP), em Sena Madureira (AC); 
Hélio Leite (União), em Casta-
nhal (PA); e Washington Qua-
quá (PT), em Maricá (RJ).

Cinco parlamentares são eleitos prefeitos no segundo turno
CÂMARA DOS DEPUTADOS

A Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) se re-
unirá hoje, a partir das 10h, 
e poderá votar o Projeto de 
Lei (PL) que aumenta recur-
sos para garantir mais crédi-
to aos agricultores familiares 
(PL no 2.750/2024). O projeto, 
de iniciativa do Executivo, foi 
aprovado na Câmara dos De-
putados no final de agosto e 
enviado ao Senado.

De acordo com a propos-
ta, a União será autorizada 
a destinar mais R$ 500 mi-
lhões ao Fundo Garantidor 
de Operações (FGO), para 
garantir exclusivamente em-
préstimos contratados den-
tro do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf). O 
FGO assegura o pagamen-
to ao banco das parcelas dos 
empréstimos que não forem 
quitadas pelo tomador da 
dívida. Dessa forma, o pro-
dutor familiar teria mais fa-
cilidade em obter financia-
mento, uma vez que o banco 
contaria com a garantia ofe-

recida pelo governo.
Além desse montante, a 

garantia para operações do 
Pronaf contará também com 
sobras de garantias antes di-
recionadas ao programa De-
senrola Brasil, destinado à 
renegociação de dívidas da 
população de baixa renda. 
No entanto, somente pode-
rão ser redirecionados os re-
cursos não comprometidos 
com empréstimos honrados 
pelo FGO ou não vincula-
dos a custos de operaciona-
lização do Desenrola. Um ato 
conjunto dos ministérios da 
Fazenda e do Desenvolvi-
mento Agrário regulamen-
tará a alocação dos recursos 
e as condições de crédito, en-
tre outros pontos.

Na mensagem enviada 
ao Congresso Nacional, o 
Executivo afirma que a agri-
cultura familiar no Brasil é 
“fundamental” para a se-
gurança alimentar e para 
o desenvolvimento rural 
sustentável. A matéria tra-
mita em regime de urgên-
cia, com relatoria da sena-
dora Teresa Leitão (PT-PE). 

Comissão vota aumento 
de recursos para o setor

AGRICULTURA FAMILIAR

Juliano Justo 

EBC

Francisco Brandão 

Agência Câmara

Agência Senado
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Ataque em Rodovia causou uma morte e deixou 20 feridos

Vice-presidente da República, Geraldo Alckmin, e gerente do BID, Morgan Doyle, assinam documento de cooperação
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Banco Mundial estima um déficit de 800 milhões de vagas em países emergentes e em desenvolvimento até 2050

Desemprego é uma crise anunciada
ALERTA

ONU News

Até 2050, países emergen-
tes e em desenvolvimento terão 
1,2 bilhão de jovens em idade 
produtiva. Um terço desse to-
tal estará na África Subsaaria-
na. Segundo o Banco Mundial, 
o maior desafio será encontrar 
postos de trabalho para todos. 
As previsões da instituição fi-
nanceira indicam a criação de 
apenas 400 milhões de empre-
gos, deixando um déficit de 800 
milhões de vagas.

Preocupado com o que con-
sidera uma crise anunciada, 
o órgão internacional formou 
um conselho de alto nível para 
estudar oportunidades. Foram 
convidados a ex-presidente do 
Chile, Michelle Bachelet, e o 
atual presidente de Singapura, 
Tharman Shanmugaratnam.

Para o chefe de Estado sin-
gapurense, a baixa qualidade 

do ensino em muitas partes 
do mundo é um sério desafio. 
Ele relatou que, em várias re-
giões, metade das crianças em 
idade escolar está três anos 
atrasada em relação à sua série 
atual. Um aluno da 5a série, por 
exemplo, não consegue ler um 
texto simples em sua língua 
materna ou dominar noções 
de aritmética que deveria ter.

Já a ex-presidente do Chi-
le, Michelle Bachelet, aponta a 
desigualdade de gênero como 
um fator que torna o ingresso 
das mulheres no mercado de 
trabalho mais difícil.

Disparidades
Segundo Bachelet, as mu-

lheres são as mais afetadas 
pelo subemprego, empre-
gos informais e desempre-
go. Para ela, há claramente 
uma dimensão de gênero que 
dificulta o acesso de todos ao 

mercado de trabalho.
A ex-presidente do Chile 

cita, ainda, ações para melho-
rar as habilidades de pessoas 
que não têm o conhecimento 
necessário ou que não passa-
ram por um sistema de edu-

cação de qualidade.
Para o Banco Mundial, a 

resposta está em formular 
ações que possam gerar em-
pregos e reunir todas as par-
tes interessadas para um diá-
logo.

Medidas
O presidente do Banco 

Mundial, Ajay Banga, afirma 
que a instituição tem muito a 
contribuir para a solução ao 
entender o setor público, o se-
tor privado e como as políticas 

públicas podem ser aplicadas 
para criar respostas.

A discussão do Conselho 
de Alto Nível ocorreu às mar-
gens do Encontro Anual do 
Fundo Monetário Internacio-
nal e do Banco Mundial, em 
Washington. A mesa-redonda 
foi apresentada a uma plateia 
de jovens e estudantes.

A Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT) informa 
que, em 2023, havia 65 milhões 
de jovens desempregados. A 
taxa de jovens que não estavam 
trabalhando nem estudando 
era de 20,4%, e as mulheres ti-
nham duas vezes mais chance 
de encontrar-se nessa situação 
em comparação aos homens da 
mesma idade

Até 2050, o Banco Mundial 
pretende ajudar a criar empre-
gos que proporcionem dig-
nidade e propósito para a ju-
ventude.

Desigualdade de gênero torna o ingresso das mulheres no mercado de trabalho mais difícil
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O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, classificou 
como “muito perigoso” o en-
vio de tropas da Coreia do 
Norte para a Rússia, em ajuda 
no conflito contra a Ucrânia. 
Anteriormente, ele disse que 
tinha “opções” para respon-
der às ações dos rivais, como 
mostra um relatório da Casa 
Branca enviado à impren-
sa. A declaração do chefe do 
Executivo norte-americano 
ocorreu ontem, após deposi-
tar seu voto antecipadamente 
para as eleições presidenciais 
do país em New Castle, Dala-
ware — estado onde nasceu.

O Pentágono informa que 
a Coreia do Norte enviou cer-
ca de 10 mil tropas para a 
Rússia um movimento no 
qual os líderes ocidentais di-
zem que intensificará a guer-

ra e abalará as relações na 
região do indo-pacífico. A 
porta-voz do Departamento 
de Defesa dos EUA, Sabrina 
Singh, disse que não haverá 
limites ao uso de armas ame-
ricanas pela Ucrânia contra 
forças norte-coreanas, se elas 
tornarem-se combatentes na 
guerra.

Em discurso realizado 
ontem, o secretário-geral da 
Otan, Mark Rutte, confirmou 
que tropas norte-coreanas fo-
ram enviadas para a Rússia e 
que unidades militares nor-
te-coreanas foram implanta-
das na região de Kursk. Ele 
disse que a implantação das 
tropas representa uma esca-
lada significativa no envol-
vimento contínuo da Coreia 
do Norte na guerra ilegal da 
Rússia; mais uma violação 
das resoluções do Conselho 
de Segurança da ONU; e uma 
expansão perigosa da guerra. 

Israel está discutin-
do uma proposta de ces-
sar-fogo egípcia, em que 
teria quatro reféns liber-
tados em troca de uma 
interrupção de dois dias 
nos combates em Gaza, 
informou uma autori-
dade israelense, ontem, 
destacando que as dis-
cussões foram internas 
e com autoridades egíp-
cias.

O primeiro-minis-
tro israelense, Benjamin 
Netanyahu, expressou 
entusiasmo pelo acordo 
em uma reunião com seu 
partido Likud, segundo 
outra autoridade. O re-
presentante que partici-
pou da reunião relatou 
que Netanyahu disse aos 
legisladores que aceitaria 
imediatamente a propos-

ta egípcia. O Hamas ain-
da não respondeu for-
malmente ao plano.

O governo de Israel 
comunicou ainda que 
continuaria suas discus-
sões com mediadores in-
ternacionais sobre um 
possível acordo de ces-
sar-fogo, enquanto o che-
fe da agência de espiona-
gem Mossad retornava 
do Catar, após partici-
par da última rodada de 
negociações presenciais.

Na semana passada, o 
Secretário de Estado dos 
EUA, Antony Blinken, 
anunciou que as negocia-
ções seriam retomadas. 
Nem o Hamas nem Israel 
mostraram qualquer si-
nal de suavizar suas de-
mandas desde que as ne-
gociações estagnaram, 
durante o verão do he-
misfério norte.

O primeiro-ministro ja-
ponês, Shigeru Ishiba, disse 
que seguirá no cargo apesar 
de o seu partido ter perdido a 
maioria parlamentar nas elei-
ções deste fim de semana. Em 
entrevista coletiva ontem, o 
premiê afirmou que sua tare-
fa é trabalhar mais para pres-
sionar por reformas políticas, 
melhorar a economia e recon-
quistar a confiança das pes-
soas.

“Enquanto enfrentamos 
um ambiente econômico e de 
segurança severo, não pode-
mos deixar a política estag-
nar”, disse Ishiba. “Vou impul-
sionar firmemente as políticas 
para corresponder às expec-
tativas das pessoas. É assim 
que assumo minha responsa-
bilidade”.

A coalizão formada pelo 
governista Partido Democrá-

tico Liberal (LDP, na sigla em 
inglês) e o Komeito assegurou 
215 postos, abaixo da bancada 
majoritária de 279 postos de-
tida anteriormente, de acordo 
com a imprensa japonesa. Foi 
o pior resultado desde 2009. 

EUA cogitam ampliar o 
envio de armas à Ucrânia

Israel volta a discutir 
trégua com o Hamas

Premiê do Japão decide 
que continuará no cargo

AMEAÇA NORTE-COREANA NEGOCIAÇÕES SEM MAIORIA PARLAMENTAR

Da Redação 

com Agência Estado
Agência Estado Agência Estado

Após a denúncia sobre o su-
posto atentado contra o ex-pre-
sidente da Bolívia, Evo Morales, 
o ministro do Interior do país, 
Eduardo del Castillo, contestou, 
ontem, o acontecimento. A au-
toridade informou que o com-
boio de Morales passou em alta 
velocidade durante uma opera-
ção policial antidrogas e ainda 
atirou contra eles. As informa-
ções são do site g1. 

“Em vez de reduzir a veloci-
dade, aumentam, sacam armas 
de fogo (...), disparam  tiros de 
um veículo”, alegou o ministro 
ontem, durante uma entrevista 
coletiva. Castillo ainda enviou 
um recado para o ex-presiden-
te: “Senhor Morales, ninguém 
acredita no teatro que você ar-
mou, mas você terá que respon-
der perante a Justiça boliviana 
pelo crime de tentativa de as-
sassinato”, constatou.

A denúncia do ex-presidente 
foi realizada no último domin-

go (27). Evo Morales relatou um 
ataque de “agentes do Estado” 
boliviano ao veículo em que ele 
estava. O carro foi atingido por 
tiro e, quando passava pelo cen-
tro de Cochamba, deixando seu 
motorista ferido. Para Morales, 
o acontecimento tratou-se de 
uma “tentativa de assassinato.  

Governo da Bolívia nega ataque contra Evo Morales
POLÊMICA

Carro de Morales foi atingido por tiros das forças policiais e o motorista ficou ferido

As eleições presidenciais no 
Uruguai serão decididas em se-
gundo turno. Na votação do úl-
timo domingo (27), o esquer-
dista Yamandú Orsi, da Frente 
Ampla, obteve 43,8% dos votos, 
contra 26,9% do governista Al-
varo Delgado, de centro-direi-
ta. Os dados foram divulgados 
pelo jornal local El País e consi-
deram 97,19% da apuração con-
cluída. O segundo turno está 
previsto para o dia 24 de novem-
bro deste ano. 

Segundo turno 
das eleições será 
em novembro 

URUGUAI

Da Redação 

com Agência Estado

n 

Esquerdista 
teve 43,8 % 
dos votos 
contra 26,9% 
do governista

Denúncia
Ex-presidente do país 
alega que foi vítima 
de uma tentativa de 

assassinato executada, 
supostamente, por 
“agentes do Estado 

boliviano” 
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“Vou 
impulsionar 
firmemente as 
políticas para 
corresponder 
às expectativas 
das pessoas

Shigeru Ishiba
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A comunicação eficaz é essencial para 
as empresas e instituições que atuam 
no mercado imobiliário, pois auxilia na 

harmonização das relações com colaboradores, 
governos, clientes e outros ativistas do setor. 
Nesse contexto, comunicar-se com respeito, 
clareza e assertividade é a certeza da promoção 
e do fortalecimento do segmento, defendendo 
os interesses de imobiliárias e incorporadoras, 
mas também contribuindo para um ambiente de 
trabalho mais produtivo, seguro e proativo.

Um exemplo claro de uma comunicação eficaz, 
objetiva e de resultado é a desenvolvida há anos 
pelo Conselho Regional de Corretores de Imóveis 
da Paraíba (Creci-PB), autarquia reconhecida 
pela transparência e forma de interagir com os 
profissionais inscritos, com as demais instituições 
do mercado e com a sociedade. O Creci é enaltecido 
como parceiro da sociedade, do Ministério Público, 
do Judiciário e das demais entidades de classe. 
Em sentido contrário, torna-se inconcebível que 
algumas entidades, assim como empresas, prefiram 
optar por dificultar o acesso à informação setorial, 
gerando um conceito social cada vez mais negativo 
em razão da prática de estilos conservadores e 
ultrapassados, que não se coadunam mais com a 
contemporaneidade das relações. Sim, isso existe.

É preciso que se entenda que a comunicação 
é fundamental para a defesa de interesses 
regulatórios e institucionais do mercado imobiliário. 
As entidades devem estar em constante contato, 
além dos seus associados, também com órgãos 
governamentais, associações e entidades 
reguladoras para tratar de questões como normas 
de segurança, licenciamento, regulamentações 
ambientais e normas jurídicas que possam impactar 
diretamente a vida do mercado. Uma comunicação 
bem-feita pode auxiliar na articulação de parcerias 
e acordos que beneficiem as empresas associadas, 
permitindo um desenvolvimento mais sustentável, 
harmônico e seguro para o setor. Em momentos 
de elaboração de novas políticas públicas, a 
exemplo do plano diretor municipal, é essencial a 
participação verdadeira do segmento, apresentando 
argumentos sólidos e bem embasados para 
defender posições. A comunicação eficaz se 
associa, inclusive, aos interesses das instituições 
de fiscalização e controle, evidenciando-se muitas 
vezes a partir de uma transparência atestada e 
capaz de dispensar instaurações de procedimentos 
administrativos ou fiscalizatórios.

As novas tecnologias de comunicação 
desempenham um papel crucial na atuação 
moderna das empresas e instituições. Plataformas 
digitais como redes sociais, e-mails e aplicativos de 
mensagens instantâneas, facilitam há muito a troca 
colaborativa de informações. Não há razões para 
se negar informação ou a realização de contatos 
que geram aproximação e relacionamento. Claro, 
numa visão insana, é possível imaginar empresas 
ou entidades que tenham como meta a apatia e o 
afastamento social, embora se saiba que perfis do 
tipo em nada se identificam com o mundo moderno.

Ademais, além da mídia tradicional, como o 
centenário Jornal A União, revistas especializadas, 
rádio e TV, novos veículos digitais especializados 
surgem com o propósito de interpretar a rotina 
do mercado e promover avanços, realidade 
fundamental para comunicar-se de maneira 
estratégica com a sociedade. Em um setor que tem 
grande impacto na economia e nas comunidades 
onde opera, comunicar compromissos com a 
sustentabilidade, segurança operacional e com 
o arcabouço legal é reforçar a reputação das 
empresas e entidades a partir dos valores de suas 
atividades, levando uma imagem propositiva como 
efeito natural e abrindo espaço para uma relação 
de confiança e respeito, essência de um setor mais 
organizado, respeitável e produtivo.

Mercado
	  	  Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

Comunicação 
eficaz no mercado 
imobiliário

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.412 +0,06%

R$ 5,708 +1,05%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2024	 0,44
Agosto/2024	 -0,02
Julho/2024	 0,38
Junho/2024	 0,21
Maio/2024	 0,46

Euro  Comercial

+0,26%

R$ 6,175

Libra  Esterlina

+0,15%

R$ 7,411

Ibovespa

131.259 pts

Selic

Fixado em 18 de 
setembro de 2024

10,75%

Município tem maior rebanho e maior número de produtores de leite do Cariri

Monteiro sediará evento 
de ovinos e caprinos

DE 6 A 10 DE NOVEMBRO

Com o maior rebanho e nú-
mero de propriedades produto-
ras de leite de cabra na região, 
o município de Monteiro des-
taca-se no Cariri da Paraíba. 
São 1.195 propriedades com ca-
prinos, sendo que, dessas, 283 
produziram leite de cabra e 215 
efetuaram comercialização do 
produto, de acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatísticas (IBGE, 2018).

Nesse mesmo registro, 2.938 
cabras foram ordenhadas nos 
estabelecimentos com uma pro-
dução de 684 mil litros de leite 
no período. Devido a essa pu-
jança produtiva e à tradição, a ci-
dade realizará a 16a Expo Mon-
teiro, de 6 a 10 de novembro.

A Paraíba é o maior produ-
tor de leite de cabra do Brasil, 
segundo o Censo Agropecuá-
rio 2017 (IBGE). A caprinocul-
tura leiteira é uma atividade 
econômica que envolve peque-
nos criadores e está presente em 
todos os 17 municípios do Ca-
riri, sendo explorada em mais 
de mil estabelecimentos com 
rebanho de cabras que chega 
a 11 mil matrizes, produzindo 
3,68 milhões de litros de leite e 
movimentando cerca de R$ 7,2 
milhões anualmente, segun-
do o IBGE.

Um exemplo dessa for-
ça produtiva do município de 
Monteiro é a Cooperativa dos 
Produtores Rurais (Capribom), 
que ajudou a alavancar a eco-
nomia local por meio da capri-
nocultura.

De acordo com o Projeto 
Cooperar, do Governo Esta-
dual, a cooperativa é uma das 

Paraíba lidera a produção de leite caprino do Brasil, segundo o Censo Agropecuário
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mais antigas parceiras, come-
çando a sua história no ano 
2000, quando pouco mais de 20 
produtores de leite de cabra se 
reuniram para formar a Asso-
ciação dos Ovinocaprinoculto-
res do Cariri Ocidental Parai-
bano (Aocop). Logo no início, 
construíram uma Unidade de 
Beneficiamento de Leite de Ca-
bra e aderiram ao sistema de 
pasteurização rápida, produzin-
do uma média de 200 litros de 
leite de cabra diariamente.

Negócios caprinos
Para ajudar no escoamento 

dessa super produção leiteira, 
a cidade realiza a Expo Montei-
ro, com formato híbrido de ex-
posição de animais, praça de 
alimentação gastronômica ca-
prina e palco da cultura local, 
com apresentações musicais du-
rante todos os dias de evento. A 
Expo Monteiro reconhece a im-
portância econômica e social da 

cadeia produtiva da caprinovi-
nocultura para o município e na 
16a edição haverá grande pro-
gramação, como parte do cir-
cuito anual de Feiras de Agro-
negócios no estado.

“O Sebrae sempre apoiou a 
caprinovinocultura e vem de-
senvolvendo essa atividade, 
fortalecendo e promovendo a 
cadeia produtiva na região do 
Cariri, fomentando cada vez 
mais o empreendedorismo den-
tro da cadeia produtiva, fomen-
tando inovação, sustentabilida-
de e acesso a novos mercados”, 
pontuou a gerente da agência 
Sebrae em Monteiro, Madale-
na Arruda.

Ela reforçou que essas feiras 
têm o intuito de promover pro-
dutos, mostrar a força da cadeia 
produtiva e, cada vez mais, gerar 
negócios sustentáveis e inovado-
res. “É onde o território mostra 
os principais produtos deriva-
dos do leite, o estágio avançado 

que a caprinovinocultura está, 
educando em relação a negócios, 
inovação, capacidade da indús-
tria láctea caprina”, falou.

A 16a Expo Monteiro será 
coordenada pela Secretaria 
Municipal de Agricultura com 
apoio de todas as demais secre-
tarias, parceria do Sebrae-PB, 
Governo do Estado, Apacco, 
Empreender PB, Senar e Jun-
tos pelo Agro. De acordo com 
a prefeita Anna Lorena, a Expo 
Monteiro cresce e se fortalece a 
cada ano, agregando cada vez 
mais parceiros.

“Neste ano, a população 
vai receber uma programação 
cheia de novidades. Idealiza-
mos, caprichamos e estamos na 
luta para que, no dia 6, Montei-
ro prestigie o que nossa região 
tem de melhor, seja nas cria-
ções de animais, seja na gas-
tronomia e na cultura. Espera-
mos todos vocês lá“, comentou 
a prefeita Anna Lorena.

Com a finalidade de 
orientar os donos de pe-
quenos negócios com pen-
dências a evitar o processo 
de exclusão junto ao Sim-
ples Nacional, que se refe-
re ao regime de arrecada-
ção e cobrança de tributos, 
o Sebrae-PB tem atuado de 
forma frequente, divulgan-
do informações sobre o pro-
cesso e sobre como buscar 
resolução. Conforme dados 
da Receita Federal do Brasil, 
na Paraíba, 21.574 optantes 

do Simples Nacional foram 
notificados com alguma ir-
regularidade, sendo 13.365 
identificados na categoria 
de microempreendedor in-
dividual (MEI). 

De acordo com a analista 
técnica do Sebrae-PB, Éricka 
Vasconcelos, os empreende-
dores que receberam a noti-
ficação devem permanecer 
atentos, considerando que 
o prazo para regularização 
transcorre no período de 30 
dias, a partir do recebimen-

Empresários e MEIs devem se regularizar
SIMPLES NACIONAL

to do termo de exclusão.
“Essa regularização evi-

ta o processo de exclusão do 
regime, que, caso não seja 
feita, pode gerar mais cus-
tos e burocracia. É impor-
tante que o empreendedor 
verifique suas obrigações 
e considere alternativas de 
pagamento ou parcelamen-
to como opções”, destaca.

A emissão dos termos 
de exclusão foi lançada en-
tre os dias 30 de setembro 
e 4 de outubro, no Domi-
cílio Tributário Eletrônico 
do Simples Nacional e MEI 
(DTE-SN), que é o sistema 
de notificações usado pela 
Receita.

Caso o dono do peque-
no negócio tenha dúvida 
sobre a sua situação de re-
gularidade, a orientação é 
consultar o Portal do Sim-
ples Nacional, disponível no 
endereço eletrônico https://
www8.receita.fazenda.gov.
br/SimplesNacional/Ser-
vicos/Grupo.aspx?grp=19. 
Também é possível verificar 

a mesma pendência no Por-
tal e-CAIC da Receita Fede-
ral do Brasil, disponível no 
endereço eletrônico https://
cav.receita.fazenda.gov.br/
autenticacao/login.

O proprietário da em-
presa ou contribuinte MEI 
que não regularizar, dentro 
do prazo legal, todos os dé-
bitos indicados no relatório 
de pendências do termo de 
exclusão, passará a ser ex-
cluído do Simples Nacional 
a partir de janeiro de 2025. 
Para facilitar a compreensão 
sobre o processo, a Receita 
Federal do Brasil disponi-
biliza um documento des-
tacando as perguntas mais 
frequentes sobre o tema. O 
arquivo está disponível para 
acesso no link https://www.
gov.br/receitafederal/pt-br/
assuntos/noticias/2024/ou-
tubro/receita-federal-emi-
te-termo-de-exclusao-pa-
ra-devedores-do-simples-
nacional-incluindo-mei/
perguntas-e-respostas-con-
tribuinte-1.pdf.Na Paraíba, 21.574 optantes do regime foram notificados
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A funcionalidade do Pix 
Agendado Recorrente pas-
sou a ser um serviço obri-
gatório ontem. Com isso, as 
instituições financeiras te-
rão que fornecer o serviço 
obrigatoriamente. A medi-
da foi determinada em reso-
lução publicada pelo Banco 
Central (BC), em dezembro 
de 2023 e atualizada em ju-
lho deste ano.

O Pix Agendado Recor-
rente permite o agendamen-
to, por qualquer pessoa, de 
pagamentos de mesmo va-
lor de forma recorrente, para 
cair na conta do recebedor, 
sempre no mesmo dia de 
cada mês.

A medida vale para o re-
passe de valores a pessoas 
físicas e também para quem 
tem CNPJ (Cadastro Na-
cional da Pessoa Jurídica), 
como profissionais autôno-
mos ou empresas, que po-
derão receber os valores de 

forma agendada.
A modalidade já existia, 

mas era praticada de modo 
facultativo pelas institui-
ções bancárias. Para realizar 
o Pix Agendado Recorrente, 
o usuário deverá fornecer as 
informações de pagamen-
to na hora de cadastrar a re-
corrência.
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Desde ontem, as instituições financeiras devem disponibilizar a modalidade do serviço a todos os seus clientes

Bancos obrigados a oferecer novo Pix
AGENDADO RECORRENTE

Luciano Nascimento 

Agência Brasil 

Cristina Indio do Brasil 

Agência Brasil 

Denise Luna 

Agência Estado

O que é
Pix Agendado 

Recorrente permite 
o agendamento, por 

qualquer pessoa,
de pagamentos de 

mesmo valor de
forma repetida e 

periódica

A medida foi determinada em resolução publicada pelo Banco Central, em dezembro de 2023, e atualizada em julho deste ano
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Com objetivo de aprimo-
rar e aprofundar as oportu-
nidades de investimentos 
conjuntos no Brasil, o Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES) e o U.S. International 
Development Finance Cor-
poration (DFC), banco de de-
senvolvimento dos Estados 
Unidos assinaram um acor-
do-quadro de cooperação. O 
anúncio foi feito ontem, em 
Washington, D.C.

Entre as áreas que serão 
beneficiadas estão: saúde, 
inovação, infraestrutura crí-
tica e conectividade, mine-
ração, biocombustíveis, des-
carbonização e hidrogênio 
verde, agricultura regenera-
tiva, baterias e semicondu-
tores de eletromobilidade. O 
anúncio foi feito ontem, em 
Washington, D.C.

A vice-presidente e con-
selheira geral do DFC, Sarah 
Fandell, afirmou que o propó-
sito da instituição é ter boas 

parcerias com outras insti-
tuições financeiras de desen-
volvimento. Para a vice-presi-
dente, o acordo permitirá que 
as organizações trabalhem 
juntas para estreitar e impul-
sionar, ainda mais, o cresci-
mento econômico sustentá-
vel e a prosperidade por meio 
do apoio à iniciativa privada.

Sarah Fandell revelou que 
a partir do início deste ano, 
DFC começou a atuar com 
o BNDES. “Desde a abertu-
ra do nosso primeiro escritó-
rio latino-americano em São 
Paulo, no início deste ano, a 
DFC tem trabalhado em es-
treita colaboração com o BN-
DES para mobilizar inves-
timentos em todo o Brasil, 
onde o investimento estran-
geiro direto está aumentan-
do em resposta à demanda 
brasileira em diversos seto-
res”, disse em nota divulga-
da pelo BNDES e pela Em-
baixada dos Estados Unidos 
no Brasil.

Na visão do diretor de 
Planejamento e Relações Ins-
titucionais do BNDES, Nel-

son Barbosa, as experiências 
e recursos das duas institui-
ções vão reforçar o progres-
so econômico em setores re-
levantes. “Temos o prazer de 
formalizar este Acordo de 
Cooperação com o DFC. Esta 
parceria fortalecerá a colabo-
ração e apoiará projetos e ini-
ciativas que impulsionam o 
desenvolvimento sustentá-
vel e promovem o crescimen-
to econômico no Brasil”, dis-
se Barbosa.

“Ao unir nossas exper-
tises e recursos, podemos 
contribuir de maneira eficaz 
para enfrentar desafios em 
setores cruciais e promover o 
progresso econômico”, acres-
centou o diretor no texto di-
vulgado pela instituição.

“A estrutura para coope-
ração mútua delineada pelo 
acordo-quadro de coopera-
ção deverá otimizar a coorde-
nação e aproveitar a crescente 
colaboração do DFC e do BN-
DES em projetos que promo-
vam o desenvolvimento sus-
tentável, a prosperidade e o 
apoio a setores estratégicos”, 

informou o BNDES.
Nos seus projetos, o ban-

co de desenvolvimento dos 
Estados Unidos, promove 
parcerias com o setor priva-
do com a intenção de “finan-
ciar soluções para os desa-
fios mais críticos enfrentados 
pelo mundo em desenvolvi-
mento atualmente”. Os in-
vestimos são destinados a 
setores como energia, saúde, 
infraestrutura, agricultura e 
pequenos negócios e serviços 
financeiros.

De acordo com o BNDES, 
os investimentos da DFC “se-
guem altos padrões e respei-
tam o meio ambiente, os di-
reitos humanos e os direitos 
dos trabalhadores”.

Também em nota, a Em-
baixada dos Estados Unidos 
no Brasil informou que “o 
novo Acordo de Cooperação 
deverá otimizar a coordena-
ção e aproveitar a crescente 
colaboração do DFC e do BN-
DES em projetos recentes de 
apoio à eletromobilidade e es-
forços de reflorestamento na 
Amazônia brasileira”.

BNDES e banco dos EUA assinam acordo
INVESTIMENTOS

Em meio ao vai e vem 
do preço do petróleo no 
mercado internacional, os 
combustíveis vendidos nos 
postos de abastecimento no 
Brasil permaneceram prati-
camente inalterados na se-
mana passada, seguindo o 
mantra estabelecido pela 
Petrobras de não importar 
a volatilidade do preço da 
commodity para o mercado 
interno nas suas refinarias.

A gasolina teve ligeiro 
aumento de 0,3% na sema-
na de 20 a 26 de outubro, em 
comparação com a semana 
anterior, e o diesel perma-
neceu estável, segundo le-
vantamento de preços nos 
postos de abastecimento da 
Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP).

Enquanto isso, o petró-
leo tipo Brent para dezem-
bro fechou em alta na úl-

tima sexta-feira (25), após 
dois dias de queda, mas 
voltou a despencar ontem. 
A cotação da commodity vol-
tou para perto dos US$ 71 
o barril, depois de ter to-
cado os US$ 76 na semana 
passada.

Responsável por 80% do 
setor de refino do País, a Pe-
trobras não altera o preço 
da gasolina nas refinarias 
há 113 dias e do diesel há 
308 dias. A empresa aban-
donou a política de preço 
de paridade de importação 
(PPI) em maio do ano pas-
sado, substituída por uma 
estratégia que agradou o 
mercado e depende da ne-
gociação com os clientes.

O preço médio da gaso-
lina fechou a semana passa-
da em R$ 6,11 o litro e o die-
sel a R$ 6,02 o litro. Já o Gás 
Liquefeito de Petróleo (GLP) 
caiu 0,2% de uma semana 
para outra, fechando a se-
mana passada a R$ 106,38 o 
botijão de 13 kg.

Preços nos postos do 
Brasil ficam estáveis

PETRÓLEO

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) — considerado a in-
flação oficial do país — passou 
de 4,5% para 4,55% este ano, es-
tourando o teto da meta de in-
flação definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN).

A estimativa está no Bole-
tim Focus, de ontem, pesquisa 
divulgada semanalmente pelo 
Banco Central (BC) com a ex-
pectativa de instituições finan-
ceiras para os principais indica-
dores econômicos.

Para 2025, a projeção da in-
flação também subiu de 3,99% 

Mercado eleva previsão da inflação de 4,5% para 4,55%
TETO ESTOURADO

Para 2025, a projeção também subiu, de 3,99% para 4%
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para 4%. Para 2026 e 2027, as pre-
visões são de 3,6% e 3,5%, respec-
tivamente.

A estimativa para 2024 está 
acima do teto da meta de in-
flação que deve ser perseguida 
pelo BC. Definida pelo CMN, a 
meta é de 3% para este ano, com 
intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou 
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5% e o superior 4,5%.

A partir de 2025, entrará em 
vigor o sistema de meta contí-
nua e, assim, o CMN não preci-
sará mais definir uma meta de 
inflação a cada ano. O colegiado 
fixou o centro da meta contínua 
em 3%, com margem de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo.

Em setembro, influenciado 

principalmente pela conta de 
energia elétrica das residências, 
a inflação no país foi de 0,44% 
após o IPCA ter registrado defla-
ção de 0,02% em agosto. De acor-
do com o IBGE, em 12 meses o 
IPCA acumula 4,42%.

Juros básicos
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa como 
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida em 
10,75% ao ano pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom). A 
alta recente do dólar e as incer-
tezas em torno da inflação fize-
ram o colegiado elevar os juros 
pela primeira vez em mais de 
dois anos, na reunião que ocor-
reu no mês passado.

A última alta dos juros acon-

teceu em agosto de 2022, quan-
do a taxa subiu de 13,25% para 
13,75% ao ano. Após passar um 
ano nesse nível, a taxa teve seis 
cortes de 0,5 ponto e um corte de 
0,25 ponto, entre agosto do ano 
passado e maio deste ano. Nas 
reuniões de junho e julho, o Co-
pom decidiu manter a taxa em 
10,5% ao ano.

A próxima reunião do Co-
pom está marcada para 5 e 6 de 
novembro, quando os analistas 
esperam um novo aumento da 
taxa básica. Para o mercado fi-
nanceiro, a Selic deve encerrar 
2024 em 11,75% ao ano.

Para o fim de 2025, a estima-
tiva é que a taxa básica caia para 
11,25% ao ano. Para 2026 e 2027, 
a previsão é que ela seja reduzi-
da, novamente, para 9,5% ao ano 

e 9% ao ano, respectivamente.
Quando o Copom aumenta 

a taxa básica de juros a finalida-
de é conter a demanda aquecida, 
e isso causa reflexos nos preços 
porque os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam a 
poupança. Mas, além da Selic, os 
bancos consideram outros fato-
res na hora de definir os juros co-
brados dos consumidores, como 
risco de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas. Des-
se modo, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a expan-
são da economia.

Quando a taxa Selic é redu-
zida, a tendência é que o crédito 
fique mais barato, incentivando 
a produção e o consumo, redu-
zindo o controle sobre a inflação 
e estimulando a economia.
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Celebração é comum em vários países, a exemplo dos Estados Unidos, onde a data é comemorada festivamente

Cresce busca por itens do Halloween 
DIA DAS BRUXAS

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Dia 31 de outubro é Dia das 
Bruxas ou Halloween. A ce-
lebração é comum em vários 
países, a exemplo dos Estados 
Unidos, onde a data é come-
morada com festas à fantasia, 
decoração das residências e 
distribuição de doces para as 
crianças, que vão de porta em 
porta em busca das gulosei-
mas. Mas o hábito de celebrar 
o Halloween e sair em busca 
de “gostosuras ou travessu-
ras” também vem crescendo 
a cada ano no Brasil. Em João 
Pessoa, várias lojas comercia-
lizam itens alusivos à data, e 
bares, academias, condomí-
nios fechados e outros espa-
ços também vêm organizan-
do festas temáticas. 

No Centro da capital parai-
bana, é possível encontrar fan-
tasias, máscaras, chapéus, pe-
rucas e outros acessórios, além 
de objetos de decoração, bru-
xas, caveiras, tecidos temáti-
cos, maquiagens, copos, taças 
e diversos outros itens que es-
tão disponíveis no comércio 
local. Numa dessas lojas, Al-
ves Miudezas, há uma gran-
de variedade desses produtos 
e, segundo o gerente do espa-
ço, João Batista, a procura está 
sendo boa, sobretudo, por par-
te dos adolescentes e jovens. 

“Nesse final de semana, 
vendemos muito, tinha mui-
ta gente comprando, a procu-
ra está boa. A gente faz essa vi-
trine todo ano, não é uma coisa 
muito tradicional aqui… mas 
a gente vem há muito tempo 
vendendo esses produtos e a 
procura vai aumentando ano a 
ano. É mais o pessoal mais jo-
vem, adolescente compra mui-
to. Tem adultos também, mas 
são mais adolescentes e procu-
ram também muitas fantasias 
para criança”, afirmou. O ge-
rente ainda acrescenta que es-
colas de idiomas também cos-
tumam ir à loja nessa época, 
em busca de itens para come-
morar o Halloween. 

Entre os itens mais vendi-
dos, João Batista destaca que 

as máscaras são muito pro-
curadas. “Aquela máscara do 
pânico, ela é o carro-chefe. As 
fantasias, adereços também, 
vassouras de bruxa, essas coi-
sas assim”, destacou. Ele ainda 
fala que durante todo o ano é 
possível encontrar itens des-
se tipo na loja, mas que nessa 
época eles reforçam o estoque 
e dão mais destaque aos pro-
dutos, que também têm au-
mento nas vendas. 

Em outra loja, também no 
Centro de João Pessoa, a Nobre 
Festas, o vendedor Emerson 
David dos Santos fala que, pelo 
aumento da procura, o esto-
que de alguns produtos já está 
acabando. “Está tendo bastan-
te saída e já acabou o pancake 
e outras maquiagens. Sangue 
artificial sai muito, também 
está vendendo bastante esses 
baldes em formato de abóbora, 
para as crianças juntarem os 
doces. Os doces temáticos que 
a gente tem, de Halloween, 
também já zeraram”, afirmou. 

Ele fala ainda que a loja 
vende alguns itens de de-
coração e acessórios e que o 
perfil dos compradores tam-
bém é composto de pessoas 
mais jovens: “São adolescen-
tes que procuram mais e os 
baldinhos são mais procura-
dos pelas crianças”, destacou. 
Emerson também explica que 
o destaque aos produtos de 
Halloween da loja começou 
desde antes do dia das crian-
ças, quando a procura foi au-
mentando. Ele destaca ainda 
a tendência de crescimento 
nas vendas desses itens: “Tá 
aumentando cada dia mais, a 
cada ano mais vai aumentan-
do a procura”, ressaltou. 

No ParkVille Residence Privê, a tradição de comemorar a data começou em 2021 e vem ganhando a adesão ano a ano

Em João Pessoa, bares e 
espaços de festas vêm or-
ganizando eventos alusivos 
ao Halloween, com decora-
ção temática e até concurso 
de fantasias. Em academias, 
aulões e comemorações tam-
bém estimulam os alunos a 
se fantasiarem para celebrar 
a data. Já em Campina Gran-
de, um condomínio fecha-
do resolveu festejar o Hal-
loween nos moldes do que 
acontece nos Estados Uni-
dos, com as crianças pas-
sando de casa em casa em 
busca de “gostosuras ou tra-
vessuras”. 

No ParkVille Residen-
ce Privê, a tradição de co-
memorar a data, que come-
çou em 2021, vem ganhando 
a adesão a cada ano, como 
conta o morador Tiago Can-
talice Tosca, idealizador da 
celebração de Halloween no 
local. “Eu já comemoro des-
de pequeno, porque sou de 
Teresina, no Piauí, e lá a gen-
te festejava muito. Também 
fazia escola de idiomas e lá 
a gente tinha essa comemo-
ração. E eu gostava da fes-

ta… aí, no intuito de fazer 
uma festa para as crianças e 
vendo a necessidade de fa-
zer eventos no condomínio, 
pensei em fazer aqui. Por-
que, dentro de um condo-
mínio fechado, não tem pe-
rigo para as crianças, quase 
todo mundo se conhece”, ex-
plicou. 

Pensando nisso, ele re-
uniu outros moradores in-
teressados em ajudar na or-
ganização do evento, juntos 
divulgaram a ação dentro 
do condomínio e fizeram 
a primeira edição do Hal-
loween no local, com cerca 
de 55 crianças. Hoje, já são 
quatro anos comemorando 
a data e cada vez mais mo-
radores participam do mo-
mento, que reúne mais de 
200 crianças. “No primei-
ro ano, eu decorei a casa, fiz 
aquela iluminação… e os 
vizinhos viram , todo mun-
do ficou sabendo. Hoje em 
dia eu vejo que o pessoal 
está comprando a ideia e 
vêm fazendo essa decora-
ção, se fantasiam, e foi au-
mentando a adesão à festa”, 

afirmou. Tiago ainda des-
taca que hoje a comemora-
ção já conta com DJ, pintu-
ra de rosto para as crianças, 
organização e concentração 
para a caça aos doces e que 
a proporção do evento vem 
aumentando. 

Katiúcia de Sousa levou 
seu filho Kael, de 6 anos, 
para participar da come-
moração de Halloween no 
condomínio ParkVille Resi-
dence Privê e conta que esta 
é a terceira vez que vão ao 
evento. “Nos outros anos 
ele usou fantasia de perso-
nagens que ele gostava, esse 
ano ele quis entrar mesmo 
no clima de Halloween e foi 
fantasiado de vampiro. Con-
seguimos a capa e meu tio 
fez uma prótese para ele… 
acho que esse ano foi o que 
ele estava mais empolgado, 
talvez por entender mais a 
temática da festa. E foi em-
polgante para ele fazer a ma-
quiagem, se fantasiar, usar a 
dentadura de vampiro, ele 
entrou bem no personagem 
e viveu bem essa cultura do 
Halloween”, afirmou.

Comemorações são cada vez maiores

n 

Em João 
Pessoa, 
várias lojas 
comercializam 
itens alusivos 
à data

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

Realizado no dia 31 de 
outubro, o Halloween te-
ria seu surgimento ligado 
a um festival praticado pe-
los celtas, povo que habita-
va as Ilhas Britânicas e que 
praticava uma religião pagã 
séculos antes da introdu-
ção do cristianismo na re-
gião. Esse festival, conhecido 
como Samhain, era dedicado 
aos mortos. O surgimento do 

Halloween seria fruto da fu-
são de elementos da cultu-
ra pagã celta com elementos 
introduzidos pelos cristãos 
quando as Ilhas Britânicas 
foram cristianizadas. A Igre-
ja possuía uma festa conheci-
da como Dia de Todos os San-
tos, comemorada em maio, e 
que no século 8 foi transfe-
rida para 1º de novembro, o 
que contribuiu para fortale-

cer, nas Ilhas Britânicas, as 
datas 31 de outubro, 1º de no-
vembro e 2 de novembro — 
reservado para oração pelas 
almas dos mortos — como 
um momento de celebração e 
de respeito aos mortos. Nes-
se momento, crianças iam de 
casa em casa orar pelos mor-
tos, em troca das orações re-
cebiam um bolo como agra-
decimento. 

Assim, a véspera do Dia 
de Todos os Santos ou All 
Hallows’ Eve, deu origem 
ao Halloween, termo que te-
ria surgido a partir da con-
tração dessa expressão em 
inglês. No século 19, a festa 
que se popularizou nos Es-
tados Unidos, por meio da 
migração de irlandeses para 
a região, acabou sendo ex-
portada para outros países, 

a exemplo do Brasil. Aqui, 
surgiram algumas críticas à 
implementação de uma festa 
da cultura norte-americana e 
britânica no cenário cultural 
brasileiro, o que impulsionou 
uma movimentação política 
que transformou, por meio 
de legislação, o 31 de outu-
bro no Dia do Saci, como for-
ma de valorizar a cultura e o 
folclore brasileiros. 

Festa é ligada a um evento praticado primeiro pelos celtas
n 

Halloween 
seria fruto 
da fusão de 
elementos 
da cultura 
pagã celta 
introduzidos 
pelos cristãos

Foto: Arquivo pessoal

“No intuito de 
fazer uma 
festa para 
as crianças 
e vendo a 
necessidade de 
fazer eventos 
no condomínio, 
pensei em 
fazer aqui.

Tiago Cantalice Tosca

A Secretaria de Estado da 
Educação (SEE-PB) divulgou, 
por meio do Edital nº 019/2024, 
na edição do último sábado 
(26), do Diário Oficial do Esta-
do, a abertura das inscrições 
do Processo Seletivo Simplifi-
cado para a seleção de profis-
sionais bolsistas que atuarão no 
Programa Brasil Alfabetizado. 
Ao todo, estão sendo ofertadas 
mais de 440 vagas e as inscri-
ções vão até o próximo dia 3 de 

novembro. O programa oferece 
bolsas de R$ 1.200,00 mensais, 
com carga horária de 15 horas 
semanais.

Os candidatos devem cum-
prir requisitos específicos, como 
ter idade mínima de 18 anos, es-
colaridade em áreas relaciona-
das à educação, especialmente 
pedagogia para alfabetizado-
res e habilitação em Libras para 
intérpretes. A seleção acontece 
por meio de análise de currículo 

e de títulos, com uma pontuação 
mínima exigida para aprova-
ção. O programa reserva ainda 
um percentual de vagas para 
pessoas com deficiência e para 
a população negra, com crité-
rios de inclusão e recursos des-
tinados aos candidatos que não 
concordarem com os resultados. 
O início das atividades está pre-
visto para 11 de novembro. A di-
vulgação dos resultados será fei-
ta no site oficial da SEE-PB.

O Programa Brasil Alfabe-
tizado visa combater o analfa-
betismo entre jovens, adultos e 
idosos, oferecendo vagas para 
Professores Alfabetizadores Po-
pulares e Tradutores-Intérpre-
tes de Libras. Com duração de 
12 meses, a ação é orientada pelo 
Decreto nº 10.959 de 2022 e bus-
ca atender a uma população não 
alfabetizada e fora do sistema 
formal de ensino em 223 muni-
cípios do estado.

Educação lança edital de Processo Seletivo para professores 
PROGRAMA BRASIL ALFABETIZAÇÃO

Para saber mais sobre 
o formulário acesse 
o QR Code acima

Tudo que você precisa 
saber sobre o edital está no 

QR Code acima
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Ausências subiram de 21,68% no primeiro turno para 29,26% no segundo; Justiça Eleitoral quer saber as causas

TSE quer pesquisa sobre abstenção
ELEIÇÕES

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Eduardo Luiz Correia 

Agência Brasil

A Justiça Eleitoral fará 
uma pesquisa para desco-
brir as causas das absten-
ções e tentar reduzir o não 
comparecimento nas próxi-
mas eleições, em 2026, dis-
se nesta noite a presidenta 
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), a ministra Cármen 
Lúcia. As ausências subiram 
de 21,68% no primeiro turno 
para 29,26% no segundo.

“Há um aumento de abs-
tenção no segundo turno. 
Tivemos casos climáticos, 
outros problemas. Vamos ve-
rificar e ver o que podemos 
aperfeiçoar. Vamos ter que 
apurar em cada local e traba-
lhar com os dados”, afirmou 
Cármen Lúcia em entrevista 
coletiva para fazer o balanço 
do segundo turno das elei-
ções municipais deste ano.

Segundo a ministra, o 
TSE fará uma pesquisa com 
os Tribunais Regionais Elei-
torais para identificar os 
principais entraves ao com-
parecimento de eleitores em 
cada localidade. Ela prome-
teu apresentar um relatório 
antes da diplomação dos can-
didatos eleitos, em dezem-
bro.

Tradicionalmente, a abs-
tenção aumenta entre o pri-
meiro e o segundo turno, 
principalmente por causa de 
eleitores descontentes com os 
dois candidatos. As eleições 
de 2024 registraram o segun-
do maior volume de ausên-
cias da história, só perdendo 
para 2020, no auge da pan-
demia de Covid-19, quando 
23,2% deixaram de votar no 
primeiro turno e 29,5% no se-
gundo turno.

A ministra advertiu que 
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Presidente do TSE, Cármen Lúcia: “Vamos ter que apurar em cada local e trabalhar com os dados”. Levantamento será feito com apoio do Tribunais Regionais

o TSE precisará tratar local-
mente as variáveis que in-
fluenciam a abstenção. “Hou-
ve município em que teve 16% 
de abstenção e houve municí-
pio com 30%”, justificou.

No Amazonas, afetado 
pela baixa dos rios, que im-
pacta o transporte, a absten-
ção, informou Cármen Lú-
cia, ficou menor que a média 
nacional. Única cidade a ter 
segundo turno no estado, 
a capital Manaus registrou 
23,61% de abstenções no se-
gundo turno, contra 19,94% 
no primeiro turno deste ano 
e 22,23% no segundo turno 
de 2020.

“No Amazonas, onde tí-

nhamos uma preocupação 
em relação à estiagem, tive-
mos o menor índice de abs-
tenção do que a gente tinha 
apurado [na média nacional]. 
Ali funcionou esse recado 
dado [pela Justiça Eleitoral] 
talvez porque a nossa preocu-
pação fosse maior”, declarou.

Segundo Cármen Lúcia, o 
temporal que caiu nesta ma-
nhã em Porto Velho aumen-
tou a abstenção, principal-
mente de eleitores idosos não 
obrigados a votar. A capital 
rondoniense registrou 30,63% 
de abstenções, contra 19,37% 
no primeiro turno deste ano. 
O número, no entanto, caiu 
em relação ao segundo turno 

de 2020, quando as ausências 
chegaram a 34,18%.

Estatísticas
O TSE forneceu mais es-

tatísticas das eleições des-
te ano. O primeiro local com 
resultado definido foi Belém, 
com a proclamação do candi-
dato matematicamente eleito 
às 17h30.

Em relação às urnas subs-
tituídas, houve 171 nos dois 
turnos, de um total de 97.392. 
O percentual chega a 0,12% no 
segundo turno e 0,63% no pri-
meiro turno. Tocantins não 
teve nenhuma urna substituí-
da, e nenhuma seção teve vo-
tação manual nos dois turnos.

Em relação às justifica-
tivas pelo aplicativo e-Títu-
lo, o segundo turno regis-
trou 740.388 justificativas por 
georreferenciamento (eleito-
res fora do município de vo-
tação) e 83.363 justificativas 
de eleitores no exterior.

A ministra afirmou que 
a democracia é o espaço no 
qual todos podem e devem 
conviver com civilidade. Ela 
ressaltou que o TSE continua-
rá a trabalhar para garantir 
a tranquilidade e a lisura do 
processo eleitoral. “Amanhã 
recomeçamos os trabalhos 
até porque os trabalhos são 
incessantes e as eleições se-
guem sendo serenas”, disse.

Números
Manaus registrou 

23,61% de abstenções 
no segundo turno, 
contra 19,94% no 
primeiro turno 

deste ano e 22,23% no 
segundo 

turno de 2020

Maior marcha militar do 
mundo, a Coluna Prestes, que 
alguns historiadores dizem que 
mais apropriadamente deveria 
ser chamada de Coluna Miguel 
Costa-Prestes, completou 100 
anos ontem. Com 1.500 homens 
e mulheres, a maioria soldados 
de baixa patente, a marcha per-
correu cerca de 25 mil km, em 
dois anos e meio, passando por 
vários estados, e jamais chegou 
a ser oficialmente derrotada.

Apesar de mais conhecida 
como Coluna Prestes por causa 
de seu líder mais famoso, Luís 
Carlos Prestes, o movimento 

rebelde teve também o coman-
do de Miguel Alberto Crispim 
Rodrigo da Costa. O argentino 
naturalizado brasileiro, militar 
da Força Pública de São Paulo, 
ficou notabilizado por sua par-
ticipação na Revolta Paulista de 
1924, conflito entre militares de 
São Paulo e o governo de Artur 
Bernardes, embrião da coluna. 
Por isso, muitos nomeiam o fa-
moso movimento como Coluna 
Miguel Costa-Prestes.

“Se não fosse Miguel Costa, 
não existiria Luís Carlos Pres-
tes na história, pois foi a Colu-
na Miguel Costa que salvou da 
fome e do frio os gaúchos de 
Prestes”, disse o jornalista Yuri 
Abyaza Costa, autor dos livros 

“Miguel Costa, um herói brasi-
leiro” e “Marchando com Mi-
guel Costa — a ação da Coluna 
Paulista no interior de São Pau-
lo, Paraná e a ligação da Colu-
na Prestes”. Yuri é neto de Mi-
guel Costa.

Yuri Abyaza refere-se ao 
episódio quando, derrotados na 
Revolta Paulista pelas forças do 
Governo Federal, os revoltosos 
paulistas juntaram-se aos co-
mandados por Prestes, que li-
derava o agrupamento no Rio 
Grande do Sul, que estaria com 
seu contingente bastante debi-
litado física e militarmente. A 
partir daí, iniciou a marcha da 
famosa coluna, acontecimen-
to mais emblemático que ficou 

Maior marcha militar do mundo completou 100 anos ontem
COLUNA PRESTES

conhecido como “Tenentismo”.
Se Miguel Costa era o estra-

tegista militar da coluna, Pres-
tes, por seu lado, é lembrado 
pelo seu lado mais “humano” 
junto aos comandados, confor-
me depoimento do jornalista 
Domingos Meirelles, ao pro-
grama Caminhos da Repor-
tagem, da TV Brasil, exibido 
em 2015. Meirelles, autor do li-
vro “As Noites das Grandes Fo-
gueiras”, também sobre a colu-
na, disse que “Prestes era muito 
querido pela tropa”.

Segundo o jornalista, “ele 
usava alguns horários livres 
para alfabetizar os soldados, fi-
cava sempre ao lado daqueles 
que eram vítimas de ferimen-

tos graves e com chances re-
motas de sobreviver”. Meirel-
les lembrou ainda que, apesar 
de o principal adversário da co-
luna ser o Exército brasileiro, os 
maiores inimigos da coluna no 
dia a dia das batalhas foram os 
latifundiários, “que, armando 
os seus capangas, incentivados 
pelo governo, formaram os cha-
mados batalhões patrióticos”. 
“E aí é que começa realmente 
a desgraça dos jovens rebeldes. 
Esses homens do campo é que 
infernizaram a vida da coluna 
muito mais do que o Exército 
brasileiro”, completou.

Mas o movimento nunca che-
gou a ser efetivamente derrota-
do. A Coluna Prestes (ou Miguel 
Costa-Prestes) foi marcada pelo 
aspecto insurrecional contra o 
poder das oligarquias das pri-
meiras décadas do século passa-
do, a chamada Política do Café 
com leite, quando se revezavam 
na presidência da República po-
líticos da São Paulo cafeeira e  
de Minas, grande produtor de 
leite. Também ficou conhecida 
pela formação de seus quadros, 
militares dos escalões inferiores 
do Exército, sendo muitos deles 
analfabetos ou semiletrados e 
trabalhadores do campo.

O jornalista e historiador, es-
pecializado no período, Moacir 
Assunção, autor de “São Paulo 
deve ser destruída: a história do 
bombardeio à capital na revolta 

de 1924”, comentou que “a Coluna 
tem o lugar que merece [na his-
tória do Brasil], foi a maior mar-
cha militar da história do mundo, 
com 25 mil quilômetros percorri-
dos e a derrota de 11 generais da 
legalidade pelos rebeldes, per-
manecendo invicta durante todo 
o tempo e inspirando revolu-
cionários como Mao Tse Tung 
e Fidel Castro, que confessam a 
inspiração de suas marchas na 
Coluna Miguel Costa-Prestes, 
além de ter influenciado no fim 
da chamada vocação agrária do 
Brasil, que passou a se tornar um 
país industrial depois da vitória 
da Revolução de 1930”.

Como o movimento nunca 
foi, de fato, debelado pelo po-
der oficial, sua herança foi ter 
deixado o governo oligárquico 
com suas bases enfraquecidas. E 
também contribuiu fortemente 
para a revolução de 1930, ou Re-
volução de Outubro, ocasião em 
que os governos rebeldes de Mi-
nas Gerais, Paraíba e Rio Gran-
de do Sul, deram um golpe de es-
tado, tirando o então presidente 
Washington Luís da presidência 
da República e impedindo a pos-
se de seu substituto, Júlio Pres-
tes. Getúlio Dornelles Vargas, 
militar e político do Rio Grande 
do Sul, inaugurando a chamada 
Era Vargas, período que foi de 
1930 a 1945, sendo que, de 1937 a 
1945, instalou a ditadura do Es-
tado Novo.Foto acima mostra um dos primeiros agrupamentos da Coluna Miguel Costa-Prestes
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Com 1.500 

homens e mulheres, 
a maioria soldados 
de baixa patente, a 
marcha percorreu 

cerca de 25 mil 
quilômetros, em dois 

anos e meio
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Paraibanos se 
   SALTOS ORNAMENTAIS   

Equipe da Vila Olímpica Parahyba conquistou 19 medalhas na Copinha Brasil, realizada em São Paulo

A delegação paraibana, com 15 atle-
tas de seis a 12 anos, presente na Copinha 
Brasil de Saltos Ornamentais, realizada 
em São Paulo, entre terça-feira e sábado 
da semana passada, retornou para João 
Pessoa com uma bagagem recheada de 
medalhas. A equipe da IPB/Vila Olímpi-
ca Parahyba conquistou 19 medalhas (sen-
do cinco ouros, 10 pratas e quatro bron-
zes), feito que lhe garantiu o terceiro lugar 
geral do Brasil por equipes.

Para Edmundo Vergara, técnico do 
time, o sucesso é fruto de uma preparação 
intensa dos atletas paraibanos. A rotina 
de treinos do grupo é realizada de segun-
da a sexta-feira, na parte da tarde, sen-
do dividida em dois momentos: das 14h 
às 15h30, há a preparação física no Giná-
sio III do Complexo da Vila Olímpica Pa-
rahyba; daí em diante, até às 17h, o treino 
acontece na piscina. No sábado, acontece 
entre 8h e 11h da manhã.

“A gente se preparou bastante para 
essa competição e, graças a Deus, as coi-
sas saíram bem. Nós conseguimos subir 
ao pódio em quase todas as provas que 

nós disputamos; tivemos um quadro de 
medalhas excelente para as nossas expec-
tativas. Inclusive, tivemos três atletas que 
competiram pela primeira vez como ex-
perientes. O campeonato é realizado em 
dois eventos: um é a Copinha Brasil, que 
é para os iniciantes, e tem o Campeona-
to Brasileiro de Verão, que é exatamente 
para os experientes, os que já têm séries 
de saltos mais elevados. E nós tivemos ex-
celentes resultados com esses três atletas, 
o que nos deu a condição de subir ao pó-
dio por equipes, onde nós ficamos em ter-
ceiro lugar no Brasil por equipes”, comen-
tou Vergara. 

O técnico ainda pontuou a importân-
cia do desempenho alcançado em São 
Paulo como forma de colocar a Paraíba no 
mapa da modalidade em nível nacional.

“Nós ficamos em terceiro lugar com 
apenas três atletas disputando esse pó-
dio. Tinha equipe lá, por exemplo, o Pi-
nheiros, que ficou em primeiro lugar, que 
tinha 30 atletas. O segundo lugar, que é 
de Brasília, tinha quase 20 atletas. O que 
nos deu a condição de subir no pódio foi, 
exatamente, as classificações que nós tira-
mos. Medalha de ouro, medalha de pra-
ta nas provas que os atletas participaram. 

Então, isso levou a pontoação para a gen-
te”, explicou ele.

“Se você for olhar, pelo resultado de 
hoje, nós somos o terceiro estado do Bra-
sil em nível técnico e tudo. Então, a gente 
está bastante satisfeito de estar num pó-
dio, num Campeonato Brasileiro, onde o 
Brasil inteiro está lá disputando, várias 
crianças. Tinham 120 crianças participan-
do desse campeonato e nós fomos apenas 
com 16 atletas. Mesmo assim, nós conse-
guimos várias e várias medalhas, tanto 
de primeiro como de segundo e o próprio 

terceiro lugar também. Então, a gente está 
muito satisfeito”, complementou Vergara.

A competição foi a última disputada 
por grande parte do time neste ano. Ape-
sar disso, segundo o técnico, os treinos 
continuam até a metade de dezembro, se-
guidos pelas férias dos atletas. Após isso, 
o retorno será no fim de janeiro.  

A Taça Brasil, que se inicia hoje e se es-
tende até o sábado (2), na piscina externa 
do Esporte Clube Pinheiros, contará com 
dois atletas da Paraíba, João Pedro e Ar-
thur, ambos do Grêmio Vila Olímpica.

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

O Paraíba Beach Games, megaevento es-
portivo criado pelo Governo do Estado, rece-
berá mais uma modalidade na arena mon-
tada em frente ao Busto de Tamandaré, na 
orla pessoense. Trata-se do Circuito Brasilei-
ro de Handebol de Praia, que começará na 
próxima quinta-feira (31) e se estenderá até 
o próximo domingo (3), reunindo times nas 
categorias Juvenil e Adulto.

A segunda etapa do torneio nacional, que 
é organizado pela Confederação Brasilei-
ra de Handebol (CBHb), chega pela primei-
ra vez a João Pessoa. A primeira etapa des-
te ano, realizada há poucos dias (19 a 22 de 
outubro), em Cascavel, no Paraná, envolveu 
mais de 500 participantes, entre atletas e di-
rigentes. A última etapa acontecerá em Ma-
ricá, no Rio de Janeiro, em dezembro.

Na última semana, o futebol de areia 
levou inúmeros torcedores à arena para 
acompanhar os jogos da Copa do Nordes-
te e do Desafio Internacional. Na grande fi-
nal do Regional, disputada na manhã de 
sábado (26), o Auto Esporte, um dos repre-

sentantes da Paraíba, foi superado pelo Vi-
tória, sob placar final de 6 a 3 para o time 
visitante, e ficou com o segundo lugar. No 
tempo regulamentar da partida válida pelo 
terceiro lugar, Sampaio Corrêa-MA e Ale-
crim-RN acabaram empatando em 8 a 8, e 
as duas equipes marcaram um gol no tem-
po extra, levando a decisão para os pênaltis. 
Quem levou a melhor foi a equipe do Mara-
nhão, que venceu por 4 a 2 e garantiu o úl-
timo lugar do pódio.

Já o Desafio Internacional, que contou 
com duas partidas entre a Seleção Brasileira 
e a Colômbia, rendeu à Canarinha mais um 

título. A estreia na competição, na sexta-fei-
ra, foi com vitória verde-amarela por 5 a 3. O 
reencontro das seleções, no sábado, acabou 
sob placar de 5 a 1 para os brasileiros. Um 
dos personagens principais foi o ala Iguinho, 
que foi convocado pela primeira vez para a 
seleção principal e garantiu a artilharia do 
Desafio, com três gols em dois jogos.

“Graças a Deus, pude ajudar a Seleção 
com esses gols e, principalmente, com essa 
conquista. A torcida paraibana merecia co-
memorar esse título pela linda festa que fez 
nesses dois dias. É muito bom sentir esse ca-
lor do público quando a gente joga no Brasil. 

Obrigado ao professor Marco Octávio por 
confiar no meu trabalho e agora é seguir fo-
cado para novas oportunidades aparecerem. 
Vestir a Amarelinha é um motivo de mui-
to orgulho pra mim”, afirmou o jogador do 
Spartak Moscou, da Rússia.

O próximo desafio da Seleção Brasilei-
ra será a Neom Beach Soccer Cup, na cida-
de de Neom, na Arábia Saudita, entre os 
dias 13 e 16 de novembro. O técnico Marco 
Octavio anunciará, na próxima semana, os 
12 atletas que buscarão o tricampeonato da 
competição, que chega à sua terceira edição 
neste ano.

Antes do beach soccer, o Paraíba Beach 
Games, que se iniciou no dia 10 de outubro, 
já havia recebido competições de vôlei de 
praia. As etapas do Circuito Brasileiro e do 
Elite 16 do Circuito Mundial reuniram os 
maiores nomes da modalidade durante 10 
dias em João Pessoa.

Após o handebol de praia, a programa-
ção do megaevento ainda terá o Paraíba 
Open de Beach Tennis (5 a 10 de novembro) 
e disputas de natação (águas abertas), tria-
tlo e vôlei de praia nos Jogos da Juventude, 
que acontecerão entre 16 e 28 de novembro.

Depois do futebol de areia, será a vez do handebol de praia
BEACH GAMES

destacam 

no 
Brasileiro

Auto Esporte e Vitória decidiram o título no futebol de areia, vencido pelos baianos

Fo
to

: C
ri

st
ia

no
 S

an
to

s/
C

BS
B

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

Rian Cantisani 
em segundo e 
Bernardo Ramos 
em terceiro 
exibem a bandeira 
da Paraíba

Atleta paraibana 
Maria Emilia na 
execução de seu 
salto no Campeonato 
Brasileiro
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Após um fim de sema-
na tumultuado no México, 
com punições e rendimen-
to abaixo do esperado, Max 
Verstappen deve enfrentar 
mais dificuldades no GP de 
São Paulo de Fórmula 1, no 
próximo fim de semana. O 
piloto da Red Bull deve con-
tar com um motor novo, o 
que causará punição auto-
mática, levando-o para o 
fim do grid de largada no 
Autódromo de Interlagos.

A possível mudança de 
motor foi aventada por Hel-
mut Marko, influente con-
selheiro da Red Bull. “Não 
estávamos nem perto das 
duas equipes da frente, e 
acho que parte do proble-
ma é que, na sexta-feira [25], 
não conseguimos pilotar 
por causa dos problemas no 
motor. Temos que fazer al-
guma coisa, isso está claro. 
Também teremos que tro-
car o motor porque estáva-
mos muito lentos na reta”, 
afirmou o austríaco, em en-
trevista ao site Motorsport.

Mark fez as declarações 
em referência ao fraco de-
sempenho do carro de Vers-
tappen ao longo do fim de 
semana no GP do México. 
Ainda na sexta-feira, nos 
treinos livres, o holandês 
precisou trocar o seu motor 
por um antigo, sem violar 

as regras, o que conteve o 
seu ritmo também no sába-
do e no domingo. “Este mo-
tor, que estava no carro, não 
deveria estar no carro, en-
tão provavelmente o Brasil 
pode acontecer [a troca por 
um novo]”, disse Marko.

Se confirmada, a troca 
de motor na Red Bull do tri-
campeão mundial aconte-
cerá em momento delicado 
da temporada. Verstappen 
vem caindo de rendimen-
to nas últimas etapas, lon-
ge de exibir a performan-
ce dominante da primeira 
metade do campeonato. Ao 
mesmo tempo, o britânico 
Lando Norris, seu princi-
pal rival na briga pelo títu-
lo, vem crescendo ao longo 
do ano.

No México, Norris con-
seguiu reduzir um pouco 
mais a diferença de Vers-
tappen ao terminar em se-
gundo lugar. O holandês 
ficou em sexto. Líder do 
campeonato, o piloto da 
Red Bull soma 362 pontos, 
contra 315 de Norris. Fal-
tam quatro etapas para o 
fim, com direito a duas cor-
ridas sprint, no Brasil e no 
Catar — as provas curtas 
também rendem pontoa-
ção no campeonato. Dessa 
forma, há ainda um máxi-
mo de 120 pontos em dis-
puta até o fim da tempo-
rada.
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Por aclamação, Rober-
to Burity foi reeleito para 
a presidência do Botafogo 
Futebol Clube para o biênio 
2024–2026. No pleito, que 
foi realizado na manhã do 
último sábado (26), no CT 
da Maravilha do Contorno, 
Pedro Bezerra também foi 
reconduzido para o cargo 
de vice-presidente. Alfredo 
Fragoso Filho, Fábio Emer-
son Maia dos Santos e João 
Bosco da Cruz vão compor 
o Conselho Fiscal.

Após a realização da elei-
ção, Roberto Burity, Pedro 
Bezerra e os membros do 
Conselho Fiscal serão em-
possados no dia 1o de no-
vembro, às 15h, na Maravi-
lha do Contorno. O mandato 
vai até 31 de outubro de 
2026. Sem nenhuma ativi-
dade no meio profissional, 
o clube aguarda o chama-
mento da Federação Parai-
bana de Futebol para a rea-
lização do Conselho Técnico 
que vai definir as diretrizes 
do Campeonato Paraibano 
de 2025, que terá como no-
vidade os retornos de Auto 
Esporte e Esporte de Patos, 
campeão e vice da Segunda 
Divisão desta temporada.

Reforço
Na última quinta-fei-

ra (24), o clube anunciou a 
primeira contratação para 
a temporada 2025. Trata-se 
do atacante Danilo Mariot-
to, de 28 anos, que já teve 
uma passagem pelo Alvine-
gro da Estrela Vermelha, na 
disputa da Série C do Cam-
peonato Brasileiro de 2023.

Na atual temporada, Da-
nilo Mariotto vestiu as ca-
misas do Hercílio Luz-SC e 

do Votuporanguense-SP e 
anotou oito gols. O atacante 
também acumula passagens 
por outros clubes, como Flu-
minense, Portuguesa, Boa-
vista-RJ, Ipatinga-MG, além 
de experiências fora do país, 
por times de Ucrânia, Eslo-
váquia e Arábia Saudita. 

Mariotto se apresentará 
em novembro, quando fará 
os exames médicos. Com a 

chegada do atacante, o elen-
co do Belo agora conta com 
14 atletas. São eles os go-
leiros Wallace e Edílson, 
os zagueiros Lucas Balar-
din e Tiago Marques, os la-
terais Erick, Jeffinho e Jon 
Kevilin, os volantes Gama, 
Thallyson e Pedro Ivo, os 
meias Bruno Leite e Viní-
cius Leite e os atacantes 
Dayvison (Mosquito) e Da-

nilo Mariotto.
Na próxima temporada, 

o Botafog-PB tem garantin-
da a participação em qua-
tro competições: Pré-Copa 
do Nordeste, Campeonato 
Paraibano, Copa do Brasil 
e a Série C do Campeonato 
Brasileiro. O elenco do Belo 
deve se reapresentar, para o 
início da pré-temporada, no 
mês de novembro.

Presidente e demais diretores serão empossados em solenidade na próxima sexta-feira, na Maravilha do Contorno

Burity é aclamado em eleição do Belo
PRESIDENTE ATÉ 2026

Agência Estado

Max deve largar no fim do grid em São Paulo
FÓRMULA 1

Pedro Magazine, vice, e Roberto Burity, presidente, serão empossados no próximo dia 1o

Piloto deve ser punido por troca de motor em São Paulo
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O uso da tecnologia avança no esporte e 
mesmo o futebol, o mais conservador 
dos esportes, já entendeu que ela veio 

para diminuir os erros humanos que, ao longo 
da história, têm prejudicado times e seleções, 
nas diversas competições pelo mundo afora. 
A invenção do VAR talvez tenha sido a maior 
evolução tecnológica aplicada ao futebol e 
confesso que, quando surgiu, eu pensei que iria 
mudar muito a péssima arbitragem brasileira. 

Me enganei ao pensar apenas que o 
computador não falha e, por isso, não haveria 
mais erros. Porém, esqueci de um detalhe 
muito importante, que, aqui no Brasil, tem feito 
a diferença: o fato de que quem manuseia o 
computador é um homem, passível de errar, e a 
decisão final é dele. 

Tenho acompanhado o futebol aqui e na 
Europa, e a diferença na arbitragem continua 
gritante. O VAR não veio diminuir essa distância 
e os erros no Campeonato Brasileiro são muitos, 
a cada rodada. Vários clubes estão sendo 
prejudicados, sobretudo os de menor poder de 
investimento. As reclamações são constantes e as 
punições de afastamento temporário dos árbitros 
não vêm resolvendo o problema.

Só na última rodada do Brasileirão, três clubes 
foram prejudicados e alguns árbitros de campo e 
de vídeo foram suspensos para uma reciclagem. 
Houve erros contra o Juventude, na partida contra 
o Flamengo, contra o Fortaleza, no jogo contra 
o Palmeiras, e contra o Fluminense, quando 
enfrentou o Vitória, em Salvador. Foram erros 
graves, e alguns influenciaram nos resultados dos 
jogos.

Acho que estão faltando muitos craques 
nos times e na arbitragem brasileira também. 
São coisas que depõem contra um futebol 
pentacampeão mundial. A maioria dos erros 
acontece por incapacidade individual dos 
envolvidos; outros nos deixam em dúvida se 
ocorrem por má-fé. Os torcedores analisam 
de acordo com as paixões clubistas, e nós, da 
imprensa, constatamos que alguns clubes são 
mais beneficiados que outros nesse conjunto de 
erros. 

Dentro dessa perspectiva, o Palmeiras é 
recordista de benefícios com erros de arbitragem 
e, por ironia do destino, o seu competente 
treinador, Abel, é um dos que mais reclamam 
contra a arbitragem. Não foram poucos os pênaltis 
duvidosos a favor do Verdão e os que não foram 
marcados contra o time de São Paulo. Aliás, parte 
da imprensa do Rio de Janeiro acha que há um 
favorecimento aos clubes paulistas, especialmente 
ao Palmeiras. 

Não vou entrar no mérito da questão se os 
cariocas têm ou não razão, mas é inegável o 
número de erros e principalmente prejudicando 
os clubes de menor expressão. Tenho ficado mais 
atento nos jogos do Verdão e realmente tenho visto 
muita decisão equivocada favorecendo o time 
paulista, que luta por mais um título brasileiro, 
em perseguição ao líder Botafogo. O campeonato 
entrou na reta final e vamos ficar de olho no que 
vai acontecer neste momento decisivo. É preciso 
urgentemente melhorar a arbitragem brasileira, 
ou nenhum avanço tecnológico vai fazer efeito no 
futebol praticado no Brasil. 

Sem surpresas
O Botafogo-PB realizou eleições para o 

Conselho Deliberativo e posteriormente para a 
Diretoria Executiva. Na verdade, nos dois pleitos, 
não houve nenhuma novidade: o mesmo grupo 
que comanda o clube há vários anos continua. 
A partir desta semana, devem começar as 
mudanças necessárias para que a SAF assuma 
o futebol e aí diga, com todas as letras, para 
que veio. Até agora, apenas uma renovação de 
contrato, a do volante Thallyson, e um reforço, o 
atacante Danilo Mariotto, que já jogou no Belo 
em 2023. O torcedor mais exigente não gostou 
das contratações, mas temos que ir com calma, 
porque ainda não se sabe o que vem por aí, 
após a sociedade anônima de futebol assumir 
oficialmente o clube.

A arbitragem 
brasileira

Ivo 
	   Marques

ivo_esportes@yahoo.com.br



A Seleção Brasileira mas-
culina de futebol volta a se re-
unir em Belém (PA), a partir 
de 11 de novembro, com o ob-
jetivo de se preparar para os 
próximos jogos das Elimina-
tórias da Copa do Mundo de 
2026. Atualmente em quar-
to lugar na classificação ge-

ral, o Brasil encarará a Vene-
zuela (oitavo colocado) fora de 
casa, em 14 de novembro, e, 
cinco dias depois, enfrentará 
o Uruguai (terceiro), em Sal-
vador (BA). O técnico Dorival 
Júnior convocará 23 jogadores 
na próxima sexta-feira (1o), às 
15h (horário de Brasília).

A programação para a 11a 
e a 12a rodadas das Elimi-
natórias foi anunciada pela 
CBF. Segundo a entidade, a 
capital paraense foi escolhi-
da pela proximidade de Ma-
turin (Venezuela), onde ocor-
rerá a primeira partida. O voo 
de Belém para Maturin tem 

duração de aproximadamen-
te duas horas e 45 minutos. 

“Além da distância, con-
taremos, com certeza, com o 
carinho do torcedor paraense, 
que isso já ficou demonstrado 
quando a Seleção Brasileira 
esteve no início das Elimina-
tórias. Outro ponto positivo 

será treinar no Estádio Man-
gueirão, que tem excelentes 
condições, principalmente 
no gramado. A nossa inten-
ção é que tenhamos um bom 
período de treinamento, que 
nos possibilite realmente che-
gar na Venezuela e fazer um 
grande jogo”, afirmou Rodri-
go Caetano, coordenador- 
-executivo-geral das seleções 
masculinas da CBF.

Após o confronto contra 
a Venezuela, a Seleção viaja 
para Salvador, onde treinará 
no Estádio Barradão. O emba-
te contra o Uruguai pelas Eli-
minatórias será o último jogo 
da Seleção neste ano.  

O Brasil somou vitórias 
importantes nas duas últimas 
rodadas, subindo das sétima 
para a quarta posição na clas-
sificação. Primeiro venceu o 
Chile de virada, nos minutos 
finais (2 a 1), jogando fora de 
casa. Na sequência, aplicou 
4 a 0 na Seleção Peruana, no 
Estádio Mané Garrincha, em 
Brasília (DF).

Apenas os seis primei-
ros colocados — são ao todo 
10 países — asseguram vaga 
direta no Mundial de 2026, 
com sede no Canadá, Esta-
dos Unidos e México. O sé-
timo colocado terá de passar 
pela repescagem para tentar 
carimbar a vaga no Mundial.
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O River Plate espera um 
Monumetal de Nunez lota-
do — capacidade é para 84 
mil torcedores — e aposta 
na força de sua torcida para 
buscar uma virada histórica 
diante do Atlético Mineiro 
hoje. O Galo venceu o jogo de 
ida por 3 a 0 e pode até per-
der por dois gols de diferença 
que garante vaga na grande 
final da Libertadores, pro-
gramada para o dia 30 de no-
vembro, no mesmo local do 
confronto desta terça-feira.  

Nos últimos cinco anos, 
o domínio é brasileiro na 
competição internacional, 
com dois títulos do Flamen-
go, dois do Palmeiras e um 
do Fluminense. O time ar-
gentino tem quatro con-
quistas; a última em 2018, 
quando ganhou do Boca Ju-
niors. Na última sexta-feira 
(25), o River Plate poupou 
os titulares no jogo contra 
o Defensa y Justicia, pelo 
Campeonato Argentino — 
empate sem gols —, enquan-
to o Atlético-MG, usando 
um time reserva, foi derro-
tado no sábado (26), pelo In-
ternacional, em casa, por 3 a 
1. Mesmo assim, a confian-
ça no time mineiro é gran-
de por causa da vantagem; 
mas o técnico Gabriel Mili-
to não vê motivo para mu-
dar a forma de jogar, ape-
sar da grande vantagem, e 
diz que a semana é de fun-
damental importância por 
ter duas decisões: a primei-
ra na Argentina e a segun-
da no próximo domingo (3), 
contra o Flamengo, esta pela 
Copa do Brasil. 

Milito tem destacado em 
entrevistas que já enfrentou 
o River várias vezes em seu 
estádio e que o mais reco-
mendável é não ficar atrás, 
defendendo-se e, sim, de-
senvolver da melhor forma 
possível  a atuação tática e 
técnica. O zagueiro Gonzá-
lez Pires, um dos mais ex-
perientes do time argenti-
no, disse acreditar numa 
virada, embora reconheça 
que a vantagem do adver-
sário é muito significativa. 
Falando à imprensa após o 
revés em Minas Gerais, ele 
expressou: “É um resulta-
do duro que levamos, difí-
cil, mas sabemos que não 
é impossível. Somos muito 
fortes e fazemos muita di-
ferença quando jogamos em 
casa”, prosseguiu.

“Temos muita fé e vamos 
com o sonho de virar o re-
sultado porque somos capa-
zes. Vamos nos doar ao má-
ximo”, completou González 
Pirez. Amanhã será a vez de 
o Botafogo tentar confirmar 
a vaga na final da Libertado-
res, em jogo contra o Peña-
rol, em Montevidéu. No jogo 
de ida, o time carioca fez 5 
a 0, uma vantagem imensa.

Brasileiro Série B
A 34a rodada do Cam-

peonato Brasileiro Série B 
será concluída hoje, com a 
realização de quatro jogos. 
No Estádio Hailé Pinheiro, o 
Goiás recebe o Operário-PR 
a partir das 19h e, no mes-
mo horário, jogam Brusque 
e Chapecoense, no Estádio 
Augusto Bauer. Já às 21h30 
o confronto é no Brinco de 
Ouro, entre Guarani e No-
vorizontino, e, na Arena da 
Amazônia, jogam Amazo-
nas e Botafogo-SP.

n Primeira fase 

River Plate (primeiro 
do Grupo H) 
Deportivo Táchira 0 x 2 
River Plate
River Plate 2 x 0 
Nacional
Libertad 1 x 2 River Plate
Nacional 2 x 2 River 
Plate
River Plate 2 x 0 Libertad

River Plate 2 x 0 
Deportivo Táchira

Atlético-MG (primeiro 
do Grupo G) 
Caracas 1 x 4 Atlético- 
-MG
Atlético-MG 2 x 1 
Rosario Central
Atlético-MG 3 x 2 
Penãrol
Rosario Central 0 x 1 

Atlético-MG
Peñarol 2 x 0 Atlético-MG
Atlético-MG 4 x 0 
Caracas

n Oitavas 
River Plate (eliminou o 
Talleres)
Talleres 0 x 1 River Plate
 River Plate 2 x 1 Talleres
Atlético-MG (eliminou 
o San Lorenzo)

San Lorenzo 1 x 1 
Atlético-MG
Atlético-MG 1 x 0 San 
Lorenzo

n Quartas 
River Plate (eliminou o 
Colo-Colo)
Colo-Colo 1 x 1 River 
Plate
River Plate 1 x 0 Colo- 
-Colo

Atlético-MG (eliminou 
o Fluminense)
Fluminense 1 x 0 
Atlético-MG
Atlético-MG 2 x 0 
Fluminense

n Semifinais 
Atlético-MG 3 x 0 River 
Plate
Hoje - River Plate x 
Atlético-MG

   Campanhas                                                                                                                                                                                                                                                                              

Time argentino tenta reverter a vantagem do brasileiro, que pode até perder, hoje, por dois gols de diferença

River e Atlético-MG decidem vaga
FINAL DA LIBERTADORES

O paraibano Hulk em ação no jogo de ida, contra o River Plate, em que o Atlético Mineiro abriu uma boa vantagem de 3 a 0, jogando na Arena MRV

Dorival faz nova convocação na próxima sexta-feira 
SELEÇÃO BRASILEIRA

Jogadores da Seleção Brasileira comemoram mais um gol marcado diante do Peru, na goleada de 4 a 0, pelas Eliminatórias
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Por volta do ano de 1970, fogão a gás não era 
mais luxo e nem inacessível aos lares mais 
pobres. Quase toda residência tinha um. 

Todavia, o uso do fogão a lenha ainda era bastante 
frequente. Muita gente mantinha os dois em casa, o 
industrializado e o construído em alvenaria, em algum 
canto da cozinha ou do quintal. E não era somente na 
Zona Rural. Nas cidades, as pessoas ainda conviviam 
com os dois equipamentos.

Para alimentar as brasas do fogão antigo, 
periodicamente encomendava-se carradas de 
lenha. Geralmente eram pequenos caminhões que 
chegavam em frente às casas, onde o material, 
extraído sem nenhum pudor ecológico de alguma 
mata das redondezas, era despejado na calçada. 
Os donos das casas que se virassem para colocar 
os troncos — finos e grossos — para dentro das 
suas residências.

E foi na chegada de um carregamento de lenha 
desses, na casa de um vizinho de frente onde 
eu morava, que, pela primeira vez na vida, senti 
ciúmes, transformado em raiva e culminando em um 
“ato de maldade” perpetrado por um menino que 
tinha pouco mais de quatro anos de idade.

O vizinho nos chamou — eu, um amigo de 
infância chamado Serginho, uns dois anos mais 
velho, e Ana Bela, que deveria ter sete ou oito anos 
— para ajudarmos a colocar a lenha para dentro 
de uma garagem da casa, onde a pilha de árvores 
cortadas havia sido despejada pelo entregador. E 
quem ficou “coordenando” essa quase tarefa de 
“exploração de trabalho infantil” foi Bernadete, 
uma mocinha saindo da adolescência e que 
também morava na mesma rua.

Em idade tenra, sem saber o significado do que 
estava sentindo (isso se chama amor platônico?), 

acho que Ana Bela foi a minha 
primeira paixão na vida. Eu a 
achava a coisa mais linda da 
natureza e fazia de tudo para 
estar ao lado dela — quase 
encostando e sentindo seu cheiro 
(de suspiro de morango — não 
me perguntem o porquê... não 
saberia responder).

Enquanto nós três jogávamos 
a lenha como se fossem lanças 
para dentro da garagem, a 
coordenadora Bernadete ficava 
no cume da montanha de 
lenhas, dançando, ao som que 
vinha de uma eletrola de dentro 
da casa. Se não me engano, 
a música, na voz de Tim Maia, 

era “Primavera (Vai chuva)”. Foi quando Bernadete 
disse, quase dando uma ordem: “Por que vocês 
também não dançam?”. Fiquei todo animado e fui 
logo esticando os bracinhos magros e branquelos 
para Ana Bela. E Bernadete deu a segunda ordem: 
“Com ele não, Ana! Abraça o Serginho!”. E Ana 
Bela cumpriu a ordem.

O ciúme e o constrangimento tomaram conta 
de mim. A raiva logo aflorou. Enquanto Serginho 
e Ana permaneciam agarradinhos, continuei 
a lançar as lenhas mais finas para dentro da 
garagem. O sentimento de vingança fez com que, 
paulatinamente, eu arremessasse a lenha cada 
vez mais perto da cabeça de Bernadete, a algoz do 
meu amor e que continuava dançante e saltitante 
em cima daquele monte de lenha. Até que, não 
“resisti à maldade”, e atirei uma das lenhas 
diretamente no meio da testa de Bernadete, que 
caiu gritando, ensanguentada e logo socorrida 
para o hospital. Corri apavorado para casa, mas 
tudo foi “arquivado” como se tivesse sido um 
acidente. Sem “ato criminoso”.

Os anos se passaram. Eu já rapaz, recebemos 
em nossa casa meu tio Antônio (irmão do meu 
pai), paraibano de João Pessoa e que havia feito 
a vida em São Paulo como proprietário de uma 
lanchonete. Tio Antônio, depois de um longo 
tempo de solteirão convicto, chegava a nossa casa 
com sua recém-esposa: Bernadete, que passou 
a ser minha tia por afinidade. O problema é que 
Bernadete carregava na testa uma cicatriz. Nunca 
tocamos no assunto, mas, toda vez que olhava 
para ela, aquela cicatriz denunciava “o meu crime 
de menino”. Os três já morreram: tio Antônio, 
Bernadete e a prova do “meu crime”.

A cicatriz de 
Bernadete

Jorge Rezende é jornalista e atualmente coordena o Núcleo 
de Comunicação da Fundação Casa de José Américo 

(FCJA), em João Pessoa

1911 — Joseph Pulitzer, editor, advogado e 
político húngaro-americano
1971 — Madre Dolores, religiosa e educadora 
paraibana
2000 — Accioly Neto, cantor e compositor 
pernambucano
2007 — Simeão Fernandes Cardoso 
Cananéa, desembargador paraibano
2019 — Gonzaga Andrade, jornalista 
paraibano
2020 — Manoel Everaldo, empresário 
paraibano
2023 — Alexandre José Guerra Torres (Alex), 
jornalista, radialista, colunista e assessor de 
imprensa paraibano

Mortes na história

Obituário
Richard Alan Cash
22/10/2024 — Aos 83 anos. O norte-
-americano estava em tratamento 
contra um câncer no cérebro havia 
oito meses. Professor sênior de Saúde 
Global, em Harvard, nos EUA, Cash 
conduziu os primeiros ensaios clínicos da terapia 
de reidratação oral (TRO) no Paquistão Oriental 
(hoje Bangladesh). No Brasil, a mistura de água com 
pequenas quantidades de açúcar e sal ganhou o 
nome de “soro caseiro” e continua sendo utilizada 
em situações de grande perda de líquido em curto 
espaço de tempo, como em casos de diarreia. A 
solução barata e acessível salvou mais de 60 milhões 
de vidas em todo o planeta, segundo a OMS.

Foto: Rep./Univ. Harvard

Julieta Amaral
26/10/2024 — Aos 62 anos. A 
jornalista, que ficou conhecida por seu 
trabalho na RBS TV, afiliada da Rede 
Globo no Rio Grande do Sul, passava 
por tratamento contra um câncer no 
pâncreas nos últimos tempos. Amaral começou a 
trabalhar na RBS em 1987, com cerca de 25 anos de 
idade, e chamou atenção quando se tornou âncora 
do Jornal do Almoço. Ela havia deixado a emissora 
em 2015, e posteriormente se dedicou a trabalhos em 
assessoria de imprensa e causas sociais.

Foto: Rep./TV Rio Grande

Aforismo
“Continua a ser lindo 

ouvir o bater do coração, 
mas, frequentemente, 
a sombra parece mais 
real do que o corpo”.

Tomas Transtromer
(1931–2015)

Foto: Reprodução/Le Castor Astral Éditeur

O poeta carioca Antonio 
Cícero faleceu na última quar-
ta-feira (23), na Suíça, aos 79 
anos. Ele optou pelo suicídio 
assistido, prática permitida 
no país europeu, e sua deci-
são reacendeu o debate sobre 
a antecipação da morte, que 
inclui tanto o suicídio assisti-
do quanto a eutanásia.

Embora relacionados ao 
fim da vida e frequentemente 
mencionados como “sinôni-
mos”, os dois atos são diferen-
tes, conforme explica Luciana 
Dadalto, advogada especialis-
ta em Direito Médico.

Tanto o suicídio assistido 
quanto a eutanásia são for-
mas de antecipar a morte e 
abreviar o sofrimento, diz ela, 
mas com abordagens distin-
tas. “Nas duas situações, esta-
mos falando de manifestação 
de autonomia, mas, no caso 
da eutanásia, o médico injeta 
uma substância letal no corpo 
do paciente, enquanto o suicí-
dio assistido envolve a pres-
crição de um fármaco autoad-
ministrado pelo paciente. Ou 
seja, ele mesmo administra a 
dose letal”, explica.

Além da Suíça, o suicídio 
assistido é legalizado em paí-
ses como Holanda, Bélgica, 
Luxemburgo, Alemanha, Es-
panha, Canadá, Colômbia e 
em alguns estados dos Esta-
dos Unidos. As regras são di-
ferentes de um lugar para ou-
tro, mas, geralmente, os casos 
precisam envolver doenças 
terminais ou incuráveis. “Pre-
cisa de uma justificativa e a 
pessoa precisa estar lúcida”, 
destaca Luciana.

Esse não é o caso da Suí-
ça, que é considerado o país 
com as regras mais permissi-
vas: com exceção da lucidez — 

para que a pessoa tome a de-
cisão sem coerção ou pressão 
externa —, a legislação local 
não determina um limite de 
idade nem condições médicas 
para a realização do suicídio 
assistido. Além disso, é um dos 
poucos locais onde os estran-
geiros podem realizar o pro-
cedimento. “Muitas pessoas 
viajam para lá, em um movi-
mento que podemos chamar 
de ‘turismo para a morte’”, co-
menta a especialista.

A relevância da discus-
são, segundo a especialista, 
dá-se na perspectiva do di-
reito individual. “Falar sobre 
isso é importante porque en-
volve a autodeterminação de 

cada um sobre o limite do seu 
sofrimento e a possibilida-
de de exercer a própria dig-
nidade”, afirma. No entanto, 
ela destaca que a definição de 
“morte digna” varia de pes-
soa para pessoa. “Para mui-
tos, isso significa receber cui-
dados adequados enquanto, 
para outros, implica ter aces-
so a métodos para abreviar o 
sofrimento”, complementa.

No Brasil, tanto a eutaná-
sia quanto o suicídio assisti-
do são proibidos. A discussão 
aqui, segundo Luciana, esbar-
ra em barreiras culturais e re-
ligiosas que moldam a visão 
sobre a morte. “A morte é um 
grande tabu para nós”, afir-

ma. “Achamos que morrer é a 
pior coisa que pode acontecer 
a uma pessoa. E, como acha-
mos isso, fazemos de tudo 
para evitar que ela aconteça. 
Nós não temos uma educação 
para a morte, uma compreen-
são de que somos seres finitos, 
de que a mortalidade é parte 
da nossa história”, opina.

Diagnosticado com Alzhei-
mer, doença neurodegenera-
tiva que, progressivamente, 
resulta na perda de memória 
e de funções mentais impor-
tantes, Antonio Cícero expres-
sou, em uma carta endereçada 
a amigos, que a decisão foi ba-
seada em um entendimento 
pessoal e lúcido.

Embora relacionados ao fim da vida e frequentemente mencionados como 
“sinônimos”, os dois atos são abordagens distintas de antecipar a morte

Diferenças entre suicídio 
assistido e eutanásia

DISCUSSÃO

Diagnosticado com Alzheimer, poeta Antonio Cícero optou por suicídio assistido na Suíça
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Eu a achava 
a coisa mais 
linda da 
natureza e fazia 
de tudo para 
estar ao lado 
dela — quase 
encostando e 
sentindo seu 
cheiro 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI

RESULTADO DE CHAMAMENTO PÚBLICO
CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00004/2024

OBJETO: Credenciamento de Médicos Especialistas, conforme Anexo I, visando à prestação de 
serviços junto às unidades de saúde vinculadas à Secretaria Municipal de Saúde, para atendimento 
aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) do Município de Araçagi–PB. CREDENCIADOS nos 
termos do instrumento convocatório: BARBOSA CLINICA MEDICA LTDA e MEDMAIS ASSOCIACAO 
DE SAUDE. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço: Avenida Olívio Maroja, 
278 - Bela Vista - Araçagi - PB. Telefone: (83) 98151–4660.  E-mail: licitacaoaracagipma@gmail.com. 

Araçagi - PB, 30 de Setembro de 2024
GIRLENE FERNANDES NUNES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
AVISO DE CANCELAMENTO

CREDENCIAMENTO Nº 00003/2024
A Comissão de Contratação comunica o cancelamento da sessão pública das 10:00 hs do dia 

12 de Novembro de 2024, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Credenciamento nº 
00003/2024, que objetiva: Credenciamento de Leiloeiros Públicos Oficiais, pessoa física, mediante 
credenciamento, visando a alienação de bens móveis inservíveis pertencentes ao Município de 
Baia da Traição–PB. Justificativa: Razões de interesse público. Informações: no horário das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Rua Dom Pedro Ii, 681 - Centro - Baia da 
Traição - PB. Telefone: (083) 99418–0103. E-mail: baialicitacao@gmail.com. 

Baia da Traição - PB, 28 de Outubro de 2024
MARINHO GERMANO DA SILVA NETO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2024
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00007/2024, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EM-
PRESA DO RAMO PERTINENTE PARA AQUISIÇÃO PARCELADA DE ELETRODOMÉSTICOS 
DIVERSOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE 
BAIA DA TRAIÇÃO–PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: DANTAS 
ELETROMOVEIS E EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 68.993,11; GM COMERCIO E SERVICO LTDA - 
R$ 35.359,90; IBBA INDUSTRIA E COMERCIO DE BEBEDOURO LTDA - R$ 25.000,00; LICITASP 
DISTRIBUIDOR DE EQUIPAMENTOS SOCIEDADE UNIPESSOAL LTDA - R$ 25.766,10; THOMAS 
JOSE BELTRAO DE ARAUJO ALBUQUERQUE - R$ 15.030,00.

Baia da Traição - PB, 28 de Outubro de 2024
EUCLIDES SERGIO COSTA DE LIMA JUNIOR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00007/2024. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO 
RAMO PERTINENTE PARA AQUISIÇÃO PARCELADA DE ELETRODOMÉSTICOS DIVERSOS, PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE BAIA DA TRAIÇÃO–PB. 
NOTIFICAÇÃO: Convocamos as seguintes empresas para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, 
considerados da data desta publicação, comparecer junto a Comissão Permanente de Licitação objeti-
vando a assinatura do respectivo contrato, sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 
5º, da Lei Federal nº 14.133/21: Dantas Eletromoveis e Equipamentos Ltda - CNPJ 49.140.067/0001-10. 
Gm Comercio e Servico Ltda - CNPJ 40.001.712/0001-40. Ibba Industria e Comercio de Bebedouro 
Ltda - CNPJ 50.456.480/0001-78. Licitasp Distribuidor de Equipamentos Sociedade Unipessoal Ltda - 
CNPJ 48.277.417/0001-22. Thomas Jose Beltrao de Araujo Albuquerque - CNPJ 19.918.905/0001-73. 
INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Dom Pedro Ii, 681 - Centro - Baia da Traição - PB, no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 99418-0103.

Baia da Traição - PB, 28 de Outubro de 2024
EUCLIDES SERGIO COSTA DE LIMA JUNIOR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 12/2024
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Praça Sergio Maia, 66 - Centro - Catolé do Rocha - PB, por meio do site www.licitacatoledorocha.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo Menor Preço Global, para: Contratação 
de empresa especializada e do ramo para recuperação e revitalização da Praça Dix-Sept Rosado 
localizada no bairro Natanael Maia, neste Município. Abertura da sessão pública: 08:00 do dia 18 de 
novembro de 2024 (segunda-feira). Início da fase de lances: 08:15 do dia 18 de novembro de 2024 
(segunda-feira). Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Decreto Municipal nº 032/2023; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as altera-
ções posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (083) 34411383. E-mail: licitacao@catoledorocha.pb.gov.br. Edital: 
www.catoledorocha.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitacatoledorocha.com.br; www.gov.br/pncp.

Catolé do Rocha - PB, 28 de outubro de 2024
VALDIRENE ALVES DE FREITAS

Agente de Contratação
Substituta

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLÉ DO ROCHA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 13/2024
 Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Praça Sergio Maia, 66 - Centro - Catolé do Rocha - PB, por meio do site www.licitacatoledorocha.com.
br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo Menor Preço Global, para: Contratação de 
empresa especializada e do ramo para prestação de serviços implantação de pavimentação no Perímetro 
Urbano do Município de Catolé do Rocha-PB, conforme CR 1087661-10/2023/MCidades. Abertura da 
sessão pública: 08:00 do dia 19 de novembro de 2024 (terça-feira). Início da fase de lances: 08:15 do 
dia 19 de novembro de 2024 (terça-feira). Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Decreto Municipal nº 032/2023; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 34411383. E-mail: licitacao@catoledorocha.pb.gov.br. Edital: 
www.catoledorocha.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitacatoledorocha.com.br; www.gov.br/pncp.

Catolé do Rocha - PB, 28 de outubro de 2024
VALDIRENE ALVES DE FREITAS

Agente de Contratação
Substituta

PREFEITURA MUNICIPAL DE COREMAS
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO 034/2024
A Prefeitura Municipal de Coremas torna público a adjudicação e homologação da Pregão Eletrônico 

034/2024, Processo Administrativo nº 187/2024. Objeto: Aquisição de veículos automotivo utilitário, 
tipo hatch, com recursos oriundos da Emenda Parlamentar 276/2024, para reforçar a frota de veículos 
da Secretaria de Saúde do Município de Coremas/PB, visando auxiliar no translado dos munícipes, 
tanto no transporte intramunicipal, quanto intermunicipal, conforme condições estabelecidas no termo 
de referência, edital e seus anexos. ADJUDICADO em 28/10/2024 em favor da empresa: CARNEIRO 
VEICULOS AUTOMOTORES LTDA, CNPJ 38.143.691/0001-55, com valor de 166.000,00 (cento e 
sessenta e seis mil reais), referente ao item 01. HOMOLOGADO em 28/10/2024. Fica a empresa 
vencedora convocada para assinar o termo contrato, no prazo de 5(cinco) dias consecutivos.

Coremas/PB, 28 de outubro de 2024
Irani Alexandrino da Silva

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE COREMAS
AVISO DE RESULTADO

PREGÃO ELETRÔNICO 034/2024
A Prefeitura Municipal de Coremas torna público o resultado final, após os procedimentos de 

desclassificação e reclassificação, do Pregão Eletrônico 034/2024, Processo Administrativo nº 
0187/2024. Objeto:  Aquisição de veículos automotivo utilitário, tipo hatch, com recursos oriundos da 
Emenda Parlamentar 276/2024, para reforçar a frota de veículos da Secretaria de Saúde do Município 
de Coremas/PB, visando auxiliar no translado dos munícipes, tanto no transporte intramunicipal, 
quanto intermunicipal, conforme condições estabelecidas no termo de referência, edital e seus 
anexos. – Vencedora: CARNEIRO VEICULOS AUTOMOTORES LTDA, CNPJ 38.143.691/0001-55, 
com valor de 166.000,00 (cento e sessenta e seis mil reais), referente ao item 01.

Coremas/PB, 28 de outubro de 2024
Francielho Alves Barreto
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2024
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00017/2024, que objetiva: Aquisição e Instalação de 
Academia ao Ar Livre no Município de Cuité de Mamanguape/PB, Convênio 931112/2022, Proposta: 
017521/2022, do Ministério do Esporte; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
SIGMETAL INDUSTRIA DE EQUIPAMENTOS EM AÇOS LTDA - R$ 302.120,00.

Cuité de Mamanguape - PB, 28 de Outubro de 2024
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2024
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: Aqui-

sição e Instalação de Academia ao Ar Livre no Município de Cuité de Mamanguape/PB, Convênio 
931112/2022, Proposta: 017521/2022, do Ministério do Esporte; DESIGNO os servidores Alexander 
Meireles Dantas de Lima, Secretário, como Gestor; e Uiliames José Correia, Secretario, para Fiscal, 
do contrato decorrente do Pregão Eletrônico nº 00017/2024, especialmente para acompanhar e 
fiscalizar a execução do referido contrato, respectivamente.

Cuité de Mamanguape - PB, 28 de Outubro de 2024
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO
REF: PREGÃO ELETRÔNICO 00023/2024

OBJETO: Constitui objeto do presente PRIMEIRO TERMO DE ADITIVO, tem por objeto o acrésci-
mo de 25% sobre o valor total do contrato de R$ 56.721,40 (Cinquenta e Seis Mil Setecentos e Vinte 
e Um Reais e Quarenta Centavos), aditivando o valor de R$ 14.180,35 (Quatorze Mil Cento e Oitenta 
Reais e Trinta e Cinco Centavos), resultando no valor de R$ 70.901,75 (Setenta Mil Novecentos e 
Um Reais e Setenta e Cinco Centavos). conforme a justificativa técnica em anexo Proveniente do 
PREGÃO ELETRÔNICO 00023/2024, celebrado entre as partes, para Aquisições parceladas de 
Materiais de Construção diversos para melhor atender as necessidades da Administração Municipal.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA – MARCUS DIOGO DE LIMA. 
CONTRATADA: GUSTAVO XAVIER GARCEZ – CNPJ: 26.303.607/0001-34 – GUSTAVO XAVIER 
GARCEZ

JUSTIFICATIVA: Devido ao aumento da demanda dos itens que foram licitados conforme 
justificativa em anexo.

REGIMENTO: Lei nº 14.133/21, art. 125.
DATA TERMO ADITIVO: 25/10/2024

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00075/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00075/2024, 
que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA ALUGUEL DE ESPAÇO PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o 
correspondente procedimento em favor de: MAISON LAGUNA LTDA - R$ 34.800,00.

Guarabira - PB, 28 de Outubro de 2024
MARCUS DIOGO DE LIMA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00075/2024. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRE-
SA PARA ALUGUEL DE ESPAÇO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. AUTORIZAÇÃO: Chefia 
de Gabinete. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 28/10/2024.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA ALUGUEL DE ESPAÇO PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação 
nº DV00075/2024. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: Recursos não Vinculados de 
Impostos: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS FEDERAIS / OUTROS Dotação consignada no 
orçamento vigente 2024 3.3.90.39.01 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Guarabira e: CT Nº 00555/2024 - 28.10.24 - MAISON LAGUNA LTDA - R$ 34.800,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
AVISO DE DISPENSA Nº 00075/2024

COM BASE NO ART. Nº 75, INCISO II da Lei 14.133/2021
A Prefeitura Municipal de Guarabira/PB, em conformidade com Art. 75, inciso II – da Lei Federal 

n.º 14.133/2021, torna público aos interessados que a administração municipal pretende realizar 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA ALUGUEL DE ESPAÇO PARA ATENDER AS NECESSIDA-
DES DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL, podendo eventuais interessados apresentar Proposta de 
Preços no prazo de 3 (três) dias úteis, a contar desta Publicação, oportunidade em que a adminis-
tração escolherá a mais vantajosa.

Limite para Apresentação da Proposta de Preços: 23/10/2024 às 15:00h
A proposta de Preços deverá ser entregue no Setor de Licitação da Prefeitura Municipal de 

Guarabira, situada na Rua Antônio André,39 - Centro - Guarabira - PB, no horário de 08:00 às 12:00, 
em dias uteis ou pelo E-mail: licitacao@guarabira.pb.gov.br  até a data limite.

O Edital/Termo de Referência da Dispensa estará disponível no Site Oficial da Prefeitura https://
www.guarabira.pb.gov.br  ou através do E-mail:  licitacao@guarabira.pb.gov.br  Outras informações 
poderão ser obtidas na Sala da CPL, Rua Antônio André,39 - Centro - Guarabira - PB, no horário 
das 08h:00 às 12h:00 de segunda a sexta feira.

Guarabira, 17 de Outubro de 2024
RAMON DOS SANTOS FERREIRA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
AVISO DE DISPENSA Nº 00076/2024

COM BASE NO ART. Nº 75, INCISO II da Lei 14.133/2021
A Prefeitura Municipal de Guarabira/PB, em conformidade com Art. 75, inciso II – da Lei Fe-

deral n.º 14.133/2021, torna público aos interessados que a administração municipal pretende 
realizar CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE MÃO DE OBRA 
DE PAISAGISMO E MANUTENÇÃO EM PRAÇAS PÚBLICAS E PRÉDIOS MUNICIPAIS PARA A 
ORNAMENTAÇÃO NATALINA, podendo eventuais interessados apresentar Proposta de Preços 
no prazo de 3 (três) dias úteis, a contar desta Publicação, oportunidade em que a administração 
escolherá a mais vantajosa.

Limite para Apresentação da Proposta de Preços: 04/11/2024 às 14:00h
A proposta de Preços deverá ser entregue no Setor de Licitação da Prefeitura Municipal de 

Guarabira, situada na Rua Antônio André,39 - Centro - Guarabira - PB, no horário de 08:00 às 12:00, 
em dias uteis ou pelo E-mail: licitacao@guarabira.pb.gov.br  até a data limite.

O Edital/Termo de Referência da Dispensa estará disponível no Site Oficial da Prefeitura https://
www.guarabira.pb.gov.br  ou através do E-mail:  licitacao@guarabira.pb.gov.br  Outras informações 
poderão ser obtidas na Sala da CPL, Rua Antônio André,39 - Centro - Guarabira - PB, no horário 
das 08h:00 às 12h:00 de segunda a sexta feira.

Guarabira, 28 de Outubro de 2024
RAMON DOS SANTOS FERREIRA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00010/2024
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE ITABAIANA, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 

legais, R E S O L V E: HOMOLOGAR E ADJUDICAR a licitação, modalidade Concorrência Eletrônica 
nº 00010/2024, que objetiva: Obra de Pavimentação da Rua Riachuelo, Rua Antônio B. da Silva 
e Rua Claudino B. da Silva; com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor:

 - PR CONSTRUCOES LTDA. CNPJ: 36.121.012/0001-11. Valor: R$ 178.805,62
Itabaiana - PB, 25 de Outubro de 2024

LÚCIO FLÁVIO ARAÚJO COSTA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA 
EXTRATO DE ADITIVO

Modalidade Concorrência Presencial nº 02/2024. Contrato: 00189/2024. Aditivo: 01. Objeto da 
Licitação: Contratação de empresa no ramo especializado para construção da Quadra da Escola 
Municipal Carmelita Lima, conforme termo de referência. Condições de Pagamento: Conforme 
Planilha de Medição. Valor aditivado de R$ 254.353,63 (DUZENTOS E CINQUENTA E QUATRO 
MIL TREZENTOS E CINQUENTA E TRÊS REAIS E SESSENTA E TRÊS CENTAVOS). Rubrica 
orçamentaria: Dotação consignada no orçamento vigente Elemento de despesa 4.4.9.0.51 – Obras 
e Instalações  Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA. Contratada: CONSTRU-
TORA EDFFICAR EIRELI. Data da Assinatura do Contrato: 17 de junho de 2024. Data da Assinatura 
do Aditivo: 28 de Outubro de 2024. Vigência do Aditivo: INALTERADO. 

Itapororoca - PB, 28 de Outubro de 2024
ELISSANDRA MARIA CONCEIÇÃO DE BRITO

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO CONTROLE E GERENCIA-
MENTO DE GASTOS COM COMBUSTÍVEL, COM SISTEMA 100% WEB COM A RESPECTIVA 
EMISSÃO DE RELATÓRIOS TÉCNICOS, PARA O SAGRES DO TRIBUNAL DE CONTAS DO 
ESTADO DA PARAÍBA - TCE PB, PARA A PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO. LEGAL: 
Dispensa de Licitação nº DV 00023/2024. DOTAÇÃO: RECURSOS ORDINÁRIOS:  02.180 SECRE-
TARIA MUNIC. DE PLANJ. ADMNISTRAÇÃO E DE GESTÃO DE PESSOAS - 04 122 0002 - 2162 
ATIVIDADES DA SEC. MUNIC. DE PLANEJ. ADM. E DE GESTÃO DE PESSOAS, 0687 3390.39 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 12 MESES. PARTES 
CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: CT Nº 10201/2024 – 28.10.24 
-Y G DE SOUSA, CNPJ N° 55.695.623/0001-1823 – R$ 32.000,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº DV 00023/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV 
00023/2024, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO CONTROLE 
E GERENCIAMENTO DE GASTOS COM COMBUSTÍVEL, COM SISTEMA 100% WEB COM A 
RESPECTIVA EMISSÃO DE RELATÓRIOS TÉCNICOS, PARA O SAGRES DO TRIBUNAL DE 
CONTAS DO ESTADO DA PARAÍBA - TCE PB, PARA A PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEI-
RINHO. RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: Y G DE SOUSA, 
CNPJ N° 55.695.623/0001-18. - R$ 32.000,00

Juazeirinho - PB, 25 de Outubro de 2024
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN 00026/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN 
00026/2024, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE SHOW MUSICAL DO ARTISTA “JONAS ESTICADO”, 
DE CONSAGRAÇÃO NACIONAL A SER REALIZADO NO DIA 03 DE NOVEMBRO DE 2024, EM 
PRAÇA PÚBLICA, COM DURAÇÃO DE APROXIMADAMENTE 1H:40 MIN, PARA ABRILHANTAR AS 
FESTIVIDADES DE ANIVERSÁRIO DE 111 ANOS DA CIDADE DE JUAZEIRINHO-PB; RATIFICO 
o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: JONAS ESTICADO GRAVAÇÕES E 
EDIÇÕES MUSICAIS LTDA - R$ 180.000,00.

Juazeirinho - PB, 28 de Outubro de 2024
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SHOW MUSICAL DO ARTISTA “JONAS ESTICADO”, DE CON-
SAGRAÇÃO NACIONAL A SER REALIZADO NO DIA 03 DE NOVEMBRO DE 2024, EM PRAÇA 
PÚBLICA, COM DURAÇÃO DE APROXIMADAMENTE 1H:40 MIN, PARA ABRILHANTAR AS FES-
TIVIDADES DE ANIVERSÁRIO DE 111 ANOS DA CIDADE DE JUAZEIRINHO-PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Art. 74, inciso II, § 2º da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021, Inexigibilidade de 
Licitação nº IN00026/2024. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.220 SECRETARIA 
MUNICIPAL DE CULTURA E JUVENTUDE – 13 392 0002 2047 – ATIVIDADES DE APOIO AOS 
FESTEJOS CULTURAIS E TRADICIONAIS – 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – 
PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 31/12/2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Juazeirinho e: CT Nº 11601/2024 - 28.10.24 - JONAS ESTICADO GRAVAÇÕES E EDIÇÕES 
MUSICAIS LTDA - R$ 180.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO Nº 00052/2024
ELETRÔNICO

OBJETO: REGISTRO DE PREÇO PARA LOCAÇÃO DE VEÍCULO PARA SUPRIR AS NECESSI-
DADES DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DESTE MUNICÍPIO. Data da sessão 11/11/2024. 
Horário de abertura das propostas: 10:00hs. (Horário de Brasília). Local: www.portaldecompraspu-
blicas.com.br. Edital: www.portaldecompraspublicas.com.br; www.massaranduba.pb.gov.br e www.
tce.pb.gov.br. Informações no horário das 08h às 14h.

Massaranduba – PB, 28 de outubro de 2024
ADRIANO DE MACENA DE SOUZA

PREGOEIRO OFICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO Nº 00053/2024
ELETRÔNICO

OBJETO: LOCAÇÃO DE VEÍCULO PARA FICAR A DISPOSIÇÃO DO GABINETE DO PREFEITO 
DESTE MUNICÍPIO. Data da sessão 12/11/2024. Horário de abertura das propostas: 10:00hs. (Horá-
rio de Brasília). Local: www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital: www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.massaranduba.pb.gov.br e www.tce.pb.gov.br. Informações no horário das 08h às 14h.

Massaranduba – PB, 28 de outubro de 2024
ADRIANO DE MACENA DE SOUZA

PREGOEIRO OFICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2024
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO FUTURA DE EMPRESA DE EN-

GENHARIA VISANDO A REFORMA, AMPLIAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS PRÉDIOS PÚBLICOS 
DA PREFEITURA MUNICIPAL. Data da sessão 18/11/2024. Horário de abertura das propostas: 
10:00 horas. (Horário de Brasília). Local: www.portaldecompraspublicas.com.br/18. Edital: www.
portaldecompraspublicas.com.br/18; www.massaranduba.pb.gov.br e www.tce.pb.gov.br. Informa-
ções no horário das 07h as 13h.

Massaranduba – PB, 28 de Outubro de 2024
ADRIANO DE MACENA DE SOUZA

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
RETIFICAÇÃO

No aviso de Extrato de Aviso de Licitação do CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90072/2024, 
publicado no Jornal da União da Paraíba, publicado no dia 25 de outubro de 2024, Pág. 26, na des-
crição CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90072/2024. Leia Se: Pregão Eletrônico nº 90072/2024

Monteiro -PB, 28 de Outubro de 2024 
ANNE RAFAELLE DE SANTA CRUZ MELO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90073/2024 - 982095
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Alcindo Bezerra de Menezes, 13 - Centro - Monteiro - PB, por meio do site www.comprasgoverna-
mentais.gov.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE PEÇAS E SERVIÇOS 
PARA MANUTENÇÃO DA FROTA DE VEÍCULOS. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 
08 de Novembro de 2024. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 2.229/2024/24; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, conside-
radas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaopmmonteiro@gmail.com. Edital: https://www.
monteiro.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.comprasgovernamentais.gov.br; www.gov.br/pncp. 

Monteiro - PB, 28 de Outubro de 2024
ANNE RAFAELLE DE SANTA CRUZ MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2024
Objeto: Aquisição de notebook destinados as unidades básicas de saúde da zona urbana e 

rural do Município de Piancó-PB.
Vencedora: CENTERDATA COMERCIO DE PRODUTOS DE INFORMATICA E SERVICOS LTDA 

– CNPJ 52.593.051/0001-78, com o valor global R$ 92.000,00 (noventa e dois mil).
Resolve, com fundamento no inciso IV do art. 71 da Lei n° 14.133/2021, Adjudicar o objeto e 

Homologar a licitação. Desde já fica convocada para assinatura do contrato.
Piancó – PB,  de outubro de 2024

Daniel Galdino de Araújo Pereira
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕEZINHOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de Serviços Médicos Especializados em Diagnóstico por Imagem 
(Ultrassonografia) na realização de exames de ultrassonografia no município de Pilõezinhos–PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00022/2024. DOTAÇÃO: Recursos referente ao 
convênio 188/2023 da Secretaria do Estado do Desenvolvimento e da Articulação Municipal do 
Governo do Estado da Paraíba e Recursos não Vinculados de Impostos: 07.02 – Fundo municipal 
de saude; 10.301.0428.2033 – Manter as atividades das ações e serviços públicos de saúde; 
3.3.90.39.01 – Outros serviços de terceiros – Pessoa jurídica.. VIGÊNCIA: até 17/10/2025. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Pilõezinhos e: CT Nº 00173/2024 - 17.10.24 - POLIVIDA 
CLINICA DE SAUDE POPULAR LTDA - R$ 64.800,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕEZINHOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2024
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00022/2024, que objetiva: Contratação de Serviços 
Médicos Especializados em Diagnóstico por Imagem (Ultrassonografia) na realização de exames de 
ultrassonografia no município de Pilõezinhos–PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: POLIVIDA CLINICA DE SAUDE POPULAR LTDA - R$ 64.800,00.

Pilõezinhos - PB, 16 de Outubro de 2024
MARCELO MATIAS CAMELO

Prefeito



26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 29 de outubro de 2024 Publicidades
PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕEZINHOS
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00024/2024. OBJETO: Contratação de empresa especializada 
na realização de consultas médicas especializadas em pacientes do Município de Pilõezinhos–PB, 
conforme o Convênio nº 188/2023 da Secretaria de Estado do Desenvolvimento e da Articulação 
Municipal. NOTIFICAÇÃO: Convocamos a seguinte empresa para no prazo de 05 (cinco) dias 
consecutivos, considerados da data desta publicação, comparecer junto a Comissão Permanente 
de Licitação objetivando a assinatura do respectivo contrato, sob pena de incidência da cominação 
prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21: Click Consulta Servicos Medico Ambulatorial 
Ltda - CNPJ 33.780.026/0001-59. INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Manoel Alvino, 56 - Centro 
- Pilõezinhos - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 99167-0794.

Pilõezinhos - PB, 28 de Outubro de 2024
MARCELO MATIAS CAMELO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MEDICAMENTOS DIVERSOS DE A - Z CONSTANTES 
DA TABELA CMED ANVISA VIGENTE, VISANDO ATENDER A POPULAÇÃO CARENTE DESTE 
MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão a Registro de Preço nº AD00001/2024. ADITAMENTO: 
Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Munici-
pal de Remígio e: CT Nº 00027/2024 - Farias Comercio Varejista de Medicamentos Ltda - CNPJ: 
04.923.356/0001-58 - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 58.131,15. ASSINATURA: 25.10.24

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00011/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00011/2024, que objetiva: Contratação de Show Artístico com a Banda MASTRUZ COM LEITE, 
que se apresentará no dia 25 de novembro de 2024, em comemoração a festa de Emancipação 
Política do Município cidade de Solânea/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: DAM – EVENTOS DIVERSIONAIS LTDA - R$ 150.000,00.

Solânea - PB, 25 de Outubro de 2024
KAYSER NOGUEIRA PINTO ROCHA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de materiais para melhorias no trânsito deste Município de Solânea/PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00012/2024. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos:08.00 – SECRETARIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS, TRANSPORTES E ESTRADAS 
– 15.122.2001.2070 (15001000).3.3.90.30 – MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT 
Nº 00291/2024 - 10.10.24 - MARCELO SIMONI - R$ 14.000,00; CT Nº 00292/2024 - 10.10.24 - 
CENTRO NORTE - SINALIZACAO VIARIA COMERCIAL E SERVICOS LTDA - R$ 12.000,00; CT 
Nº 00293/2024 - 10.10.24 - CITY CLEAN COM. EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 23.680,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de carteiras escolares para atender as necessidades da Secretaria de 
Educação deste do Município de Solânea/PB, durante o exercício de 2024. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00025/2024. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos:05.00 – SE-
CRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12.361.2005.1013(15001001– RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTO MDE/15401030 – TRNSF. FUNDEB 30%/17000000 – TRANSF DE CONV. OU INS-
TRUMENTOS CONGENERES DA UNIÃO/17010000 –TRANSF DE CONV. OU INSTRUMENTOS 
CONGENERES DO ESTADO); 12.361.2005.1014 (15500000 – RANSF SALARIO EDUCAÇÃO; 
12.361.2005.1016(15401030 – TRNSF. FUNDEB 30%);12.361.2005.1027 (15421030 – TRNSF. 
DO FUNDEB VAAT 30%); 12.361.2005.1065 (15431030 – TRANS. DO FUNDEB VAAR 30%). 
ELEMENTO DE. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2024. PARTES CONTRATAN-
TES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00296/2024 - 23.10.24 - M B TAVARES BARRETO 
LTDA - R$ 100.000,00; CT Nº 00297/2024 - 23.10.24 - TORRE FIT INDUSTRIAE COMERCIO 
PLANEJADOS LTDA - R$ 100.500,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00012/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00012/2024, que objetiva: Contratação de Show Religioso com o PADRE NILSON NUNES e 
Banda, que se realizará no dia 26 de Novembro de 2024, em comemoração a festa de Emancipação 
Política do Município cidade de Solânea/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: FILHOS DA LUZ COMUNICACOES LTDA - R$ 25.000,00.

Solânea - PB, 28 de Outubro de 2024
KAYSER NOGUEIRA PINTO ROCHA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de Show Artístico com o Cantor JONAS ESTICADO, que se apresentará 
no dia 25 de novembro de 2024, em comemoração a festa de Emancipação Políctica da cidade 
de Solânea/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00010/2024. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos:09:00 – SECRETARIA DE INDÚSTRIA, COMÉRCIO E TU-
RISMO – 13.392.2021.2074 (15001000)/13.392.2021.2075 (17000000/17010000) – ELEMENTO 
DE DESPESA: 3.3.90.39.99 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea 
e: CT Nº 00298/2024 - 28.10.24 - JONAS ESTICADO GRAVAÇÕES E EDIÇÕES MUSICAIS LTDA 
ME - R$ 170.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de Show Artístico com a Banda MASTRUZ COM LEITE, que se apresentará 
no dia 25 de novembro de 2024, em comemoração a festa de Emancipação Política do Município cidade 
de Solânea/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00011/2024. DOTAÇÃO: Re-
cursos não Vinculados de Impostos:09:00 – SECRETARIA DE INDÚSTRIA, COMÉRCIO E TURISMO 
– 13.392.2021.2074 (15001000)/13.392.2021.2075 (17000000/17010000) – ELEMENTO DE DESPESA: 
3.3.90.39.99 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – JURÍDICA09:00 – SECRETARIA DE INDÚSTRIA, 
COMÉRCIO E TURISMO – 13.392.2021.2074 (15001000)/13.392.2021.2075 (17000000/17010000) 
– ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.39.99 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Solânea e: CT Nº 00299/2024 - 28.10.24 - DAM - EVENTOS DIVERSIONAIS LTDA - R$ 150.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2024
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurí-

dica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00026/2024, que objetiva: Aquisição de Material Elétrico para 
iluminação natalina da Praça 26 de Novembro e outras praças, para as festividades natalinas desta 
cidade; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: C2I2 COMERCIO DE MATERIAIS 
ELETRICOS LTDA. - R$ 23.858,00; E. C. S DISTRIBUIDORA EIRELI – ME - R$ 11.450,00; ELETRO 
CENTER LTDA - R$ 14.000,00; TRIUNFO ILUMINACAO LTDA - R$ 10.510,00. Convocamos as empre-
sas vencedoras para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data desta publicação, 
comparecer junto a Comissão Permanente de Licitação objetivando a assinatura do respectivo contrato, 
sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21

Solânea - PB, 28 de Outubro de 2024
KAYSER NOGUEIRA PINTO ROCHA

Prefeito

AEA/PB – ASSOCIAÇÃO DOS ECONOMIÁRIOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS 
DA   PARAÍBA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
A PRESIDENTE DA AEA/PB – ASSOCIAÇÃO DOS ECONOMIÁRIOS APOSENTADOS E 

PENSIONISTAS DA PARAIBA, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES E DE ACORDO COM O ART.10, 
LETRA D,  EM CONSONÂNCIA COM OS ARTS 11 E 13 DO ESTATUTO SOCIAL, CONVOCA OS 
SEUS ASSOCIADOS PARA UMA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A SE REALIZAR NO 
DIA 13 DE NOVEMBRO DE 2024, ÀS 10:00 H DA MANHÃ EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO COM 50% 
MAIS UM DE SEUS MEMBROS ASSOCIADOS E ÀS 10:30 H EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO COM 
QUALQUER NÚMERO, NAS DEPENDÊNCIAS DA AEAPB, RUA MIGUEL COUTO, 221-TÉRREO, 
PARA DELIBERAREM SOBRE O SEGUINTE:

AUMENTO DA MENSALIDADE DA AEAPB, PARA R$ 35,00(TRINTA E CINCO REAIS)
JOÃO PESSOA 29 DE OUTUBRO DE 2024.

TERESINHA LEANDRO DA SILVA SOUZA
PRESIDENTE AEA/PB

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGURANÇA VIGILÂNCIA DO 
ESTADO DA PARAIBA – SEESVEP/SINDVIG – PB CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA
O Presidente da Entidade Supra, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto 

Social e Legislação Sindical vigente, vem através deste edital, convocar todos os trabalhadores em 
empresas de vigilâncias do Estado da Paraíba,  abrangidos pelo sindicato profissional SEESVEP/PB, 
para participarem das Assembleias Gerais  Extraordinárias a serem realizadas, na nas cidades ,locais e 
horários,  Joao Pessoa - dia 16 de novembro de 2024  em 1º convocação as 09:00 horas com quórum 
estatutário, ou as 09:30hs, em 2º convocação, com qualquer  número  de interessados presentes na 
sede do sindicato situada a rua Beaurepaire Rohan nº 460 centro João Pessoa, Cajazeiras – dia 30 
de outubro de 2024 as 19:00hs no auditório do campus da UFCG situada a rua Sergio Maciel no bairro 
populares, Sousa dia 31 de outubro de 2024  as 19:00 horas na escola estadual batista leite, situada 
na rua Luiz pereira da silva nº 22 centro, Patos dia 01 de novembro de 2024 as 19:00 na associação 
dos sapateiros situada na rua Jose genuíno nº 30 centro de Patos, sendo que em toda a assembleia 
onde será apreciada  seguintes ordem do dia: 01) Aprovação da pauta de reivindicação da categoria 
visando a composição de acordo e /ou convenção coletiva da categoria para o ano de 2025/2026 02) 
Autorização para a diretoria negociar e celebrar acordo convenção coletiva de trabalho e em caso de 
malogro das negociações instaurar dissidio coletivo de trabalho com greve ou sem greve 03) contri-
buição da taxa de despesas de  campanha salarial de 3% para todos os trabalhadores beneficiados 
com esta CCT 04) autorização para se frustradas as negociações suscitar dissidio coletivo perante a 
justiça do trabalho 05) manutenção das assembleias gerais extraordinárias em caráter permanente 
até a conclusão das negociações  06) Discussão e deliberação a respeito da greve geral na categoria 
profissional caso necessário, obedecendo -se os dispositivos da lei 7783/89. 

João Pessoa - PB, 28 de outubro de 2024. 
Roosevelt Batista de Carvalho Silva Junior 

Presidente

COOPERATIVA DOS AGRICULTORES E AVICULTORES DO CONDE –AGRICONDE CNPJ 
17.897.702/0001-83 EDITAL DE 1ª., 2ª e 3ª CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA  Rivaldo 
Jose da Silva Presidente da Cooperativa dos Agricultores e Avicultores do Conde, (AGRICONDE) inscrita 
na CNPJ 17.489.702/0001-83 no uso de suas atribuições que lhe confere o estatuto social, convoca 
no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, convoca os 36 ( trinta e seis) associados, em 
condições de votar para participar da Assembleia Geral Ordinária  a ter lugar no dia 09 de novembro 
de  2024, realizar-se sua sede social sitio Rick Charles sn Conde PB,, às 13:00 em primeira convocação 
com a presença de 2/3 (dois terços) dos associados; às 14:00 horas em segunda convocação com a 
presença de metade mais um dos associados e às 15:00 horas em terceira convocação com a presença 
de no mínimo 10 (dez) associados, para deliberar sobre a seguinte assunto: 1 - Prestação de contas 
do exercício de 2023, compreendendo, Balanço, Demonstração das Contas de Resultado as Sobras e 
Perdas do exercício, Parecer do Conselho Fiscal e Previsão de atividades para o exercício de 2024.; 2 - 
Eleição para o Conselho Fiscal, podendo renovar 1/3 (um terço) de seus membros, 3 - Outros Assuntos 
de Interesse Conde – PB, 28 de outubro de 2024. Rivaldo Jose da Silva.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 3727/2024, em João Pessoa, 28 de Outubro de 2024 
- Prazo 730 dias, Sistema AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE SÃO 
JOSÉ DE CAIANA - composto por: Manancial Açude Pimenta; Captação através de sifão; Estação 
Elevatória de Água Bruta; Adutora de Água Bruta; Reservatório de 50m³. NO MUNICÍPIO DE SÃO 
JOSÉ DE CAIANA-PB. Processo: 2022-002190/TEC/LRO-0074.
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